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O PADÍtK FRANCISCO XAVIER IIOSEB,
pRÒFESaÔlí DA 1'NIVERSIDADK CA-
T6UCA, TM UOS 1'KSQUIS ADORES QÜE
,1A LOCALIZARAM A KXIKTfcNCIA DE
ESTRANHO 5)0 BM TERRITÓRIO BRASI-
LEIRO,'FALA A IMPRENSA POPULAR
SOBRE -AS SÍÍAS INVESTIGAÇÕES —
COMISSÃO DE CIENTISTAS BRASILEI-
ROS VAI LEVAR A ONU. O RESULTA-
DO DE SEUS ESTUDOS EM NOSSO PAIS
— A CI&NCIA NAO PODE SER UTILIZA-

DA P

ACOMPANHAM OS MARÍTIMOS
¦ • • I

CONSTRUÍDO COM AÇO DE VOLTA

3
REDONDA
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Os Trabalhos da Comissão liumstcriai
Incidente ua reunl&o de ontom entro o almirante Sílvio Mottti o o

SS So Sindicato de Oficiais dc Náutica - Nova; assem-
blciAH sindicais, para tomar conhecimento tio assunto

ARA FINS MONSTRUOSOS
A propósito da» noticia» i>»r

iirt» tmn -ni.-l.l ia nOlilu o lia-
tisihii ds ólthtlitaa braslellroí
que »'m, #m seus l&bor.Mft-
rloii (le ptkqulias, coiihIbuiJs
a \m!»ençn de elomentos rs-
dloatlvos provonlcnt»» dns ex-
plodArs atOmlc.i» na «Rim. no
lelU, no ar, em dou» mil)
elevada» (|Ue ss nurnmls, fn«
to qüe vem cnuminao lusitfi*
cado temor * população, a

nnmui reportagem ouviu, na
mnnliã do Diitt-tn. 0 padre
Francisco Xavier lloier, i>r.>-
fo»mir dc Física na 1'ontICiflli
Unlvircliludo CulAllm do Ulo
de Jnnelro e membro •!« Co-
mhtso Cientifica dn ONU, o

quiil nos declarou:
— Preliminarmente, po>lc-io

nflrmiir «iue n cuntamlnaçAo
proveniente dna exploxfrs ato-

(CONCLUI NA V PAG.)
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X Comissão IntermliiiMtn-
iini, designada pelo prenidcn-
te Un lU'|ifti'llea pnrn «tildar
ns nteloi prático» Ue f.i«r
oumprlr o» direitos Uo» murl-
Uu,,,» iii,ii'|iiHMUim om l,el e
ijna iwiáo »endo ««noK.iUo»,
tumlu nfto cheirou n oonílu-
«fio» cottcreln», embora WPlM
»u ruimlUo K-los os dins. t'a-

r» evitar controvérsias, a Co-
mlM&o decidiu que qualquer
UecttAo tomada por iuiumIo 6r«
sSo, sei*, crimunloadn uflolal-
mento ft Imprensa cariou».

A88BMDU31£8
Enquanto os trabalhos U.'

ComlKSio t, i¦ riuii.l--f-1 i • l xe
nrnismm sem resultados l»1-
sltlvos, os marítimos cpnsoll-

dam a urUoulnçfto do movi-
inonlo, (|"« pudera culminar
eom ii paralleaçlq totnl da
marinha inerounle, '«to. quan-
ilo forem SlBOtadas todas se
piiaulblUUnUos ilo umn hoIuoV»
pacifica,

Nn próximo »4l«Uo, reull-
ziullo suns us»uinbl*liis no-

iCONCLUl NA f PAC1.)
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DIRETOR: 1'EDRO MOT1A LIMA
1

A Marinha de Qtttna lançou ontem m> mar o navio-hldrogrAflco 
"Tauru*". tegundo de umn

./,/, ArmKMrtW&tó» »°> caleiro» da Ilha da, Cobra,. A nova unidade de nc.a

Armada TedTce anmpCo^oamais moderno, na espécie, dotada de todo, ot requl'l,o»J^i,pen-
I ? i. „i.l n Zt tt destina. Cumpre acrescentar que o "Tauru*" foi montado com chapai

de ico »^S« ^^S*«to" í«fc lambem em grande parte dt precedência nacional o

material m^eaado em Za consUuçto interior. A .olentdade do lançamento do novo Wropri/lco

hfprtldlTX ministro d» Marinha, achandò-t» presentes altas patente, navais e operário, do

%Scuê eximiram o navio. Na foto. da Agência Nacional, o "Taurus depol, de lançado

ao mar.

EMBORA SEM CONFIRMAÇÃO OFIOAL

0 LANCAMEHTO DO
f CONSIDERADO

DE METAL

HOMEM
COMO

-FOBOÍIE
POSSÍVEL

Padre Prancisco Roscr: espera da ONU medidas de precaução

MOSCOU, 
7 (FP) — Apesar

de nenhuma indicação
oficial permitir a con-
firma ção de que um
homem» tenha efetivamente

viajado-a bordo de um fo-
guete julga-se nesta capital
que semelhante experiência
poderia ser do dominlo do
possível, em face dos pro-

gressog realizados, nestes nl-
tlmos tempos, pela ciência
soviética, para a «conquista
do Cosmos».

«A próxima etapa serft pro-

Nova Greve Poderá I
Paralisar São Paulo
portogem a comissão de dirigente s sindicais paulistas, ora no Rio

A IMPRENSA POPÚLABOulra .grande greve pode-
ri paralisar a indústria pau-
lista no próximo diu 15, ca-
so o Superior Tribunal do
Trabalho julgue contraria-
niGiiíiB â decisão do Tribunal
Kc~!onal de São Tatilo, que,
por ocasião da greve dc ou-

. tubro do ano passado, deter-
niJtou a concessão de um
aumento de 257o para os tra-
balhadores grevistns. No ca-
so de ser deflagrada a «pa-
iode»,. esta atingiria as sc-
gulnjçs corporações: griifi-
i-o.«, metalúrgicos, trabalha-
dores em papel e papelão,
tôxteis, mestres e contrames
tros da Indústria tôxtll, vi-

«Irelros e ò pessoal ria lndüs-
trla química.

ontem, leve oportunidade de
ouvir a comissão de dirigen-
tes sindicais du S. Paulo, ora
nesta capital, a qual está ln-
tegrada pelos seguintes lide-
ies: Remo Forli, presidente
do Sindicato dos Metalúrgl-
cos, e presidente da delega-
ção; Nelson Rustlcl, presi-
dente do Sindicato dos Têx-
teis, e secretário da Aliança
Intersindical de São -Paulo;
Dante Pclaeani, l! secretário
du Aliança Intersindical de
S. Paulo, que aglutina os
Sindicatos participantes da
última greve; Silvestre Buz-
zo, presidente do Sindicato
de Papelão e Papéis, Josí
Antônio Ribeiro, presidente

do Sindicato dos Emprega-
dos no Comércio Hoteleiro e
o deputado José da Rocha
Mendes Filho, secretario da
Federação Nacional dos Gra-
íicos, secretario da Aliança
Intersindical.

A GREVE SERÁ
DEFLAGRADA

A comissão dc dirigentes
sindicais declarou à nossa
reportagem inicialmente:

— A nossa presença, aqui
no Rlo, é mals no sentido de
evitar a greve em articula-
ção, porque sabemos as con-
seqüências que advirão dc
tuna «parede», neste momen-
to. nara a economia nacional.

(CONCLUI NA *> PÁG.>
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"OikIc estará \nlnha filha a estos horas, meu Deus!" — exclama
dona Alaide Loiola, que pcrambula pelas redondezas durante todo

o dia na esperança de reaver Soninha

vàvclmcnte o lançamento de
um satélite com um homem
a bordo», já havia declarado,
notadamente, o geofisieo Gus-
sev por ocasião de recente
visita a Estocolmo.

Por outro lado, o professor
Gergueiev, membro da Aca-
demla de Ciência da União
Soviética, deu recentemente
Interessantes esclareclmen-
tos a respeito do comporta-
mento do organismo humano

(CONCLUI NA t* PAO.)
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CONSELHO

AO REITOR
Examinada a crise
na Faculdade de Fi-
losofia da Universi-
dade de São Paulo
SAO PAULO, 7 (Pelo te-

lefone- — Em reunião hoje
realizada, das 9 às 14 horas
para analisar a crise existen-
te entre o governador Jânio
Quadros e a Faculdade de
Filosofia, o Conselho Unlver.
sltário aprovou um voto de
apoio ao Reitor, em virtude
de estarem em' jogo a auto-
nomia e a unidade universi-
tária.

Durante a reunião, o Rei-
tor apresentou um relatório
que foi aprovado com a res.
salva de que sejam modif-.
cados os dois últimos Itens,
modificações que ficaram a
coni'i case—S.,ci
carrço do próprio Reitor. Des-
conhece-se, até agora, o texto

, desse dois intens do docu-
mento.

N.R. Na 3« página desta
edição damos maiores notl-
cias sftbre o assunto.

^^ ———-1

Envolto Ainda em Mistério
0 Estranho Rapto de Sônia!

Ma tato- • 'o Rocha Mendes, tentado', vendo-te à diteiia ot demait membtot da comiuto

ét dirigente* paulista,, quando falavam t aotta ttportagem

;3« A IMaís

Al Atnii ^vel
êcoarrÜ r (fp> - "A

attuaçfto da Imprensa vene-
auelana é^à idais abominável
qu* te possa iinaglnur, c a dl-
fedura do jjPeíez Jimenez é o
<Mtad^ policiei mais pavoroso
^ua ^dstflá 

'ti», 
América do

iul",r— ásee Jules Dubois,
^eee*\tea.U ds Comissão de
ZSk**3*Ap. t\ Imprensa da
%t**\***At Intóramericans. de
aeçrea». aó chegar a Bar—
miiinitlli, trtwtdente de Casa-
«u. "O» aviadores rebeldes

mi horas sabre Ca-
disparar, e somen-

te «salto depois lançaram
tuas Isoubftg. Os (lano.-i dn
p*l*do presldenolal são des-
«nhooldã*, poli ninguém \n>-
4a M aproximar dele" — dis-
0t DubaU, acrescentando QMS
taínoia-gt em 3.000 o núme-
ttt *•_ «ílelíls detidos; além
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ASSASSINOU A ESPOSA
oOM CERTEIRA FACADA

Êbrio contumaz, não se conformou com a se-

paração — Quase linchado pela multidão o
covarde assassino

Não acreditam as autoridades policiais tratar-se de um novo rap-
to — Declarações do delegado uu Í5.' D.E\ à reportagem da IM-
PRENSA POPULAR — Estaria a menina na Favela do Esque-

leto — Sônia não teve Natal

u.j1H( nWeínin desenhista dinamarquês e um dos mais
HeriUp IIIllSIrHpj /amosos do mundo, enviou para * rc-

dacão do iòrnal 
"Pravda", dc Moscou, que o estampou em-wa

cdiçlde Vde janeiro, o sugestivo desenho acima, acompanhado

d7 seguinte mensagem: 
"Meus melhores votos para qne no

Novo Ano ptottlga o grande trabalho para bem da pa. e ao

povo trabalhador."

FALECEU PETRU GROZEA
Ocupava o posto de Presidente do Presidium-

da Grande Assembléia Nacional da Rumânia

m

Um indivíduo de conduta
duvidosa, assassinou a es-
posa na madrugada de on-
tem, com certeira facada no
coração, depois de tt-la ««•
pancado barbaramente.

EXPLORAVA A MULHER

Dalton da Silva Lemos
(45 anos, casado, sem profis-
sáo, residente na rua Gon-
çalves Lima, 862), desde
que perdeu o emprego deu

-.para beber, maltratando, ain-
da, sua esposa e filhos, na
ocasláo de suas bebedeiras.
Duranto 10 anos, a espor.u
** Paltoa wifioctw mjm*

vida, na esperança de que
seu marido, um dia, mudas-
se de vida. Foram, entretan-
to, infrutíferas? suas esperam
ças, pois, a cada dia que Das-
gava, mals aumentava' em
Dalton o desejo de beber e
de provocar escândalos. Pa-
ra sustentar a casa, dona
Wildenéia de Araújo Lemo"
(38 anos, casada), viu-se o-
brigada a lavar roupa para
as vizinhanças. Com o P°u-
co que ganhava quase nada
podia comprar para o susten-
to dos filhos e do próprio
marido, que nada queria com
0 trabalho, mas sempre que-

H70N.OLVI NA.»' PÂQ4.

_ Já iniciamos ag Investi-
gaçfies para localizar a me-
nhia Sôríla, desaparecida no
dia 19 do mês passado. Já ou-
vimos seus pais, Djalma •
Alaide Loiola sobre a ocor-
rfiricia.

Foi o qua nfirmou á repor-
tagem'da, IMPRENSA POPU.
LAR, 0ntem, o delegado do 15<>
Distrito Policial, sr, Fernando
Bastos Ribeiro, sobre o mis-
terioso desaparecimento da
menor Sônia, de três anes,
durante a 'distribuição de
brinquedos no Maraeanüziriho.
ESTARIA NO "ESQUKLETO"

Uma mulher de preto, 30
anos presumíveis * com falha
nog dentes superiores, segun-

PREVISÃO
DO TEMPO
O Serviço de Meteorolo-

gia do Ministério da Agrl-
cultura prevê parq ho]e tem-
po bom, com temperatura
clevadn. .

m*************mmmm**m*m

do íoi divulgado por alguns
jornais, geria a ¦ mulher que
desaparecera com Sônia du-
rante a distribuição de bnn-
quedos. Tal história, entre-.
tanto, náo é verídica, segun.
do adiantou à reportagem o
delegado Bastos Ribeiro. Nln-
guem jamais viu a referida
mulher. Acredita também a-
qucla autoridade policial què
os telefonemas dados para a
mãe da criança não pussatn
de chantagem de alguém que
deseja tirar proveito da sttua-
ção ou cnt&o de mera brinca-
delra de mal gosto.

Hoje, o 15» Distrito Polioial
deverá empreender uma bus-
ca na "Favela do Esqueleto".
Existem esperanças de qüe al-
guém, vendo a garota perdi-
da, t tenha levado eonstgo. E
essa pessoa estaria na fav*1s
do Esqueleto, localliadn bem
ao lado do 'oeni do desapare-
cimento será pedida tanrtém
o auxilio da Dolegacl.i de VI.
çllftncla.
SÔNIA NAO TEVE NATAL

Sônia nfto teve Natal. Nem
— Soninha vai comple'ar S

anos n» próximo dia 31. Ahi
s» sla }& estiver tn om».

— exclama d. Alalde num dê-
sabafo. |
mesmo na distribuição feita 1
pelas "Pioneiras 8oòiáisr foi
contemplada. Seu, vestlcfinho
novo. que no dia 25 IMa usar
pela primeira vez, est* guar.
dado. Drnn Alalde.olha para
êle e não pode conter ns la-
grimas;

20
fíá 20 dias qaéná* pro-

curava um pouco de alegria
para seus filhos, na distribui-
çêo de brinquedos das, Pio-
neíras Sociais, D. Alalde
Loiola perdeu ma ctú'rtda
Sinta. Êsse foi o pretenit
de Natit que D. Altldt te-
cebeu, em pleno colosto do
Maracanã. IMPRENSA PO-
PULAR tem sido o único
jornal que vem dando ao ca-
so a importância qut êle
merece. Haveremos de mo-
bilizat a opinião pública até
qut Sônia seja devolvida ao
seu humilde lar do Morro di
SSo Carlos.

BUCAREST, 7 (F.P.) - O
doutor Petru Grozea, que
acaba de falecer com 74 anos
de idade, havia sido operado
em'outubro último, de otíu-
•Io intestinal complicada
com peritonite. mas nunca
deixou de exercer as suas fun-
ç8es de presidente do Presi-
dium da Grande Assembléia
Nacional, ou £eja de chefe
oficial do Estado da Ruma-
nia, até a repentina recaída
que provocou a sua morte.
Realmente, no dia 26 de de-
zembro' último Petru Oro-
zea se encotravn em sua ca-

í deira no" Presidium. na inau-
guração da sessão do parla-
mento runrêno. Cinco dias
mais tarde se dirigia no <;eu
povo. por motivo do Ano No-
vo. Mas. anunciava-se,, no dia
seguinte, que o seu estado
repentinamente se agravara.
Filho de camponeses da Trans
eilvânla. o doutor Grozea fi-
lera os seus estudos de Dl-
reito em Budapest Berlim e

Leipzig- Começou a desem» v
pehliar um papel politico eni. ;
1918, com 34 anos de idade, ';

Ministro das Minorias eni ..
1920, miniítro das Comum-
caçoes em 1921 e nünlftre
das Obras Públicas em 192&
fundava depois em 1033. A*

Confiança
a Ben Gurion

JERUSALÉM. 7 (FP) — O
Parlamento Israelense eonce-
deu o voto de contlinca ao
ftovo Gabinete do Br. Ben Ou-
Hoo, par 71 votos contra lt..
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Ptttu Grot*

<Frente dos Lavradorm, de
tendência progressista. Pre.
so de 1943 a 1944 em conse-
quéncla da sua hostilidade
ao regime prô-nazlsta. tor-
nava-se com a Libertação
o líder da esquerda campo-
nesa e aliado do» «muni- â

».,i>,i1i.ihi1ij,âW',ü '.•'
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0 lançamento do homem-foguete^ RjílQ^QV jj

0 Jnz«JONCMfflAO DA I» PAO.)
nn oannço Intõrdilawli "'''' 1"
rnnito «neclatnwnt»' «a

Srinblpal 
infòrmiWw mwoUj ¦

S ti verlflroda nãÇli 1} "»!•
tid n endrta •'« wpuUW. n,«
permitiu ponáaw quo.ri or>
«mismo liiimnno poderia mj-
nqrtíír. ifnt projulio, os «•«•
los dn neelrrn.viV» • *»' »"•
«neta dr. i-mvlilnilr, flJM»
uno «proionlussi* penei ta
ronilleflo fl-ilei. o mpntnl».
Confirmou o nrnfessor, «w
¦n-ntlt'». «'i" rlontl«<t«w a «*«•
nloos snvW-m* e«Mvnm pro-
pnraniln a Vliftcir. dn Itomen.
no cspmjo l-1'.arrl.-.nr.Wrlo, na*
(Inalando! »W fórán. cn-on-
tnu'. s cortai so!u*r3et>. T™*
Bcrtitlmlo. n'1-rno'' o nrofes-
«or Gemn _c.v: «O me. nor
me'o dn p*i*ir .nmr non v.iv
Jantes Itnnir-nos no en-tnro
,,„._,. Mro'"'''i'i eflets contrn
«?
nu

So'navio c^-vl-o, A £«£
cln d» tn' pnnmn nwtn*t.«!o
nfio oèrmlté. f«v;vr-.en«"\
UU«' f-ses rflos nr-rl'*o-o"J«»
„.„r.ni«n'o M'**"*™ «*<»mtMn
o f?nco do nâvldí. htrftfflt*
tó>i o pro'"— """ '^"Wí
v. r-_o'vl''" nn H-iW» Hov õ-

" ¦ «mn dn -r.-rrrsso
erríns Upos de

ttcirrlaaagcni «MM •» W'*M
l-IIIIIIIIIH.»

ih rr<"ln*il-s no"lvi»i ' **$*
iim ramno in«--*ii«!rii mnlio
noi. ro-o cm »A-no <"• rf"«»

Nnquèl» ooaslSo, AleKaiy

iml.» do motor j»*«f*2
plnnudor St-ri» «d» P«f «*
noi HO tonelada», Woé, me-
nos elevado que o dt» to-

Ciso enjjcnho "-1"» ffíí
rá. «Indo, dlala o clenUMfc
S mtlh»«Mi í»n«»:
l&netros sem gato•• 

«"«J
«:», dcfiorovendo "-""*""*¦*
SutVMbilUtlow-lw^P^
mltlrlam »•¦¦ ^*!if i^da» camadaa »«W«**•»&

Ante ontoWiJ.-to.JS^SJ»
o mesmo periódico disse que
«• corrld» de voltei 1» Terr»
do roarueto p-m"-*»''**•"
ofotwnr em Wtt Mi-fwo 01»

lr.d.wlrA «o mínimo, iJW sando à preservação ns
«mocxeluIrAorlcochetado morai da criança c do
(rolei" sôbre «s camada» eu.

IMPRENSA PüPULARf

Fiscalização Deter minou
de Menores de Niterói

¦¦¦¦ 
\- .-¦¦•:. .

___,^^—

i ip- '•—

Rio, 8-1-1%

tlr-n o pren
& Terra do
|o«ructrs>«.

ü-isoíconflrmado o vin.i-m
«xi hnm-m rtiT um 'or.J"te.
tftr •.ac-nntrobwnlo por. onfo
Indo. trrln rito eftment» nm
lnrontnit^.vrl vo'or e "nllfl'

co, m_s lc ria Jfs «.'rtcpÇ' «*
ÈAiídc elCBf.cé T-'l"cr»_.^.ro-
porciío qiíc n nilmaõ mi'*"'
r:, vlsso tm On!..o SoviíHcn
o ívilrn pu's quq nr.o ROmen-
te Wnçión ''"'n ':-^''-''s r"t!'
fie :!s i:n ra, niits l"m-
li'-m rentoon a nrlmelrn via-
geni «.a-pi""» do tiom1"»!.

. ¦ p*-^-*,-"TA"-.NTE
POSSIVIIL

MOSCOU. 1 (Bo Serge
B.-rg, da France Press) —
tSo as IhfortnacCaa sObre «o
tliomom*o,Tiiete» rflss^m rsn-
tns, oorlamcnte J4 lcriam si-
do publicadas paln imprensa
so. lítlM>, nflrmoti boje de
manhã, ncstãl capital, nm
porta-voz do ConiHfi Co Rn-
lado pa-a as re^i.-.s cultu-
róis cor» o estrn. --clro.

Os círculos snv! ->ns puto-
rlzados InterrAnÀtlas a QaW
res-icilo dse*-.-..m. co;-.i rf.i-
joj Ignlprjtr (:^"o sabre n o-l-
pmidò-i boatns a r-R"r'.l? t1*»
lnn<;aiii"n'.n To pSrã;Çtte5ãs
fln iint hrii-vm rui tcrln sn-
feio num fo-viiolc a mnls de
SUO quilômetros, boatos que
_-..rr_ti _A Itns dln. nos rir-
èiiln. bddentals da capital
Ío.1«..lca.

Um ccadSmlcb russo d'ssc
mc?mo rrc, na suh oplntflòi
esses J.oàtos podiam ter nas-
eldo dn pro!":ão, n~s tc!ns
•fitr Mosc.ii. ile nm filme de
fttitectnar.... cou-—T-n-Io n ÔS'
tio ¦ assunto. Trm'-"n fi vvn
íntn nno i\c?.']n novmbro fis-
se nrnVc .a trm rido cshs-
tnntemcntc n*;liado na im-
prensa russa. AH&Si os nrü-
gos toj-nam-se c--*a vci R.-pS
•nfirr.w.Mvo.. Ar.'m. n t""i.e
-Íf-__m'iro -Utlmo; na «Gã_e-
J&,:. r_i(r«r.'-'r'.r«, o nroTcssór
JÇ :is s a tl-.!n JA consldfírnva
sjp.crfcKamc.ita ¦ possível» o
eavlõ dn homens om foprne-
Oes n grandes n'hiras. So!» a
f_¦ das cxneriSnclcs feitns en>
lerlormcntc com nnlmslR.- -

Do m". mo modo, o profes-
sor K. _Vc?.:rrv nflrmava no
tTroudi qiii1 homens siilmta-
flr.os ao Pitr:!i Ce lir-OR'!»
ynblliilat.e nor õcrs*:*'.!) ds í-Aos
èm nv!?írs ds -rcrlrn . esie-
cia', haviam »i. rfcl*nmr—.f.-« sn-
porlailo essas r*m"-!?-*:,,',s.
Vm cientista oue ho.vla toma-
do pnrto atlrmoti, tr.cstno,
que no rslni.o om nno se rn-
eonírarn dnranto nlTifs lis-
.tentes reprcstinti-Va «"f-n-o
bomr«m a _H_or formn de
¦«pouso».
1 (..*!_)*.> nn nroV-mn ont-
elnl. o dos píc".o. '". i""1'--"-n-
p^o p flpsacnlern^n s"-.-o n
fl-/-nrx'nmn humor

pcr'orrs da atmrsfcra iene*
Ire Oslstemedw hgg
plnnndorcs c, m?«:1*!,"e?i!'
do seus instrumentos de ter.

aos dos av:ôes 0'J,:,*r-t?*ll,.
Antes que a cndr-la I-«WM

íomo cnvlartn ao Cosrno».*
bordo do Grande Sputnuj,
oxperlfiliol» ú'.3ls foram M*
las cnvlnr.dosa seus comp»'
nheiros a mn.s t-o 200 qJl*
menus tli> nltltude em fogttfr
tes munidos de fcnvo.ucroy
espeotnls, como ao deu depois
co".:_ * La.Un. ,..,

Os o-er^iai» «wtótlco-i
enunciam v.** «iue «» fTt
xlitia ctnpa na conqu^U «io
Cosmos scrii o envio de um
BU.éuto «üílctal i'»?».-1^
por um ser liiimaiio. Nao na
dúvida que, como com os
anannls. t«s.-,a experlfinc* nüo
sara fc.ta 8«-'.-i»o por «topas.
A prlmoira cinpa consistiria
pa.a o hoiiictit penetrar mo-
meritahcantdnta na zona es-
tratosfôrlco, nntes de eíttuar
«aladas mais prolongadas.

O w. Amando Prcitcs do
Mene-os, Juiz de Monorw.dc
Niterói, reunindo os comis-
sárlos, inclusive os voluntft-
rios, determinou medidas
para Intensificar a flscall/a-
Cio quanto A presença do
menores em cinemas, clubes,
etc, além dos horAríos estn-
bolccldos Especialmente nes-
te período prôcarnavnlcsco,
pretendo o titular da Vara do
Menores que ns mcdldns ti*
sando à preservnçAo Ilslcn o
moral da criança c do odo
lescento Kjam rlgorosamen'
te observadas.

-SaUU» Nacional do„Boln? INGRESSO NO MAflW»

ESCOLA DE ARTES
PLÁSTICAS

A professora Georglna di
Albuquerque, cx-tllreloro da
Escola Nacionnl tle Bslas Ar-
tes e medalha de ouro do

Ai tes, va. nbrlr, em Nlterftl.
um curso de desenho, plntu-
nt o arte* decorativas.

O retorno dn Ilustre p n-
tora pntrlcla *. caplt» tlu-
mlnonse mulo JA residiu e
tevo «ntclllcr» durante 23
anos, constitui cpm certeza,
uma nota nltnmenlo auspício-
sa para n cultura flumlnon-
se, neste começo dc ano.
Grande eijustlflcado fi. pois,
o InterfiBb- aue vem despnr-
laudo a sun iniciativa.

O curso serA Instalado no
<ntcller» da artista, A rua
Moreira Cesnr, 334, Icarni,
no dia 10 do Janeiro, e tun
clonarA, dlArlamcntc. no lio-
rArlo dos 15 As 17 horas. Os
Intcrcrsndos poderflo obter
maiores Iníormuções pelo te-
fone 2 3127.

Nova Greve Poderá Paralisar...

NENHUMA MENÇÃO

MOSCOU, 7 (FP) -A im-
prc.isa bovlôtlca nílo fêx, ho.
Ju do manhã, qualquer men-
tCo à Informado; iiroecdcn-
ta dos clrcuios ocidentais de
Moíícou, a respeito do «Ito-
momfo.*uttc» Por outro la-
do cs clrcutos oficiais sovle-
ticos a con'.iuar a afirmar
qm» «nada sabem a respeito
di-.-.sc caso .

NEM CONFIRMAR,
NEi.1 DESMENTIU

MOSCOU, 7 (FP) ¦- Ne-
nliur.ia indicasão do fonte oi'
cia! ou do meios científicos
do Moscou permite no mo-
mento confirmar ou desmen-
tlr que um homem efetiva-
mente realizou uma primeira
viagem no cosmos, a bordo
do um foguete,

NAO SABIA

PAP.IS, 7 (FP) — Segun-
do Irifòmasaes obtidas na
UI.i_5CO. o Comitê Nacional
Sotòtico do Ano Gcofisioo
Iníormou a essa organização

nüo esiava ao correntequ fo-

O n-ofp .•
(Sor- TíertnipJcv. rr.on.hro 'a

v'Ácad"n)la di> r'«*-.p'as. dfflae
.j^Pjbchtcmc-nta que, prr"ss aos".pinsinrmp-itns «"cr4"-,o-\a-
.flns pe'ns -V<»v. nps de «T,"l-
!fcn», passr"olra iln (iS.nlnllt
,JtI-., o hnmcpi nofltn rpfrijr
. feses ofeltos sem tla-ios, com
,á. pondipüo dp "rlnr om nar«'fe 

ltns condlcSís físicas.
Ar.re.sce.ou, nllí.s, qu" «os
elríitistns p tócnicns í.ovm.i-

..eqs.çstcvnm etn v'_. ti» .rç-'.tonrar n vla-rPm do horfism
?*o lo.snaro sid-ral o f\. _¦ fl.
^ãyIam sHo pnconttndias bri-

BiantP«» boV'p8ós«*.
^è.RTJF.TE PT «NADOR

MOSCOU. 7 (WS — í.em
nm fogt-i-tc p.nnsdor — se
loi construído — n-t» i-n Un
niam píí:1.""^ ser __vtado np
iííÔsmo p voltar, cm sesif.da.
.^''Tbrra. ..'_',.

¦t-c-A V dc Dhzembro dn n*io
••'jpftssndo, com pfeMo, B. A!p-
cetandrov, dlniomado rm Ptfi-
cíiiíás .ícnlcás,' escftrVWrtVTin'.«.Soviet !!ta Avlnfv.la», ôtgão
iifli.;'M',nist:'-rio da Defesa dn
•ÍJÕRSiS, qua «os cientistas so

i (vlétlcos trabalham ntitn'mon
..è-ha crínçSo de nvlfles en*>n
«és de vonr nns camadas'ex

títra atmosfírlrns».
*(.•¦• ísses- avíft^s, precisou .n-

ijll.0 a cientista «chamariaüo"ÍOgniotes planadores, e podo-crlSo, como os fogtíetos, ele
var-sc ao Cosmos e voltar à
Terra, onde efetuarão sua

tia «iar.o.r.mento de um
guete contendo unt homem».

PÁRA-QUEDAS »E METAL
BOSTON, 7 (FP) — Pro-

vavolmente terüo sido necea
sítrlOs ao homem retwntamen-
mente catapultndo pelos so-
viC-licos a 300 quUômctros do
altura 5 minutos para subir e
entre 30 e 45 minutos pnra
descer. Tal foi uma das ob-
ssrvaç5c8 feitas pelos cien-
tiE!ns norte-americanos do
Observatório de Cambridgu,
que acrescentaram que se fo-
re:n confirmados os boatos
que a êsso respeito circulam,
o vlaíante soviético deve ter
emnregtulo, para efetuar a
suã deneldn, umn serie dc pa-
píra-quedas.

Segundo nm dos dentistas
que quis rons3rvar o nnonl-
mato, preso a um pára-que-
da de metal e não de nl-
lon Coi quo um veiculo «pa-
ciai pode efetunr o seu «.-e
torno» na atmosfera, pois,
com efeito, o n«tal resiste
melhor & forte contra accle-
ra-ii-o ao calor,

Por sou lado, o dr. Bino-
hart declarou que era mu.to
menos difícil projetar nm
homem a 300 quilômetros oe
nllura do q«o colocar em sna
6rb'la um satélite com o pe-
so de um homem.

(CONCLUSÃO DA V PAO.)
B' evidente que não abdica*
remos dos direitos adquiri-
dos pelos trabalhadores na-
ouila mcmortvel lula de ou-
tubro de 1057. Entretanto, tu-
do faremos n fim de resol-
ver fiste problema, paçUfcn.
monte. «No próximo dia li
estaremos reunidos cm gran-
de assemblfiia. No om 

Ji
ser ratificado o dia 15 para
a deflagração da greve, des-
d, Jft deví ficar bem claro

que o movimento n;;.. s=ra
em represfiüa fc dccsSn .do
TST mas contra os rmpre-

Sdòrcs que não resnel ,r«t.
«TS-cIsao do Julgamento do
TRT»;

MENTEM OS FATItOES

Prosscgulndo afirmaram os

dirigentes paulistas:
«- N6s aceitamos os 25%

determina-los polo TRT. rm-
bora relv;ndIo'«ssamos 4....
nnma demonstração de O"""«apelados 

pnra a .greve,

quando cr.ta era Inevlta-
vel. Embora a maioria tios
empregadores estejam pa-
gando os 25%, um pequeno
£rupo do patrões, orientado
nela Federação das Indus-
Irias de São Paulo, e pelos
Sindicatos patronais, enten-
deu de interpor recurso Jun-
to co TST». A fim da co::sc-
inilr a nnulnçSo da sentença
do TRT, esses Industriais
alardeiam a precária situa-
ção financeiro da Indiis.rla
paulista, com a finalidade du
Im-iresslonar os ministros tio
Tribunal Suncrlor. Entrctan-
to, a verdade é oue a Indus-
Ma paulista atravessa fnsn
ausnlelosa. especialmente o
«setor têxtil.

NAO HA DESEMPREGO

Em continuação, aíirmnm
osl ideres sindicais:

— Os empregadores tam-
bím alegam existir desarn-
preto. Isto lambem ní-Io o
verídico. Os empregr. dores
«•stão dispensando os traba-
lhadores que ganhem cinca
ou seis mil cruzeiros, para lo-

1 £o cm s?-r!.,d.t admitir novos
i o-crr.rios com o s^iHo--"".-
I n«m_ da ."«."OO oru-tèlrns. Co-

mo se v6, o qne- h& fi ttr*a
mn-tob-a dos rn'-3-s j;nra
rcbslr-ar os snttrtofi. Pcra
provar a Bltàaçíto Ct* pro^?-
r«,i™,t. econômle. da In; ns-
tria de São Pati.o, br.nti. lem-
brar one a ."*,ai uma firma
dn soíor metn't1rrr-eo a'egoti
Insti-lclCnela ecori--.,ca, na
Ju6tlpa do Trrba'1.0. Cs cm-
precn^ires querem conse-
gi_r Jimto ro goVfirno nrt-
vllá .lni pt'''iia'0. Wi r*"**ns I
fnvòr5.veln ti nrnt?pão h '"•• I
dilstría nncionnl, desde que j
toda essa proteção reverta
cm prol do desenvolvimento
de nossa Industrio. No mo-
mento qtrremos nue sp'"_i
atendidos os nossos il .e'tns.
posteriormente dlsenfremos
os nr^btemns da lndt-strla na
eional.

SURPRESA EM LONDRES
LONDRES, 7 (FP) - A

Informação de Moscou, con
so»:ite a qual um foguete -to-
vifitico transportou a uma ai-
tura de 800 quilômetros ura
homem, qtw desceu vivo »
terra, provocou viva surpresa
nos meios científicos bnttt-.
nicos. _ .„

O professor A C. B 1..0
ivell. diretor do rádio obser-
vatórlo de Jodreil Banh
(Chcshlre). déclaioti ao sa-
ber a notícia: - Ê verdadei-
ramente fanl&stlco. Pcrgim-
to se fi verdadeira. Se for»
fantástico é a Anica pnla
vra oue cabe. E' quase ta-
crivei. „ ,,

De sua parte, o ar. Martin
Byle, diretor do rádlo-obsnr
vatôrio de Cambridge, decla-
rou: — Parece-me que era o
próximo passo Wgieo a fa-
ser, após terem sido enviados
animais É um enorme passo
fc frente, tconteamente. mas
éra prectoo «perar o mes-
mo.

CONFIANÇA NO
TRIBUNAL

Demonstranilo a confIan"a
iqtte têm no espirito de cqu!-

dade do Superior Tribttr.el
do Trabalho, afirmaram os
nossos entrevistados:

— Conflnmos que aquele
Tribunal, coerente com sue.s
declsBss anteriores, cónfir-
mará a sentenea do TET. Is-
to seria o Jnsto porquanto a
maioria dos empregadores
está pagando o aumento, de-
rnòns.-rando assim, que a In-
dústria nanllsta er.ifi. cm con-
dlçfles de arcar cem as des-
Tinses da mn.1orae.1o salarial.
Temos observado, por parte
do ministro do Trabalho, do

presidente do TRT, minis-
tro Delfim Moreira, e do
Procurador Geral da Justl-
ça do Trabalho, dr. Antcro
dc Curvnlho, os maiores cs-
forros no sentido do npres-
s?./o Julgamento. Neste sen-
tido, fornm determinadas
duas reuniões cxtraordlná-
rins do TST, para os dias 1»
e 15 do corrente».

EMPREGADORES SERÃO
RESPONSABILIZADOS
O sr. Nelson Rustlcl, cm

deciarmOe» pcsuoals, afirmou
qus no caio de ser rcJeiiada
pelo T.S.T., a decisão do T.
B.T., ninguém poderá con
troiar 03 trabalhadores pau«
listas, devendo serem res-
ponsnblliíiidos os empregado-
res por Otdo que possa ocnr
rer. Aduilu o sr J'->]-™n
Rustlcl que os trabalhadores
paulista não estão npcntm
descontentes, maa revoiindos.

A CÂMARA APOEA
O MOVIMENTO

Nossa reportagem ouviu,
ainda o deptuedo Bocha
..i.ndes, do Legislativo Pi»"-
llsla, qre acompanha a co-
m.ssúo na qualidade de te-
presentante daquela Casa.
ínlc-almcn-c, aquele par.a-
meninr frisou:

— A atua. composição na
Assembléia Lcglsjativa lem
permitido aos trabalhadores
_nconlrar ressonância pnra
suas reivindicações, isio lem
sido demonstrado nas cons
tonies demonstrações de ca-
rinho e respeito com qua «s
parlamentares têm recebido
os trabalhadores que procuram
a Câmara Qunndo da «U;
ma greve a Câmara Leç-.s-
lativa indicou uma comlss.-.o
do deputetios P»ra aconipa
nltar o movimento e garantir
o livre desenrolar da greve,
procurando ajudar os traba-
lhadores a encontrar um ra-
pido desfecho na Justiça dn
Traba'ho. Vencida a primei- ,
ra batalha, os patrões tnves-
tiram contra a conquista tios
trabalhadores. Como era na 1
tural, .a Câmara bandeirante
não pôdla ficar alheia e, ma
nlfosíahdo-Be favorável ã cau- ,
sa me-Is uma vez o presiden-
te Rui tV A'mclda Barbosa
designou 6.. deputados A .dró |
Frántiò Montouro, Wilson
Balia'., Farab:'.".ne Júnior, Pe-
dro FahtjãhleKò e a mim pa-
ra aco-;-pe.nlicr os trabalhos
do TST E' nestas condições
quo me encontro no Rio.

FALSA PROPAGANDA
Encerrando suas dec'ara-

ções, frisou o deputdo Rocha
Mendes:

Quanto ft propaganda inr
tn o bem paga pela Impren-
sa. por .arto dn Federação
dns Indústrias de SSo Paulo,
cumpre me afirmar aos leito-
res deste órgão da imprensa
carioca, que outro r«rnii<Io
não tem .«não confundir a
.iplnião púbüca e tentar res-
ponsebílizar ou tentar cr.at
dúvidas nObre o TST Toda-
via tais manobras fracassa-
rão, pois nós. deputados, _a
bembíí bem que a Indústria
paulista tem tidas as con
dlções para pagar o aumen-
to dn r.rminatlo pelo Tribunal
Regional.

HIO FLUMINENSE

Abortai doHdo o dlu 2« dn
dezembro último. «WWjwg
t-errn.las hoJo ns lnRcrlíOcs
nnrn o OoncUrsu lio .-«„
so nn Ma«lskérlo «fcltao
Primário do Éolndo do nio.
A PIvIbBo dc 1-rovlmentn
Escolar cabo o processam*.-

„ dns Insorlçfies c reallzi-
cno do concurso, mareaiU
,a?«odlnl1 MS horn*. no

Liceu Nilo Poennlui. C4re«
rto 400 vnrns serfto preenchi-

Ias ntrnvôs do concurso.

Sdn npCs o Concurso de

Remoção, quo o precedo.

CENTRO DE ESTUDOS

DE SER\-ICO SOCIAL

o Con'ro de Estudos de

Serviço Social do Eb'»'!»'1"
Rio presidido pela nssslen-

a social Innlft Moraes, ren-

«Mu,ontem..asüapH«
rcunino do ano. A ertluaflj-.
mie congrega, com «ns do

Sciiate e atuallzáçllO. de c%(

nhecimentos. ns nsslstcntcs
I "octotlumlncnscs, reune-se

mensalmente.

COLAÇÃO DE GRAU. NO

LICEU «NILO PEÇANHA»

Domingo, às 10 hs.. no Cl*

nu Süo Benta, seru realizada
a solenidade de colaçao-ue

griu dos Klnaslnnoi do Ll*

?ou «Nilo Puçanlin». Ioi •¦

loltn paranlnfa o »«». uuui

tlu música o rcguito do to-

rSorfcônl-MquoabrlIrantnrt
o ,i o com u cxccuçto do vft-

'X-m^cançando 
^oluto

6x110 cm tddo o Estndo » «le-

ílb açfto tomada pola íover-
K Miguel Couto tf» no

Sido do or relatoto •»

Niterói o 1° Otnourso oe llan
a MtiSeals O objetivo des-

t ató!£ atitude do chefe

Ji. SSlvo "umlncns. nfto

6 outro sendo o do r.vlvcr a

üicontlvnr a» íamos»U"W£
„l,Ils tfto oproprliidhmenu
cognomlnndas de "«unosa» .
cujos debrados mnroinls, exe-
ditados com tnnto 8«rbo o se-
r|«Tiido - cm rotre.aa e dia» •

lCg públicos so constituíam o
alndn a. cons-ltuom no cr.o.in-
to e deleito do RoraçOcs P»s-
sailns c presentes.

Auradeclcfe ao gesto d0 tf>
Miii couto w-jr-pg
oportunidade QUo lhas pro-
poi«elonarà com a real.aaçao
do 1» Concurso ío Bandas
Musicais Fluminense.., o ma-
estro Mftrlo Joio Alvos, Oe
Ter.-ópolis, acaba dc compor
o dobrado "Oovornador Mi-
guul Couto Filho" o qual vem
tle ser o-criC.üo «9 ldacllza-
dor a*o certame P«lo sr. Dlo-

go José Ponclano, presidente
ao grêmio Musical Paquequer,
daquela cidade serrana.

ATENDENDO AO APELO
último» contribuirei r«eeWd«i j

De um amigo em homenagem » SUIIn .. 
JJJ JJ

Do amigo Dc-"0-*"'?.,:¦;.•,;. '/.'.'.. 80,00
De um leitor de NlIópollH ... --'''•' £05 00
Contr)buH5ea de 0 amigos d. P«nh» .. gJ.JJ
Do um grupo do amlgaH 300n;)
Do J. França ••! 2000
De um patriota 20.00
Do um amigo 100.OO
De uma amiga 200,00
De um grtipo de amigou l2000
Do JokÍAgripIno de Jesus y»-, jgJ-JJ
D» Maria e Zé Brasil  _^

2.21C CO
DOTAL:

1
*r

AJUDE, HOJE, A 
lMpRENSA poPULAtt

Acompanham os Marítimos os...

«ia

Assassinou a esposa. . .
dias após saber que êste ti-
nha deseoberto o esconderijo
da íilha, tendo o mesmo che-(CONCLUSÃO DA V PAO.)

ria achar o que comer. O
próprio Dalton, vendo que
os ailmentos se escasseavam,
resolveu arranjar t i meio
de c_.ise.iulr dltiht.ro, ler-
minando por obrigar a es-

posa a receber outros ho-
mena em sua residência.

FUGIU PARA A CASA DOS
PAIS

Enquanto era vigiada por
Dalton, dona Waldinéia su-

poricu aquela vida. Na prl-
meira thance, no cn anto,
fugiu com os filhos, indoi rc-
sidir com seus pais, sr. Wai*
demir Luiz de Araujiie to

n. Juraci Pereira de A.aujo,
na rua Gonçalves Lima, b62.
Dal on, logo que descobriu
aue sun mulher havia desa-

parecido, começou a procu-
rá-la, terminancio por encon-
tríiln na erra dos pais.
«CÍÈGA DE SOFRER»
cNUUCA MAIS QUERO
VÈLo?o 

as=:m que d=ecotóU
o paradeiro da esposa, Dal-

tm tol até onde ela se en*

conuava, implorando-lhv qul
voltasse para *™ co™*
nhia, pois estiva arrependi
5o di tudo que íteera «nun- !
ca mais Iria maltrata^.[ V/al

dliiêln, porém, na0 q"ls sa

be/ daquela história ttóen- (
ao para o marido: lC™&

do sofrer, nunca mais quero
vô-lo». , , ..«fi

Os próprios pais da vltl

ma°nap0«Um i°i*x:
ra oue cia voltasse à compa-

^Tdo marido,; um.,«^
1 •¦, c- nhcc am a_ seb-a o ^

S _. d«Bté. o qual che .ou ao

ponto, uma ve/.. de tentar

violenar uma cunhada, de

apenas dez anos de idade

A SOGRA MORREU DE

D?!ÜS ^ -V. Waldl-

Riii',0 a ameaçá-la tle mo.-te.
caso «ilo retornasse ao lar,
velo a fnlocer cm Virtutle do
uma crise cardíaca,
p.ovoeuda p:!as amea;as do

genro. Desde que sua mae
morreu, cresceu ainda mais
em Waldinéia o ódio ao de-

generado marido, Quando
ua.ton clugava em sua ca-
sa. n:m mais queria recebe-
-lo nio deixando que os

três tillics do casal iaroh_ni
o vissem.

UMA FACADA NO
CORAÇÃO

Na madrugada de ontem,
um lanto alcoolizado. Dalton
sc dirigiu, novamcn.e. à ca-

sa .la esposa. Waldinéia nao

uueria recohe-lo. «orno. en-

tretanto. êle fizesse menção
tfé provocar um escànoalo,
aquicsc-m. cia. de sair a poi
ta para que ambos conver-
úS PüUC03 mlnul03 *
gfaoôs nlnumas "oens re

pa-avras. Dalton sacou de

Sm facão Ue cozinha que t.a-

Zia csconüiilo na entura e

desferiu violento golpe no

peito da esposa, ma ando-a

quase instantaneamente.

QUASE FOI LINCHADO
PELA MULTIDÃO

crime, Dalton cor-

(CONCLUSÃO DA t» PAO.)
'i. oxtrnordlnarlaB, P»""»

trntnr cipeclflenmente ao mo-"minto 
atual, aa sogulnto-

i"!,Vàd..: Modteato NaMg >

íarr ja» ^
tomsdo conhecimento dos "•-

»ult«do. doe Trnbalho_ «

ffioo Int.rTnlnl.t.rl.1
it-iriDENTB NA COMISSÃOIN0C,preVlIenU da Com.«^o
d. Marinha Mercante, ahnl-"„te 

Bllvlo MW». *********
à impreni*
oficial!•Besllsou-te b°-e,__„. j...
preeldenols do almirante d^
lio Moto, mate uma reuni.u
íi° OòmlsWo asp-*-»} «^:
aa oelo preeldente d» Br-pO*
uf._„ n«rii uutar da» relvln-

Contlnuou-t* • .Mam*,nll. «
ttene apre««ntadoe e que ia

cimento, preelden» do

Slnillcnf doa Cflclale
tli-a. nm-iuiou com a deflaura-
glo do «revê. com vUlvel >n-
túlto do coagir a ,Co„IT}l«»»0.
Dlunto do aua nlltmlo, «ob to-
Z oa «epecto. l«nj.ntavH...
rorntn euapen.oe. Imedletn-
mptito, oa trnlmlhoa.

| Devo ter -e-enlt"»» ••«'"*
1 p|-r atitude do «-. Mamo...
. Sfetáno Teixeira. ,'P""»^
1 ún I-odoraçllo Nacional ,1o»
1 

Marítimo». • «"u aasMU-r
Jofto BatUU Boitado. qüe. «m
tlnitriinte contraete com o «r.
á-raptao do Nascimento, **
tím portado com a mftxlma
«levàcao • critério, apeaar do
__.ogar com tflclíncla • Pto-

.«guinte nota 
j jcWOjJW 

w 
|nWrêgfeS de «ua

BOll Naeclmrn-
do Sindicato

de Náutica, rol-

pela
do Naac

olasuo .
0 gr. B«.rapiao

to, prealdente
iln. Oficial» de
vmillen O»* « 6-00 eru"lro"
.."cebldoa pelo» ^"•nan1n;
L n titulo d. grallflcicao,
Assem • «•• P*rt* lnl-«rBntn
Ka-àrios. p«;"l;n,°-.n„r.
romlsstlo. partindo do princi-
pio de qu« o atual movimen-
S dos marítimo, tem o ol-Je-
«vo exclualvo de exltlr o c-..m-

primÓnto d. direito. aa*mrn-
5o» em Ul. Jul» »»*«SX*
w&o àquels dirigem* aln'l-
cal.

rCu sondo, no entan o, detido

no. popuàres que lhe minis.

mira s-vera surra, quase
oSndo. Mesmo íerldb,
°eve 

êle íorcaâ para çotitlnu-
íu"a escondendo-se no

.¦a residência do n»
finalmcn e. foi de-

ar a
qitrtal

S 
"SST-tól- -policiais 

que

r^K^aà^por
h°omieídio, pelo comiísano
A 

01Zcorpo da vitima, depois

das formalidades legais foi

removido para o "-su.u«j

Médico Legal.

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

ANTES DA DECISÃO...

—i-

Pedida a Apresnsr.0
de mi Au»oniúva_s

O Procurador Geral da Re-
pública, Sr. Carlos Medeiros
Sllva, cficíou ao Chefe dc Po-
licia do Distrito Federal, gene-
ral Amaury Kruel. solicitando
a apreensão de 21 automóveis,
cujas liberações foram cas-
sadas pelo Supremo Tribunal
Federal, em decisões transita-
das em Julgado.

*\**\*W*W*\mf A ______., '-*¦.*-'^^^^-^^^n*-^MWB ÍNOHSOB*'' *m*mmm*T»***T A***S^**^»K*»****m*m*m*m*m*******m^^*L^^ ¦ ¦ ,^ím**»**\*

.§'"-;

fl '«•'¦'
W&t:.., «lisçe.

Temos grande variedade de Armações
e lentes

ÓTICA CONTINENTAL
Ruá Senador Dantes, 118-C

Pltto do SAMDU
Para Ftrmlga («AG)

O ministro do Trabalho au-
torlsou o Serviço dc Asslgtên-
ela Médica Domiciliar * de
urgência a Instalar m Posto
ua oldade de Formlia, no Es-
tado de Minas Oerais.

Quase 5 Milhões
de Imigrantes
Chegaram ao

Brawl em 100
Anos

lUcrato ««tuflo do ir/»» a*-
elnula qüe, doe ml- -ò__ e ÜOO
mil ImUtrantee reci-uld/t r-'ie
BrmBll entre 1851 * l.Su api-j-
xlm&damente tríe •51ar11.fi li..
mllhOes) flearaiv no pati en-
quanto o* demitia regressaram
à terr» íe orlir-im ia m. iraiiB-
feriram para o-ltroe ponl-if. A
maioria 'elo lo pai««:s latlnji,
com predominância ilos iuilla-
noa (l.ü-0.00ft,. ;.ot Ln_,uf«3e_
IXm*JUm\ * e**#t.**\* tSOJ.000),

Reconhecimento
de Novos
Sindicatos

O mlnutro .Io Tiab\ho a»
elnou as rartas do roo. i.hr.-;-
mento, como i« íroscniank-s i-i*
respectiva» categorias proflasio-
nais, tos «.ermos .. |e .'làla :3o
em vigor dus B-^ical.. «ios
Trabalhadores na Industria da
Extraç&o de Ferro . \lo-.,i ' ti-
slcos de Antonl ia, _ J Ei«tr.dc do
Paraná; dn ET»racR> de M^pI-
ras de Pitanga, no ne.i"» ins-
tado.

Pretendem Manter Magoas

em Eterna IntranqaiBd

ntivldade ncata capitul A Po-
MACEIÕ, 7 IDO cu.i-e_pon.- alagoana eom.ça -

dentei - Segundo aiu.n..uin
os dirigentes do grupo que
Vi_m hà tónlo temP" pei^ur.
bando a vida poiit.ca e aami-
nisirativa do Estado, cem a
conseqüente rePercuijsao ,noa
negóeios e no .trabaliw pro.
dutlvo, o deputdo Osias
Cardoso jâ está incumbido de
for1ar nova denúnci» contra
o governador Muniz Falcão.
Aesim esperam os oPoeicio-
nls^s prolongar ainda mais
o clima de confusão e ínse-

guranç«. . .
Verificando que n&o na

tempo material para a cbm-
posição cto' tribunal mlstò «
o Julgamento do''"lmpeaohe.
ment" até o din 16 do''Cor-
rente, quando o processo qúe se
vem desenrolando tumultua-
ria • fraudulentamente cairá
em prescriç&o, aquele parla-
mentor uefenista tem de des»
cobrir um pretexto qualquer
para novo processo contra o
chefe do executivo estadual.
Dessa maneira contam muh-
ter o Sr, -Muniz Falcüo atas.
tado do 

'poder 
por uns qua-

renta dias, no mínimo.
A clrculnç&o dessa noticia

estA provocando uma natural
reaçfio de profundo d-sagra-
do em todos «w setores do

manifestar um e3tado de sa-
luraçau que po-íe evoluir Para
manifestações mais concre-
tas contra um tao evidente
abuse tia pacônclü colet.va. A
verducTe é que uma minoria
derrotada nas urnas re:orre a
todos os meios, os ilícitos ln-
ciusive, com estn única fina-
[Idade: Impedir que o eleito
d*o pov0 governe.

Se nfto houver medidas qus
assegurem a vigência do sls-
tema representativo, se um
grupo faccioso, que acaba de
ser completamente desmas-
carauo em face da decisão
do supremo Tribunal Pede-
ral. puder levar avante seus
propósitos subversivos, então
a triste experiência cemeça-
rít a repetir-se em outras uni-
dades da federaçfto « ** lei»-
lidade democrática perlcllta-
rfc em todo o pais.

As forças populares e cora
elas todos e9 homens de bom
senso nfto admitem que o de-
putado Oséas Cardoso e mela
dúzia, de aventureiros politi.
cos se oponham t. vontade so-
berann do eleitorado, impe-
dindo P°r m<*°* í«-U"lulentoB
o chiesnistas que governo o

Espero que. . •
(CONCLUSÃO DA V PAG.)

m)Cas. quer com fjetlvo. 
In-

dustrlal. ou n-»-"frr>án!"„a,
U em contaminação extirna
pelo aumento da radlaino
exlstenU na itmosfera e ™
solo; e na contamlnats&o m-
tema peta assimilado • aeu-
mulaç&o de elemento» ralloa-
Uvoe no» organismo» vtvoe-
Na» dua» espécie, d» enta-
mlnarüo estamos, por enquan-
to, ainda fc dlstftncla se«ura
do nivela alarmantes, sobre-
tudo no hemisfério Sul, on-
do sao menores as reper.t-s-
S8es «la» experlêncli» devido
ao fraco intercâmbio 1a. .'las
camada» d» atmosfera Sei do
assim, seria necessário niUltos
anoB para que entre nÕ5 eo
acumulassem elemento» ra-
dToatlvo. de modo a causar
perigo à população. • Uspero
qne. multo antes qua Isso P«-
i. ocorrer, a Comissão Cien-
tlílca da ONU «labor, medi- !
das de precaução capaw» de
evitar os males futuro»

Sftbre a .ontrlhulçfto que •

Brasil estava dando à ONU.
no sentido de se _«*«'«»¦
dldas de controlo na utl l»-

glo da energia atômica, dl_-
se-nos o padre Roseri

— Em 28 de novembro de
1955 foi criada, na ONU. a
Comissão Cientifica P»« °
estudo das radiações atsml-
cas. BsUi Comifsao. que deve-
r& apresentar seu relnWrlo em
Ide julho do -958- 6 nlTlX"
àa por 1B naçOes-membros.
Inclusive o Brasil.

A Comissão, continuou o pa.-
dre Roser. ê constituída do

profissionais de tlsli*. hlolo-
cia, genítlca e medicina, que
estudam a questão sob ««'¦
rios ftn_ulos desde a conlaml-
na.ao até as consequên.-tas
biológicas e apresentam. 1-uh
refipec-lvos relatórios

Nas três reuniões oficiais
das quais participamos, a
nossa delegação foi composta
So blologista Carlos f*WJ*
da Universidade do Bin.Bll,
Benetlclsta Clodovaldo Pavan,
da Universidade de Sio P.i 1-
To; tísico Francisco Xnv.er
Roser. da Unlversld.de ca-
tôilca do Rio de Jonriro • P«-
lo médico Nelson Ufftnlo.

ENERGIA ATÔMICA PARA
1.-IN3 PACÍFICOS

Prossegulndo em sua» 00-
claraçoea, adlantou-nou o pa-

que seré proposto ans _estados_
membros,

punvv- -«-'•¦ ------

trabalho pr»!lml-

Assassinou
o Operário

1 Tiros
Faleceu ontem, ao receber

oa primeiros socorros no
Hospital Pronto Socorro, o
operário Edson de tal (25
anos presumíveis), trajando
calça azul mescla, blus&o da
mesma côr e sapatos marron.

O operário foi baleado em
um botequim existente na
rua Ana Nérl esquina com
Licinio Cardoso, por Ataide
Soares de Melo (Solteiro, 22

nar í» rsiuismentaçfc». eon-
tlnuou. J» foi feito- «m conte-

rêncú teral é» ONU. .m ou-
tubro d» 195». e contou com o

participação d» 84 Estados-
-membro», qu. •* CompMme-
tóram. por unlnlrtlísd». » »"
aoorar no «.forço- Internae o-

nal d. distribuir • apr°Te,»*r
B energia atômica para «ne

pacifico»
8EOU1RA A DELEGAÇÃO

BRASILEIRA
v« oportunidade fomoi ln-

fornwlo. oue »"*?*«*£
em preparativos de vlagerp os

TíaHiia* brasileiro» 9j£2*£
tlciuaríio da IV Reunlfto da

S Cientifica •&.,•**¦
Sffifi *-*••*?,j£T.
«nal sObre o» result-jJo. dns

oesqulsa» de «lemenio» radio-
S Proveniente.Ja.«P^
B5es; atômicas. A reutiiao tora
Wr entre 27 de Janeiro • t

de fcarço.
A CIÊNCIA NAOB' BOA

NEM MA
' - Acho prematuro * Mj-

tar os aspecto. «W-*"^'
da questão ante. .«?£•-*,,$
bllcado o relatório ^NU-.dlsse-no» o padro R°-*r. e

I VT 
Quaker deect*. rta clon-

I tlflca é Importante, e bst.W*
1 apresenta doi. lado»: o bom -

o mal. Assim ocorreu ootu "

?0B., o dinamite, a avlaçilo.
etc e agora, corn mal» ranii^
com .energia atômica, multo
S perigosa. Com respeito a

clc-ncla moderna « preciso evl-
tar o» dois extremos. Ii «n
deusamento excessivo da cl«n
cia como se ela tosse a *ni«-
salvação da humanidade, n>
ramud^de.abomlnaçao leo*
noclasta diante deli, como se

a ciência constituísse a mal-
dlçfto da humanldad- « dwos-°e 

ser extirpada-.., con.pteta-
mente Na roalldado, ela t

acenas um instrumento quo -

providência de figo»1 ¦*¦ »«*
maos do hometn para us4-la.
Ela nao é boa pem mA eia -1.

mas toma a qualificação que
o homem lhe imprime. Dal ;•
necessidade de o homem t

que se esforçar para que o seu
desenvolvimento ético » »_
ral esteja a altura do dosou-
volVlmento técnico por êle ai

cançado. Um crescimento um
lateral, desproporclonado, na -

cado apenas pelo lado C »
nrogresso técnico material.
So/exemplo, 

• resultaria em

condlcfto perigosa *.<SW.,rt;
llbrlo. qua corresponderia a

situação do 8-á--P.*T^1S
poderosas a mRos Imituraa.
tresloucada» oa mesmo mon«-
truosas. Inteiramente sem vt'*
paro para útlll-Jl-làs plena-
m«*nte

&ÉMHSK.

0 Conselho da CNTI Fêz Ontem
a Primeira Reunião do Anõ

anos). Na agressfto, que mata
Estado aquele ã quem as ur- | tarde seria a causa da sua
nas deram a vitória no últi- 1 morte, Edson de Tal, sofreu
mo pleito. O governador ' <-~-s~.««-i"« ».«».,_.«•_,«.**, nn

Muniz FaloSo vai reassumir

«Conselho Regional Censul-
tlvo da Confederação Na'lo-
nal dos Trabalhadores na In-
dústria realizou ontem aua
primeira rcunlRo do' ano. Foi
feito na ocasl&o um balanço
das suas atividades duran.e
n ano findo, com apreciação
dè todos seus aspectos poslti-
vos e negativos, sendo res.
saltada ss varias conquistas
obtida* BSlflo tc-telhAdoii*

graças às Iniciativas dó Con- I
sel"-o da CNTI. I

Outro assunto de grinde
importância abordado fei »
elaboração, por uma comissão,
de um plano o*e trabalho ln- ,
glcbando tódas as reivindica-
çeõ3 dos trabalhadores, para I
o ano o> 1B38, qu0 será apre-
senincfo a nova diretoria, da
Confederação, a ser empo»-
ná», no ptimátoa. dia 10. I

o seu posto, confiante nas Ba-
rantlas de que o ««warto o
Supremo Tribunal Federal, os
demais órgftos dos poderes
federais, bem .como o povo
alagoano e a oplnl&o nado-
nal. i

ferimento penetrante no
crftneo, com entrada pelo
globo ocular esquerdo, • fe-.
rida na coxa esquerda, sen*
do todos oa ferlmentoa pro-
duzldos por bala.

O agressor tol preao em
flagrante e autuado no 19
D.P..

DIRETOR

PBDtt) MOTTA UMA

Redaçlo * Administra»**»

••ia Álvaro Alvlm. 31
tf ANTÍAR

SUCURSAh

PETT.ÒPOLIS. Ru» Al»«
car Lima .2.^*1' «nd -

•;*ali-«» .--
CAMPOS Kua loío Pe»

soa. 126 (sobrado!
% PAULO: Rt»» do* RM»

iaotea- 144 V

rBJÜEpbwE.»}
Red«çio 22-Wft
Redaçlo 2? 8M8
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VBNDÀ AVULSA
Or$

I5C
l.oc

ATENÇÃO

N«-aHe do 4* '..'

Ao* domingo*
Número*1 etraudo»

ASSINATURAS
Asíinaturé «\nual. «K,.i
Assinatura Semet r*i IH'1
Assinatura Pmsw«tr»i l^1'

_A«»o por ÍS mil er-uelros, nm i*»»"» eom <««••" P™"»0
para mora* ftB»a encanadn, rua asfaltada e esB»to. .K.<s»t»n1,,e
rri 1 .9™5» rnenual «em juros. Tratar na barraca JR«l do Ter-
renoi Estado ae"$"ntK . diariamente das 8 6. 18 .horas, com
o sr. Cunha, ltamnl Hiinitn. »• F-

6 mete*
} meie* ..

Via aérea;
•ietpttat d*

BXTBHIOti
WU.U
IQO.W

4a:
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Um Imoerativo Nacional
\JS observadores político* norte-
americanos referem-se à instalarão,
ontem, das sessões do Congresso dos
Estados Unidos afirmando que -ilu
Mt ftu em melo a uma *tensu atmos-
fera de crise». Essa atmosfera è dc-
terminada nõo só pela revelação —
oetarrecedora para grande parte da
opini&o pública ianque — da supe-
rioridad* cientifica e técnica da
URSS, eomo pelos graves problemtts
qtte ocorrem na economia dos EE.
UU. açu* algun» comentaristas ca-
raetorisam mesmo eomo uma *com-
ptmxm crise econômica*. Nõo há nes-
so* comentários da imprensa ameri'
cemm **m*qu*r exagero. Já o último
númsr* do boletim da Comlssõo Eco*
némlem para a Europa, da ONU, de-
mmeia o Wd© de uma depressão nos
Keimie* Unido*, eom inevitáveis e
de*asire*oe reflexo* na situação dos
pai*** cuia economia eetá entrosada
eom a do *colos*o do Norte». '

téNTRE ê*se* poise* figura, como
i sabido, • Brasil. Prètieamente a

de exportação se aaimuiam por falta
de mercados que possibilitem o seu
escoamento, «St/* milhões de sacas
de café se encontram estocada», e
já se csperu que a safra de 1957\H
supere os nivel» de consumo dos mer-
eadas tradicionais. Dificuldades se-
melhantes atingem os demais produ-
tos que compõem a nossa atual pauta
de exportação- Mas }á em recente
entrevista o ministro da F a tenda
anunciou para breve a formação de
grandes estoques de produtos que
até agora nõo eram considerado» ex-
portáveis, como o milho, o feijão e o
orrox, que por isso passarão tambfm
a reclamar escoamento para outros
países. •

l*ÂO inventamos, nem faxêUto»
qualquer especulação. Referlmo-nos
a fatos concreto)» e citamos dado» es-
tatisticos incontestáveis. E o taxe-
mos para mais uma vex tundamen-
tar a afirmação de que i unta ina-
diável medida de salvação nacional
a diversificação e conseqüente am-

PROTEGIDOS PELAS raiWIDADlMO^
»*j\s*j*j<Lj*j\r*J*^^^f~><***><" 

m *» — **+*>'***'** lWIA'''wwv^'Wrt^ ,

Camelôs do Prorrogacionismo
Instalam-se nos Corredores da Câmara

-.*_.--_.. Úm a lí.wifi* assumiu un funções o Nr. Antônio Ilorucio, homem
Depois do sr. Esmcrlno Arruda, quo embarcou para o Kooiio, imnii;_W^S, „ UAnm ,,„ inillkl,,n k„v.i„.

Vestígio eleitoral entrou em c<
- Enquanto cm Pernambuco E

no Palácio Tiradentes, em relação no sr. Allomar

... "l?.?i__rS«iinl« do desanarecimento do seu protetor, o líder da indústria Euvaldo
«ujo prestígio eleitoral entrou em 

g2jgi^0Í^SH3 em vão, Horáclo comete o mesmo pecado venial
m !T_!B*_____?_Í__S - A «DN, i llaiim ... MU . o sr. MM. Martin,

metade de neto comércio txterlor pltação dc nosso comércio exterior,
gira em torno do mercado norte- através do estabelecimento de nossas
americano, eom a agravante de que relações com os paises socialistas
êó um produto, o café, representa nu-
da meno* de 70% de nossa exporta-
ção. A economia brasileira não está
apenas ligada à dos Eetadoe Unidos,
mas foi eoiocada numa poeição de
estreita dependência, eom reeultadoe
os mais nocivo* para o* nosso* lute*
resses nacionais. Nõo há dúvida,
portanto, quanto à repercussão que
se destina a alcançar, et, já náo vem
alcançando, no Brasil a anunciada
depressão econômica em desenvolvi*
mento nos EE. UU,

O
s..jação existe no pais do Norte, pendência em que se encontra a nos-

#_ Jf ** ¦ - - - _l^l __._ À*~*.*.. J*m AflAMAiMIA

mais sério 4 que enquanto

Por que insistirmos na manutenção
do monopólio, que existe na prática,
de nossas trocas comerciais com os
Estados Unidos, quando disse mo-
nopólio só podem resultar desvan-
tagene para a nação — e desvanta-
gens que, conservando-se a presente
situação, se converteriam fatalmen-
te numa catástrofe? Não se trata,
em nenhuma hipótese, de defender a
substituição do mercado americano
por outro qualquer, mas de diversi-
ficar as nossas trocas comerciais, de
encontrar nossas fontes de escoamen-
to para a produção brasileira, eli-
minando dessa forma a perigosa de-

dos

ocorrem entre nó* fenômeno* de
enorme gravidade em relação ao co-
mercio exterior, t oficialmente re*
conhecido o enorme deficit da balan-
ça comercial no último ano. Só no
primeiro semestre d* 19S7, em eom-
paração a igual periodo do ano an-
terior, houve uma queda de 200 mi-
Ihões de dólares no saldo favorável
ao Brasil, resultado da diminuição
de nossas vendas, em volume e va-
lor. Por sua vex, nossos produtos

sa economia em face da economia
dos EE.UU.

*JE a oposição a essa medida, no-
tada em setores do governo, sobre-
tudo no Itamarati já era um erro
clamoroio, a insistência
nela, na atual conjuntura,
será um.ato consciente de
traição aos interesses da
pátria.

a um erro

®
ir O DESGOSTO DO SR. MANGABEIRA•fc ATENTADO A

IMPRENSA ^ , M
Var mais incrível om **> Chagou o sr. Otávio Man*

reSTqSSSo « *•*> • ***** &£>*• B*t*** W* Estado,

tarieiado dus atonteclmetv
tos políticos brasileiros, e
¦Obre Cies náo quis falar*
l-rtf-irin falar sôbi« a situa-
{üo tatcinadiji**!. com refe*
rencia ft Unlao Soviética, à
Hungria, aos povos da A'fri*
ca e da A'sia. Donde se con*
ciue que o sr. Mangabeira,
tmbota tendo permanecido
todo o tempo nos EE.UU.,
nto se «ente muito distan-
dado daqueles países, como
sc sentiu do Br.ir.U.

do processo demoertUeo, •
govôrno do Pari cometo»
arbitrariedade da apreende»
a edição de um Jornal na*
ta-se dé um awnanârla, er%
norema». Ounlando **** *
colaboração doa V****SV£*
auxiliam do prefcfto da *m>
lém, esse perlddl**» om*P*e
Isso deixa de faaar 'Hy""
à administra***» do ar. n****-
lhães Barato. Então «te, _?
mo se estivesse no tompoda
sua truculento lnterwnTOft*,
mandou a polida Impedir a
circulação do Jornal.

Segundo aa autoridade» pa*
raenses, tPanoram*» se-.-!»
nm Jornal fclandesttao», sem
licença par» circular. Esse
eleirarâo de clandestinidade
contra uma publicação lida
por toda parte e que por »¦
so m**smo arranha .*• meitn-
dres t5o à tlor da pele *»
governador, é bem tlpie» do*
pronunciamentos do si. Msj
ealhSes Barata. Mas »e a pn*
meira narte da alegaçãopro"
voca riso (a vela linmori.it*'*
ca "nesirotável. no gftíiero ba*
raHnno) a dltlma precisa ret
renellda com toda a serleoi*
de. pois viola nm dos prliid-
pios constitucionais básicos
para a vida da lmprsnsa brv
slWra.

Declara expressamente- %
nonstlhdçRo (art. MP»™*
erafo 5') flue a nubllcaçao
de livros e periódicos «.lio
denendera de licença do no-
d(*r nnbllco». O governo do
sr. Barata, entretanto, colo-
case fora da nossa M tunia*
mental, e arrogs-se 4 facul-
dade dr apreender Jonww
que nüo tenham merec.do
sua licença para drcilar. B*
preciso que assinalemos am*
da Isto: a antiga lel le segu*
rança, vinda do Estado Novo,
foi aplicada Indftbltamentc,
mas ao ser reformada, ada****
tando-se às normas Ha Carta
Magna, perdeu aquels dispo
sltlvo que autoitoavs *»PJ*
ensSo de Jornais. Cada vea
que. nos últimos tompos, a«
verificou nm ato de arlütr'».
contra qnalquer Jornal. • m-
tica fêz valer a -faranHa
constitucional.

Ninguém pode ilígM «f*
noranda da M, nem o mais
Ignorante doa gove.TCtdorw
poder* ftwer visto PM»*
bn os direitos dos c.ldadr-os
para violar as liberdades de*
11 MMff âtlC-aank

Entretanto, pelas declara*
çfles que fez, de quem o ve*
lho papa udenlsta st sente
próximo, estreitamente pro-
xlnie ê mesmo do governo
norte-americano. E uma pro*
xlmldade até mesmo afetl*
va, capaz de ttc-nsbordamen*
tos sentimentais, dt* que o
célebre beijo na mSo dc El*
senlwwer foi manifestação
Incontlda. Pois a verdade e
que o sr. Man-*abeiia chegou
com o coração povoado de
pesar e de m-tus pressaglos
peln situação de Tio Sam.

«Os Estamos Unidos estao
vlvenlo um momento deli-
cado», soluçou o c-x-governa*
dor baiano. E ícz o diagnos*
tlco. Fni o «caso do Sputnik».
Sua repercussão i?balou <ain-
da mais» oi espíritos. O
pais fot atingido «quer do
ponto de vista moral, quer
do ponto dc vista material».
Desapareceu a tranqüila can*
fiantá, antes existente, na
Inquestionável supenorlda*
àa-sobre a URSS. E passa*
rarv a surgir, de todos os se-
tores, mariiftísiaçoes de des*
costo. «lintcs «xageradas que
cometidas». E es?as mani*

festaçom, pelo visto, atingi*
ram fundo os sentimentos
ianques do sr. Mangabeira.

Mas, como di-_ o ditado,
i-Vsgraça pouca é bobagem.
A URSS nao se limitou a
lançar satólllcs artificiais.'
Seus cr'mes vao alem.. Tor-
nouse deftnscra *dos direi-
tos e litnifaões de povos
da A'sia v ila Alrlca que
desejam libertar*se de qual-
quer tipo de drrofnaçao das

NaçOcs do Ocidente». Forno-
ce aux'lio multar, técnico e,
pr,ncipalintntc, financeiro.
<Tudo :ssç> — exclama em
pânico o sr. Otavic Manga*
beira — compõe <; ambien-
te que sc nâo poderá dizer
saudável»*

Eis al o» males que ato»
mentam o pobre homem.
Vendo sotrêlo tinto e con-
g/lerando as causas do seu so
frimento, n5o -c sabe bem ,
se é cai0 de sentir-se só pe-
na, mu taiiib;m tristeza e
cena doze c'e enjôo. Naíu-
ralmentc nio pela situação
dm Estados UnfdoK, mas pe-
Ia situação do pióprio sr.
Mangabeira que, afinal de
contas, nnsceu squl no Bra*
sil, foi governador pela Ba*
hia, representou seu Esta*
do diversas vezes no Parla-
mento c exerceu a função
de Ministro do Exterior de
nesso governo.

Que h&, n» verdade. » WJ"
peiio da ooinoldíncla i da
prorroRiefto <-« mandaloní
Nllo f«» multo timpo, o ir,
Coptinoins. «utor d" uma a*'"
formulas P"r* •e c,,*B!*r *
OOlnoldínòla, afirmava o um
jornalista que a Idéia da j»ror-
r"Kii'íi» • oonB«i*iii«nlemgn''' *
eniemla Eimirlno Arruda di-
animreeerlnm da olroulnW
quando oi lornnli dilxuMin
de lido o assunto.

Na verdade hi taniwm
aiirut austente que o sr. Ul-
mirlno Arruda luralu com •¦
emenda prorroguclonlsta imn*
tornar-se notável, ü que -*'*"

tr«s ano» de mandato nao
Mjreaentou nenhuma oun»
proposição, nunca fe» um ou-
ourso • nunca cbiaou • d.ir
um aparte que JuitltleasM.* .a
Mlda rte leu nome na» folha",
am letrn de fôrma*

08 CAMBIAI BOS
CORREDOriES

Durante a semana paliada,
horaa a fio. com ou «•"¦»»-
dltórlo. o sr. Esmerlno pontl-
doou «Obre aa virtudes d»

prorrogação. B.se «!«.««';
oora comovente, nllo to*.» re
íulwdo. satlefatflrlos. rouco»
nolldallataa reKl.traram aque-
ia atividade de camelo, «or-
clda nos corredores do P***»
cio Tlrndentcs, a aalvo
furores do "rapa".

Ksmerlno embarcou pan o

Iteclfe onde, com o pMsl.W»
d, deputado federal pur ou
tro BsUdo. conseguiu Vm*

ar na» colunas da Impren-
m,. Citou em vio- o nome d»
ministro da Guerra em «ua

propaganda da P«orro«a*gJ.
cometendo pecado venial qu»
Mt4 anotado em aua ficha.

BUBST1TUTO
Hubstliulndo Esmerlno, apa-

rBeeu ontem na câmara noyo
Swagandlit* do. mandato,
fichados. A procura do.

lurnallsui. >"eleu-'!e„trlV^'"

S um mouvo «wju^
Lu defender l-.**!**?
cLmerlnlca. Funcionário 3*

l sombra do prestigio do ne

fe desaparecido. ,,„„,„.
Ontem. Inspirado no homo-

2 r.TS5>: «n

Faleceu
Antigo

Jornalista
Foi recebida, com pezftf,

na Associação Brasileira de
Imprensa a notícia do fale-
cimento, a 3 do corrente, do
sr. Roberto í5 n'"- •*""*--•-
co, antigo profissional de
imprensa e sócio da A.B.I.
desde 1935, em cujo quadro
social tinha 0 número 879.
A A.B.I. fez presente suas
condolências à familia do
jornalista extinto.

retoresrte Jnrmili, acreneen-
tou, i*A<> Qttndidtttòi na» fuiu-
nm elllüOlI » P"r •»»*- com"
batem a prorrogue-lo.
RELAÇÃO IMPORTANTE

O próprio sr. Allomnr Ba-
lcclro, inbldnmonto contra*
rio í. pronogaçno (a Infor
miiçl-o 6 ulndu do sr* Anto*
nio Horáclo), torla revelado
cm segredo ao cx-sccro.Arlo
d0 ir. EÜvaldo Lodi quo por
duas vezes, rio Inglaterra,
os mnmlntos pnrlnmcntarcs
foram prorrogados.

_ Mns isso durnmc a
guerra — observa um Jor*
nallsta. ,

E o ir. Antônio Horáclo:
_ Niio «cnlior! Prorroga-

çflo duas vezes, sem guerra!
Apesar de scus ardorci,

mos.rusc às vezes o sr. Ho*
rúcio um tanto mncambúzlo.
observando que «o tempo
conspira contra a prorroga
çBo», tendo-se cm vista
prol«igndn tram taçfto das
emendas constitucionais.

A UDN E A DAMA DE
PRETO

Depois de ter enfrentado,
nu véspera, de ismocklng», a
40 graus, cercmonla lelcvl-
í?„a8d_ em que tonu^jjj
miados.cerca dc «duzentos
mais» da TV e do Radio, o
Tr Mario Martins compare*
ceu & Câmara, ainda com
balido. „ ._ ,,„ fn.

Perguntaram-lhe sç de Ta
to a «lnteligcncfa» da UDN
Ia ser abrilhantada na *-a

mara au-avis da eleição do

mo"o dcUnome Ibrahlri Su d
Mario respondeu^ pela nc^

Invadida a
Redação
do Jornal

A Associação Brasileira «o
Imprensa recebeu de sua co* |
-lrmil de João Pessoa o se-

guinte telegrama:
-Vftrlos âuxiiiares do Go-

vernador licenciado, assimi co-
m0 redatores do ôrgao oficial,
procuraram-me para comun-
car . transmltlr-vos que esta
madrugada a redação da^ue-
to jornal «•» Invadida pelo
comandante da Polida MU-
ur • outros elementos a fim
d. impedir a publicação de

ato. assinados pelo Governa-
dor antes de llcenclar-se ln-

fundindo pinico no peeeoal e

rerturbnndo o trabalho. O ra

S InéUto produzi" sensaçio
«rando apreensOes nos meios

Callstlco.^ ^f^Zl"ítolda_AsJ90c^aç.aoa* pSSlban*

VTuTp^i* providências
ao Mlnltsro da Justiça, dr. En-
"o 

Salles, contra a violência

ga.lvn, csclorocondo quo o
diretório local de sou parti*
do iiiulíi subia n {mo respel-
to.

Ante a observação de quo
os jornali haviam tratado
do assunto e quo Lacordu
parecia inclinado a topar
aquela aquisição, o sr. Ma*
rio Martins fez vor que nüo
via nenhuma chance cm tal
candidatura, poli o eleitora*
do udcnlsta da zona sul, que
6 a mais «loclcty», Jft estn
dividido entre os srs. Adauto
Cardoso o Odilon Braga.

E a seguir:

— Só vejo do IntOriMRfln-
te nessu rapaz «uu poHltao
a favor do monopólio ciintnl
do petróleo,

Loüo oiclarccoram que «eo*
se rapas*», nlfait du tudo, cra
sc inpa/.., alem do tudo, era
«contru a 1'ulrolir's, pelu Dn*
ma do l-rc.o» e logicamantp
pela Standard Oil.. .

BATISTA CONTRA

O sr. Batista ltumos, ililer
do PTll nn Câmara, declarou
seu partido ó absolu amente
ontem nos Joinallstaa que

contrnrlo ft prorrogaçflo d>
maiuluoü o u cninuldóncia,
que conduz ft prorrugaçfto.

Linr.U EM VIAGEM
O sr. '''errei rn Martim, lt

der do PSP nu CAmaro. é
também comerciante dn ca*
fó em San oa. Amanho d»
veift embarcar pnra Novi
York, secundo se anuncia,
parn. tratar de negócios.

Nob primeiros dlns de f»
verelro cslnrS da volta, pa*
ru iniciar em Sfin Pnulo •
campanlia ligada us clcKóe»
dt* (jiitiibio.

Professores Mineiros Solidários
1 Com Seus Colegas de Sio Pauio

Ainda sem solução » crise provocada pelo sr. Jânio Quadros na
Faculdade de Filosofia

praticada.

Sessão Extraordinária
do Tribunal de Recursos

Trlliunal
ministroO presidente do

Federal de Recursos,
Arthur Marinho, convocou
sessão extraordinária do rrl-
bunnl Pleno para amanha,
dia 9. as 13 horas, para Jul-

gamento das causas em pau
ta.

SAO PAULO. 7 (Do cor-
respondente) - Continua
sem solução a crise aurijida
entre o -governador Junio
Quadros e os meios univer-
sittúrios paulistas, cm con-
sequênclu do «ufíair» Muno
Schemberg, agravada com a
demteeüo de vários proles-
sores que ocupavam cargos
de confiança e com a puni-
çuo intempestiva e arbitra-
ria do professor Joio Cruz
Costa, imposta pelo e°ver-
nador.

SOL1DAB1EDADE DE
rBOFESSOKES M1NEIBOS

Professores da Faculdade
de Filosofia da Universidade
de Minas Gerais enviaram
telegrama de solidariedade
ao prof. Eurlpedcs Simões tle
Paula, diretor demissionário
da Faculdade de Filosofia da
U.S.P., e ao prof. Joüo Cruz
Costa. , „, .I Ao prof. Euripedes Simces
dc Paula foi enviado o se-
guinte telegrama:

cAo tomar conhecimento
do incidente envolvendo o
nome de ilustres mestres da
Faculdade de Filosofia, Cien-
cias e Letras da Univcrsida.
de de São Paulo, pedimos a
v. excia. juntar o testemu-
nho dc nossa irrestrita sü-!-
dariedade a todas as mani*
fe£tnções universitárias de
protesto contra a insólita atl-
tude do governador Jânio
Quadros e de desagravo aos
eminentes 'colegas. Saúda-
ções».

E ao prof. João Cruz Cos-
ta, o seguinte:

«Surpreendidos pela notl-
cia do incidente envolvendo
o nome do prezado e ilu^tri
colega, apressamo-nos em
apresentar-lhe nosso teste-
munho e irrestrita solidarie-
dade. Saudações».

Assinam os telegramas
acima, os seguintes professo-
res: Artur Versianl VeUiso,
Amaro Xisto Querós, Morse
Belém Teixeira, Pedro de
Bessa, Josó Olegario de Cas-
tro, Francisco Iglezias, Valdi>
mar Versiani dos Anjos e
Joáo Batista Ferreira.

PBOTESTA
A CONGREGAÇÃO

Protestando contra a pu-
nição aplicada pelo governa-
dor Jânio Quadros ao prof.
Juào Cru/. Costa, a Congre-
guçüo du Faculdade de Filo-
soíla da U.S.P. distribuiu a
seguinte nota:

«A Congregação da Facul-
dade dc Filosofia, CWnclui
c Letras da Univii-ridnde de '
São Paulo, ao tomar conheci-
mciito do despacho publicado
u 3 'de janeiro dc 1958, «m
que Sua Excelènncia o Sc.
nhor Governador do Estado
aplica pena de repreensão ao
Senhor Professor Doutor
João Cruz Custa, manifesta
scu veemente protesto contra
a medida quv procurou atin-
gir um do» seus mais ilus-
ires professores.

Ao formular este protesto,
entende que tal decisão:

Io — Atenta contra a alta
dignidade da missão do pro.

.fesíVír universitário, por pre-
tender cercear-lhe a liberda.
dc ile exprimir seu peninmcn-
to, em defesa dos superiores
interesses da Universidade e
da sociedade a que serve;

2° — Fere elementar prin-
cipio e justiça, por condenar
sem oferecer ao acusado opor
tunidade de defesa;
„3' — Desrc-pelta a compe.
tência que pelas leis vigên-
tes. se atribui à> Congrega,
ções dos1 In,'t!tu,tos Universi-
tários, dc ji ir o.s respecti-
vos priifcsjo.es;

4o - Ba.-ci.i-se indevidamen

te na Consolidação dai Leu
do Funcionalismo, que nà»
tem aplicação no caso cm e»
pécii*, porque, embora o* pro
fèssorei so orgulhem de «er
funcionários do Estado, et*
táo Ôlcs em matéria discipllr
nar, sujeitos a Ms especial*.

Assim pen.*ando, reconhe.
ce qm- o Professor Douto?
Joáo Criiz Costa usou de di*
rcitii, garantido pelus leis do
pais. de livre expressão do*
pèn. ameniu. Reafirma ou»
Irossim, (ini' esta Congrega*
ção usará d'-sse direito quan»
tas ví.'Zi>» julgar convenien*
te ao serviço 

'da coletivld*»
de.»

O prol. Joüo Cruz Co»t»
íoi punidii com a pena d»
advertência pelo chefe do ex»
culivo. cm virtude de seu
pronunciamento fôbre o tea*
«o SclicmhiTg*- à imprensa
desta cidade.

MANDADO
DE HEGUltANÇA

Não st* conformando eon»
tal medida, o prof. João Cruz
impetiíiá. junto ao Tribunal
de Justiça du Estado, um
mandado de segurança.

CRESCE A
SOLIDARIEDADE

O Diretório CDntral doi
Estudantes da U.S.P.. em reu-
nião realizada no Grêmio d»
Facilidade de Filosofia deli.
herou hipotecar irrestrita go*
lidariedaiie A luta que vem
travando o grêmio daquela
faculdade cm ap^io à Con-
gregaçao.

NÃO 
tei ie vo*

í Cçtáxcês jd se preo-
cuparam om des-
cobrir a* criatura».
Como são o» nv»-
so» colega», o» nc*-
sos amigost C*
vez em quande
consigo fazer uma descoberta humana. Fan
algum tempo, descobri uma paraense que
me encanta pela novidade de seus conetn-
tos, pela e-frouasrdncio de ieus gostos, pe-
Ut fidelidade às suas manias. A aua primei-
ra confissão me escandalizou*- o encanta-
mento pela estatística. Afirma que a esta-
tistica tem alma e poesia. Os números me
amedrontam. Tenho a impressão de que são
pequenas pedras, que me contundem a ca-
beca. De estatística «5 entendo em termos
de contestar a do sr. PretidenSe da Repu
blica, quando faço compras. Apesar de mi-
nha boa-vontade, não contigo ajustar o di-
nheiro ao» índice» de custo de vida de seus
discursos. Mas voltemos à minha amiga
paraense, que adora o» colores. Algum dia,
hei de levá-la à Bahia, à feira de Água de
Meninos, para íadquirir todbi o» colare» co
loriâos de todos o» grau» da» mães de san-
to Tem, sempre, tempo para botar colores
e até para fazê-los. Acho que nem hia mes-
ma sabe quantos colares possui, desde um
belíssima de âmbar até o modesflssimo que
lhe dei no Natal. E eu que me esqueço, por
falta de tempo, de usar um colar, admiro
aquela sua fidelidade diária ao enfeite no
pescoço. Outra faceta de sua personalidade
é não ter medo ou tê-lo na ocasião oportuna.
Ela me ensinou que só se deve ter medo.

Acontecm
.... ..MirrurCDANA «ONTEbEWC

quando o pen#n
estiver A nosxi
frente, ãe carne e
osso. Medo de qw1
Medo ãe '.tm iatj
ou de uma pessoa,
r e motamsnte, fw*_
turamente? Já foi

até assaltada, mas defendeu, viCentementi,
o bolsa. Medo poderia ter, mas de ficar
sem o dinheiro para o resto do mês.

Conversa vai, conversa vem, digo a m.»*
nha amiga paraense que tenho a impre*-
são de que nunca terei coragem de viajar.
para a lua, apesar de minha emoção, e de
meu entusiasmo pelo lançamento dos saié-
lites. Pois não é que ela já mandou umn.
carta se oferecendo para as experiência?
de viagem à lua, com o seguinte endereço-
SPUTNIK — MOSCOU - URSS! Nao è
uma coisa maravilhosa descobrir uma pes-
soa que encontra poesia nos mímeros, sem
apreciar a poesia concreta, que anda per
manentemente de colar, que se oferece *-"J*

ra experiência nas primeiras viagens a lua!
Lembrei-me dessa amiga, porque ouço, nes-
te momento, um telegrama, cuja noticia
não está confirmada, anunciando que a
URSS enviou um homem ao espaço, e que o
homem retornou de pára-quedas. A mOç-a
do Pará tem razão, vou pedir-lhe que levt
um bilhete meu a lua, que faça a ettatis
tica das estrelas, qile traga um certo nu-
mero de estrelas depenâuraãas num r_io
de luar, porque sd assim «sarei, sempre, co-
lar amarei os números, conseguirei a cora-
gem exigida para lançar-me a viagens oelo
espaço.

Dificultado o Serviço
de Reportagem

A A.B.I. recebeu da A aso-
clagilo dos Jornalistas Profls-
slonals- dc Vitória, o seguiu-
te telegrama:

"Jornalistas sPro£isslonuls
do Espirito Santo protestam
contra a atitude hostil de ml-
lltares da FAB e do pessoal
daa Linhas Aéreas Para-
guaias nue tentam por todas
as formas Impedir a atuaçiío
da Imprensa local onde caiu o
avlio dita empresa, sollcitan-

. do providências ao livre exer-
eleio de nossa profissão. —
Vítor Costa, presidente da As-
sociuçilo de Jornalistas Pro-
tlssionais."

Os Iocatt de reunião de deputados e jornalistas, for»
do plenário, voltam a ser fonte do notícias c. informações sft-
bre acontecimentos cm curso nos vários setores da politiui
nacional.

ANTÔNIO HORACIO COMENTA LOT1
O sr. Antônio Horáclo principio, e julgando e

(PSD do Ceará), nue í o
primeiro pni da emenda pror
rogncionlsfu, aparooeu nu
lorde dc ontem e manteve
rápida palestra com os .for*
nalistas. Acha que o gcncnl
Lott, cm suns declarações
contra a prorrogação, niíi
disse nada, limitando-se a dc-
fender a coincidência, i*n>

dn constitucional tüo-discíitV
da, inoportuna. O represo»
tante pessedista ce_rein**v
que ú coinciiientista, reconh»
cn que será quase impo**
vel obler ns 2/3 de votos r«*
glinentais pari» a .iprovaçU»
dn emenda indecorosa <\v*
passou ao sr. Esmerlno. 4^
ruda.

Ordeni do Mérito Médico
ao Professor Josué de

Castro
Em cerimônia a realizar-se

no próximo dia 10, aa 16 horas,
no salão nobre do Ministério da
Saúde, sob a presidência do
Ministro Maurício de Medolros,
será feita a entrega da conde-
coração do Gra Cruz da Ordem
do Mérito, ao professor Josué
de Castro, catedratlco da Uni-
versldade ' do Brasil, Diretor-
-Fundador do Instituto do Nu-
trlçüo e atual Presidente da
AssoclacSo Mundial de Luta
Contra a Fome.

SUCESSÃO BAIANA
O lider Vieira de Mello passou alguns dias na Bahií •

voltou ao Rio há três dias. Tem estado cm_ seu gabinete d«
liderança em horas em que os jornalistas nao estão í.o raia-
cio Tiradentes. Consta que o candidato Vieira de Mello, se*
lindo as dificuldades que poderá criar-lhe¦ a cândidatura_H£
lio Machado, apoiada pelo governador Balbino, estA au-bran-
do lanças para obter o apoio de JK.

ELEIÇÕES NO MARANHÃO ^ __
Deverão viajar amanha pa* opostos. Tal éoM» **

ra São Luiz os srs. Renato
Archer e Cid Carvalho, .-am*
dldatos (nacionalistas) à re*
eleição, a cuja atuação é
atribuída a nova posição do
senador Vitorino Freire, de
perfeita identificação com os
postulados e teses do desen*
volvimcnlo, inclusive no que
diz respeito ao problema do
estabelecimento de relações
comerciais do Brasil com is
paises socialistas. Vo puno-
rama eleitoral maranhense
aparecem candidatos naclo
listas situados, no plano da
política local, em correntes

cíonalistas Neiva Mori-lr*
Pedro Braga e outros,
formam nus toposlçfa»
gadiis», c dos srt.
Archer e Cld Carvalho, ******>
cionlsins, cuja reelel^Jo* tv
da como certa em virtude ••
terem conquistado --IwP***-*
em novas camadas eWtortig
dada n destacada e corabJ»
va atuação que ttveMm ¦**•
tes dois úlllmos anos, nio ***
mente dentro do PSD, ******
na nia. mflça, mas também M
Câmara, defendendo ********
nacionalistas.

__ «imiin dia do ano, Prestes dirigiu
. &*X~ WU>£ da IMPRENSA PO*
PULAS «ua maàmçât* catoroia.

lnpi«do A* r*eth*rr • ntmso •*»»«•.
tammmlSSr* m -**tot*n 4o povo, Luh Carlos
•S__^nrlliw>* a mm, tm pal»vr«s qui
SSiiTwíS ?«pelto. P*» multo q».
MMMtam. como peni-mont»» político, para
* *!2____M-mMM eo*» dl»'»-**" convenci*
a**aT«TeSto^ tAdai •• condições nara
"****%& 

STpoolçSo quo -jWfeK^gS

: A Mensagem de Prestes e a Paz
Valério Rondei

no
M*>

^ertotoi povo. livres e nrmttU-M

loco em segulnda: «Unamonos tjKlos
o. JSlrtmTe democrata, e, assim unld«.
£££££ do governo ^^SnX

íVcT^oyS*-. Sn-Pol*"» de defesa da In*

2TI; MbWN imposta» pelo. monopólio.

1
Ã. -üt í fav-ori-*****-* ae« ******** ***

J__^_.J^li mm*»*, **** ** ooncretlae »
****** .oi pabrte*M • demoeratas em
4. mna política tradindMo • ******

desejo de **dtopendênel» • do ma. Indep»*
déncia em nelaçSo aoa fatoree **£*%&£
atrazo que marcam a shnaçío preeente, ia*
?ores que contrastam com a vibração naclo-
nallsta que também desenha o ambiento bra*

{Precisamos fundamentalmente contribuir
oom todas aa nossas forças para que ¦i po*
seja mantida no mundo, pai» evitar a loucura
de uma terceira guerra mundial que atine rir.
a todos os povos e traria sofrimentos me*
narravels a Wda a humanidade».

O progreaao do no«» pais e * piu **o
o* dolg ponto» acentuados da formulac-o vo*
tiva de Prestes. Reflete-se em sua «»««««»•
ola de experimentado político de vw«*aarüa
da classe op«r_rla a realidade brasMM.-.

Na lwr» por que passa o mundo, * g*m*m
•Oo é mata Inevitável ^^

N3o foi asalm « !»»• • ""r^iZS
* . sr». tlnbtin, octno hoK • ^*™__n!_r~"
,1-in ií»i s**ntlam os mesmos ******* ** ***>
.um nao puderam, então. a»tfMr a p****»,J***

nr-sao» dias. alguma cousa m-m*m a poms m

dições universais abrem as portas da Indfl-
pendência econômica para todos os países
subdesenvolvidos e as condições Internas es-
tao vinculadas, cada vez mais, a crescente
movimentação nacionalista que traduz o^os
so desejo de melhor vender o que produzimos
e melhor comprar o de que precisamos para
maior desenvolvimento de nosso padrão de
-rida.

Todos nós devemos fazer nossos os votos
de Prestes. Lutar pela salvaguarda da Paz
em apoio ao grandioso Movimento Mundial
da Paz, levando como Bandeira dessa luta o
desejo Incontído de cooperação Internacional
que anima os brasileiros, nessa hora de am*
pias perspectivas de progresso e bem estar
para todos os povos oprimidos,

O Conselho Mundial da Paz faz realizar,
em fins de Junho próximo, um <*n^_-
dos Povos pelo Desarmamento e pela Uwpe*
ração Internacional. A convocação desse Con*
gresso Já mereceu o apoio cerrado f» 

c™*

. M Brasu, ..-»->» ***** »¦*; f«t_^_otoííl*S£ 
S^d^rep^neio caminho da emancipação econft* ra nós, do Brasa, êsie ^"K""~ " 

jZ,-.* „í2°..xT^ri^«-_« a. nm.l^Mttca sei. sentar » oportunidade para_que «Mas ss

so noder dlaer, oomo, eom grande realismo,
nos disse pessoalmente Getúlio Vargas, que:
«Antigamente os governos podiam fazer as
guerras sem consulta aos povos; hoje. os po-
vos podem Impedir que os governos fuçam
as guerras». A fórç» da opinião' publica se
viu reforçada após o grande conflito univer-
sal, o que permite que se construa o mundo
de hoje h base da coexistência pacifica entfe
os países cada qual buscando a solução de
seus problemas específicos liberto das petas
antigas que significavam opróbrlo e entrave
ao progresso.. Buscar a solução pacifica de todas ag dl*
vergênclas e problemas mundiais Importa p*
ra nós, no Brasil, em enveredarmos com fir*
men pelo caminho da emancipação econft*
mie*, através do traçado de uma política •*-
terna Independente.

PrMtea --esl-ma-o «om singeleza, quando
proovra <»etóiar o. fundamentos da situação
que atravessemos. Ha predominância das
eondloóe» íavorftvels a grandes êxitos na rea*

' k-acSo de p«HCw* desse novo tipo: aa tm*-

sentar a oportunidade „„«.-.
forcas Interessadas na solução dos nossos
problemas através da mata ampla eoopera-
ção entre todos o. países IWMtem. •»«;
buna Internacional Hvne. suas relvlndloaçó^
ditadas por seus Interesses e P?Jm»™*
mentos que são comuns a todos os brasileiros.

1

NA PARAÍBA «ACORDO» FOI VACINA
O vice-lider José Jofilly foi à Paraíba no dia 11 oiij»

«roccMiinntem devendo voltar ao seu Estado no Pro"»«
gressou 01™m. uevum jornalistas na Câmara,
domingo Knpaestra tom algun 

| ^ontem L„f«; arrisca a ficar falando sozinho. Foi Uo *m*!F-

ler oS Coutinho), que o povo ficou vacinado. Dam-

por diante os entendimentos partidários em torno *««¦"£
datos OTOEramas, etc, terão que ser feitos às claras, dt pe»

.™\rl\tr% o oue é conseqüência, também, da experKM»
ser aceitos, o que e c»"^ 

par'aibrno voltou entustaifli»

lornüisms sobre coincidência ••--prorrogacto de v**t*mXl***

ALKMM VAI A AUNAS

A convite do Prefeito Ps* Município mlnetro de
lo Lourcs e de entidades d» pontos mm pídslm»
comércio e Indústria ojWnto*
ma da Fazenda vlsltan o dia U.

JANGO BSPÍ5RADO HOJ1
-CmtA mndo -perado hoje. do rcKre*so **•**£

M-^?*nwL. i**tm* dt -Qm de ano, o Vloe-PresidsnttJ*m„«*, passou "W*? 
^^momento, como chefe ruejmè.

t^TO 
'"gutfíStaS? SsCte 

'sérios: 
õetad^S

ílpC^úcwlfio n? Estado do Rio, Pernambuco -SWatdst

_^rá, on^e tudo Indica o «t.partido t_ra qu. 3*«r m ***

quemas anterionatat» ittfpM*.

¦:¦;¦:

.>:
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QUADhO SOCIAL

-yÈMÈ*aTS &È *^\I I _ \!ll II ll li l *TA \í [

Um dos sspicto» que é pre-
cUo íor mchhvuüu no movi-
minto simliciil biosllolro é
que, ft medido quu cresce ls-
te movimento os ilndlea_.ii, expressou:
aunieiitoni o scu patrimônio,'
*omo siio oj ciso» dos meta-
Iftcgicos, inuiliihi'ii'1». gráficos
e muitos 0-i'n.» que lém suas
vfdos próprio».

/
A (sao respeito, nossa re-

oortagem otiv*u.o presidente
1o Sindicato Jos Alfaia cs e
Costureiros, ir. Leocaatro
Couto Tclxcliu, quo assim ie

•ra comprar • «un iêde.
f

Inaugurado o Conjunfo RmMomM Salgaio
Fllm — W|mônla dt Inauguração do ConWc>««««"•
ww r.,„lrto pilho, destinado at amlllu dot trabalhadora» da-

qílaZtiacZ^
tídctlat Ptnsõei dc* Induttrlârloi. A entrega dai habltaçõet
'Saa 

ÍV W poWc.<f« craque nm toltrddaek. comemora-
tilmcurto ai 20.» »n._w4»'/o dc fund-K*. do IAPI *

Nocion»/, «P*clo d* «o.«nid__*. vendo-* o mM*ro PmaW
Batroto o sTfoU Raimundo Soam. aitftarito a raiva do ax-
««-nistro do Trabalhe detata a Uta ttmbitka.

livat do tt.-niciirio

-r

Agradecimentos dos Comerciários
as Autoridades e ao Nosso Jornal

AS NOVAS INflTALACr-ES
Ccmo o «i «nho, estávamos

em uma sede muilo acanhada,
I que n3o comportava mnls o

— Desde 19?9 que estou li. movimimtt. ''" Sindicato, nno
frente disse Sindicou • umn ,„ temof 223 n.enoi quadra""coisa 

qi-e mo orgulho o dos dfi *WV> »"* ,'°*
sair do presidência do mesmo m0s os motí «jgBMlJJ'.tya¥do 

cumprida uma ve- cWo «Jam mmetmto- .4*
classe, que «rrlamento Jurídico, gnblno

es mídlco e dentário, tosou-
r7rlu, • oe m)t*a dc reuniões
, doi cureoe de corto e cos
tura.

Bcebemoi compedldo de
publicação dos delegados sln-
dicals. o Sindicato dos Em
pregados no Comércio desta ea-
pitai, a seguinte note:

FINALIDADE DOS CURSOS

Aumonto dos Maritímoi
da Navegação Baiana1,

O mesmo estabelecimento de
crédito foi autorizado pelo ti-
tulur d«i Finanças a colocar à
disposição da Nuvcgaçéo Bala-,
na a importância d« Crt ...|
4.131.008,60, correspondente ao
mês de dezembro, destinada a
atender as despesas com o au-
mento salarial dos, marítimos, i

ECOS DA FESTA DOS HOTELEIROS
I

I^J WmW&^mWW m\t%^^^m^m\n-^^^ma^\\K ______W____________I Bfc-^^M ____^_>il mm MM ¦ jilirM l^wuirw1 BfH Ri BHbSXw»
pK^C mmMW^Wm BJ_r« WS ' oPÕfc -ât
\M mmm WmaVãmm9%m*mÍ!m*Ê M«ÉlMillj^MteflilM MBS^
V&nKflM B^S^w^_«_S;^^^Rs_nHB^^^^^wK^M^^ÍHIHtP!^»^^ Hl

«I K^wííSHbhI l_^wl»«l__i ^B W ___£*
¦M WK$ilsa^i7Wm$Ê£Ê*W$È m\mM Hk^í RltlÉBiÉitk—• •
D Ku ¦^^P^>BÜ^_I^^ÉH A - fl ¦•& * '?'<&

¦M Kl^_____MIM^^_#I1^PvM 1^^_l^.;_i^bPlIÉilil^^

«Os delegados sindicais do
Sind»cato dos Empregados no
Comérico desejam um prôspa-
ro 1958, e agradecem de cora-
Cio tudo o que o vouo con
celtuado Jornal fez em prol
dos comerciários c principal*
mente, pelo apMo dado k cau
sa da aposentadoria Integral
Uu.rossim, «entem Jubilosos
e desejam por volbo interme
dio agradecer as altos auto
rldades do pais. notudamen
te ao sr. Jo&o Goulart, vice
presidente da República, por
terem atendido à Confedera-
çâo Nacional dos Trabalhado
res no Comércio, Federação
dos Empregados no Comércio
e outros órgãos representutl-
vos dos comerciários. nomean
do Jayme da Silva Corrêa
atual presidente do nosso sin
dicato, para o cargo de dele*
gado regional do IAPC, no , .
meaçSo que representa motivo P""-'^";,,
de intenso Júbllco para aclat. ' -."'«jam bi
sa comerciaria, nào tò por ie
tratar de mais uma rclvindi
cação conseguida, como tam*
bém para provar que em nos-
so meTo existem homens ho
nestos, competentes e dedica
dos, que possuem a devida
noção de responsabilidade pa-
ra dirigir setores que, lógica.
mente e ,por direito, devem
ser administrados por nós co
mercirios que somog a razão
direta de sua existência.

___ A flnalldado dos cursou
do cartes e costura, prosse-
(tutu o at* í^ocostro, é for
mar compa:.heiros e campa-
nhelrai, profissionalmente.
\o dia da Inauguração desta
sí.de íoram diplomados 59
alunos dos dois cursos que
iruntem o Sirdlcato, sendo
que «e fftmwrnm 22 moças *
V rnpa7.es. Ministram ésnes
rursos dois professores, um
para a turma do rnpn7.es e ou-

,tro Fara a turma de moças
sendo que 'odos cs anos o

I Sindicato abie inscrições, nnm
os coniranestrei. so insere-

.verem paia sciem professo
res da tutma tegnintc. E:se

'pi-ocesuo tem dado resu iado
rorqtie os protessôres prati-
romeute são (.leitos, pois seus

inon.es são wibmeidos à •
dos associados que

julgam ae os pro fessores que

-• Além d0 mnls, continuou
o »r.'sí(li'iiii' do Sindicato dos
AiMtlntos — o nosso quadro
«¦iieiiil vom aH.tn.Mitni.do «cm
pie. Auorn nisimo Jft conta
mus com niui« Ue 8 mil usso
rludjs e is.ou certo de quo
< medida quo or. compnnliel-
ron roínpriniidercm os bene-
ficios que o sindicato lhes
o:o i.i. o ndmero de sindica'
llzados humonturft sempre e
•empre. No dia 21 do corre*
te, passarei * presidência dp
Sindicato ao mtu compnnhei-
ro A'lnuto RoílrlEties. porém
crtí Inutrt-el Junto com todo»
pnra conseguirmos o que ti-
vt-r oo nosso alcanço pn«a o
classe, Ilnnllíoi' o sr. Leocas-
tro Couto Teixeira, atual pro-
si.lente do Sindicato dos Ar
falaíes e Costurchas do Rio
de Janeiro.

\mmm\aWf^^'^È 'í^^^ ' V^^^IHH

UÍI_liH_v sr... ^..~*m\\

TÜXTKI8

O Slndlcnto dos Têxteis renllznrft as olelçOee pare reno
voeflo do suo Diretório, Conselho Fiscal e Representantes w
Connlho da Federação noa dlus 29, 30 o 31 de Janeiro de IO»

BEBIDAS

O Sindicato dos Trabalhadorei nas Indústrias de Bei»
daa roalizorft hoje, fts 19 horns, umn Assembléia Geral Extra
ordinária pnra trntnr de aumento tfc salários doe trabalhado
res da Cia. Antártica Paulista.

PEDREIRAS

O Sindicato dos Trnbnlhudorcs em Pedreiras, realizará
umanhA, uma mesa-redonda porá tratar do aumento de salários

GRÁFICOS

jm\ empossada solenemente a Diretoria do Slndlcat.
dos Grftflcos, no próximo dia 18 do corrente, fts 18 horas, em
sua sede social.

VESTUÁRIOS

A Federaçflo do Vestuário reallzarft as eleições para re
novaçfto de sua Diretoria, Conselho Flscnl e Representantes nt
ConsWho da Confederação.

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS ORAFIOC*

Encontra-se reunido, nestn capital, o Conselho de Kcpre.
sentantes da Federação Nacional dos Gráficos, reunião que se
encerrarft amanhã.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da ___> Ifegiã«

t-irn.innvam o curso devem \
ptosscguir ou se deve ser
subs.ituldo.

O sr. Lcoc/iJíro Tcf.vcfra, pre-
sidente do Sindicato dos Alfaia-

Costureiras do Rio de
Janeiro

tes e

Eleita a Nova Diretoria da

Federação Nacional dos Gráficos

O Tribunal Regional do Tra-
balhe da Ja. Rep.ião em sua
scüão do dia 13 do corrente,
julgará a» seguintes causns:

PROCESSO ;.30C—54— Re-
correntes. Domingos Pollcar-
po Tardeil « Hugo Frey. Rccot;
ridos: Oil mesmos. PROCES
SO 1000—57— Recorrentes,
Pedreiras San*o Amaro Ltda,
Reroirldo: Kucüdcs Fultndo
da SUva FJl^CESSO 1.015-
57- Recorrentes Emílio Au-
turo VlHoz Muftez e outros,

iPUPU-NTIi-S

Coaknse ¦otiriist-t oatne, mal» dt 1.000 pessoa» compareceram fts solcnldadcs comemo-
do 38/ aniversário do Sindicato dos Hoteleiro* de posse de sua atual diretoria e de tan-

do concurso para' a escolha da "Rainha dos Hoteleiros". Na foto um aspecto das sole-
„ qne tranacomraa) mus aaatmtx** de grande «nlitaçao e entusiasmo sendo que um dos

pontos alto» das comeaeraçOes foi o histérico dos 38 ano» de gloriosa existência daquela entidade
sLdlcai. apresentado pelo associado VlCMMt Iglesios. que |á conta mais de 30 anos de mllltâncla
em mm Hlekaa.* '"

mjxI- r>.rt_yu^ruT_ri__ruTjiunJT__r^rw:V^^ ¦_¦_¦¦_¦_¦_>_¦_*_»

Enoontraf-e rsunido nesta
capital o Cor.re)ho de Rspre*

iBiuan.os tia Federação Na-
cional dcs Criíicos, que cons-

Iticuida 'l°s Sindicatos d0 Dis-
| trito l'Cdcroi, São Pauio, Rio
I Grande do Rnli Rio Grande
!do Nor:t, Amuzt.nas, Para,

Ceará, Pcriinmtuco, Bah.a.
Belu Hor.zor.tc, Jul? de Fora.
Rio Preto. Frnnca, Petropolis,
Blumenau, Goiás b Suites.

| Ma _:.'Bsào' ruaiiiada ontem
;pv.ia manhã, foi eietuaüo o
í piei.o para ri-hovnção da Dl-
retwin da Fccc-rac&o, ao qual

samente uma cha-

Homenagem dos Aeroviârios
Ilo "Pai da Aviação"

Votam premiadas aa crianças qne apresentaram os melhores traba-
¦ws sobre a vida do grande brasileiro — Participou das solenidades
O Edueandàrio Irmã Angela — A paternidade da aviação pertence a
Santos Dumont e não aos IrmSos Wrigbt, afirmou o presidente do

:';.:.: %,^L Sindicato dos Aeroviârios

Entrega de Diplomas
no òin.ücaio dos

Rodoviários
Está marcada para o pró

ximo dia 10, às 19 horas, a
solenidade de entrega de di-
ploma; aos alunos que con.

i cluiram o curso >°e legislação
Trabalhista, no Sindicato dos ;
Condutores Autônomos dc Vci-;
culos Rodoviários. |

Além de numerosas outras'
autoridades, está sendo aguar-!
dada a presença, nesta soleni ] pn encabeçai1! pt-lo lider ain
dado, do sr. Ministro do Tia- . -].ca[ paulis*n., Dante Peila
balho, senador Parslfal Barro-! canl. E' a si.güinte s composi
so, que será o paraninfo da ;50 oa refe'ina chapa:
turma. j

A diretoria do Sindicato dos j dthLTC IRIA
Motoristas Autônomas está 

'
convidando para participarem j j)\NTE PF.Ll.ACANl
do ato, todos os alunos que Agcjm BRASIL A-LBUQÜER;
freqüentaram o referido cur ,oiiF
so, bem como aos demais as- NIAVTOIÍ EDUAKDO DE
ansiados e respectivas farni | QLIVEIilA

rK\NCISCO FIRMINO
JOAQUIM MORAES.:
VALF-ERY DO NASCIMEN

REPRESENTANTES AO
CONSELHO DA CONFEDE-
RAÇÃO DCS TRABALHA-
DURES NA INDUSTRIA

PR0O2S50 J.-lf.'2-57— Re
coi rente, Serviço Social di
Indústria - SESI - Depar
tamento Regional do Estado
do Rio dn Jar.i-lro, Recorrido:
A<btr;o A'lfdlc Vizzlnl PRO-
CESSO 1 «*C5 -57- • Recorren.
lo. The H''B_riilan Co. Limited,
Racorrido: Onteim0 Ferreira

! .iii Rocha; PROCESSO 1 "08—
57 RecovrcfiTc, Cia. Brasl-
l(íira df G.1S. Recoirido: Fiá-
vlo Com'.'s coi Santos PRO*
CESSO 1.522-57— Recorren-

Reorrirto: Manuel Lopes Car* < ,*t Luiz Antôrin de Castro
doso 'Suíno Matiun). PRO-, Coiiies, R».eon!da: Associa-
CESSO l..:iUft 5"'— Recorren-1 ,.*j0 ,^0s Empregados no Co-
•.eu Joilo Bntlsra Martins e; mercio do Rio tíe Janeiro,
outros, e ?(.rviçcs Aéreos Cru- j PROCESSO 1.547-57— Re-
7eno do Sul Limitada, Recor , cacnte. Metalúrgica Bokor
rlr.os: Os mesmos. PROCES S.A Recoirido: N^son Vieira
SO I.WQ--S*— Recorrente, do Amarn|. PROCESSO 1.557
Porcelana D. Pedro II S|A, _.57_ Recorrente. Walter Ta*
Recorrido: Sérgio da Cunha vare3 üa silva. Recorrido:
Leite IRCCESSO i 203—57- FernàttdesRMmdí A'-.Cia. Ltda.
Pocorrente Empresa de Trans- PKoCESSO _i.55B—57— Re*

tjua io Esitêla Ltda. corr(.nte, Ho éls Reunidos
Júlio

concorreu

EFETIVOS

DANTE PELLACAN1
ANTÔNIO ÊR1CO DE FI-
(lÚiülREDO ALVARES
PAULO ASSUNÇÃO
CAl.íNTCIO RAMOS DA SIL-
VEIÍtA

SUPLENTES

UCiRBA DE LIMA
DA COSTA JATAWILSON

CARLOS
1 £
DOMINGOS GOMES
JOSÉ ALVES CAMPOS

portes
Peeoirr.o: Maxi_nii.no
Co Carmo. ÍT.OCESSO 1.213-
57-. Rocoiicnte, Waldyr Go-
mej, Ricr.rr:da: Cia. Fiat Lux
d» Fbsíordü de Segurança.

S'A <-Hciisr._>, P.ecorrldo: Sal*
vddor da Costa. PROCESSO
1.594- -57— Recorrente, Lour-
ties *l(! Oliveira e Maurício Gaz-
z-.-iü, Recorridos: Oi mesmos,

Fixados Pelos Contabilistas os
Salários-Mínimos da Corporal

lias. ISUPLENTLS

' Slgniflrattva homenagem ao «.cerramente oo ano letl-
ioi prestada a Santos Dumont, vo de 1957, do Educandáriu
«ra solenidade levada a efeito ¦ Irmft Angela. O diretor da-
na sede do Vi-d^caot Nacio-, nuele es at fltrimento de en
nal dos _Ai:ro"láilcs; sob o «ino, falando & nossa reporta-
patrocínio daouela entidade e pem: salientou que a iniciati-
«Io Educaridário IrmS Angela, |.và do Sindi-pfo é digna de
às 18 horas do dia 4 do cor-
tente. Na oportunidade, fo-
fam premiados os três pri-

Educandftrio tudo fará no sen-
tldc de ari-ligai no espirito
da juveivuo'. o vyitço à figu-

a de Santos Turnont.

»onos os eiogios v que seda
oportuno *|Ue <*n. reproduzisse,
¦io fu.uro. Quanto à paterni-
dade' da aviado universal,
filü..il Eer Iridiréüiívèl que ela
pertence, de fato, a Santos
Dumont

MULHER E AVIAÇÃO

jntlros cobiados no concur
¦u Instituído pelo Sindicato
dos Aéroviítr os, como parii-
etpaçâo dos fpsteios da Soma-
na da Asa. pela apresentação
dot melhores trabalhos sôbre
Santos Dun.oni. Os garotoh
premiados foram: Taml Ada-
rh'., com 30 onos de idade:
ÃntCnio José Guhriaraei 'de
Òdveira, com í> anos, e Jacll-
da Alves* Befctrra, de 14 anos.
Todos toram agraciados com
nma bela medalha c com uma
obr¦ relativa lt vMa do gran-
de brasileiro.

MANTOS DUMONT: «PAI
IU AVIAÇÃO* - -^-

i
¦?-»r 4

Fazendo uso da palavra, n
lircrldente do Sindicato, sr.
Othon Canedo Lopes ressalr
>ou a cortrlpulçüo -prestada
par Santos Dumont à ciência
tmhersal, na qualidade j dn n m-j „...._.
vr.r.ladeiro Pai da """Avífíao. 

\ t do 
"crMitó"dlMtr_bu'.a '.iit..tt

Ao mesnu t&mpo,-o-presiden-j segulnti nota:
te dos aeroviârios, frisou que, j
de modo algum, procedem as; "Cumpre-nos
alegações ri^áuete»?» S^^dSSÍ""^^",Wrigh' seriam OS Inventores I not,cl» P'lMicaai__ »'» ir..,.
to áviao.

Eleições
Complementam

no Sindicato
dos Enfermeiros

O ministro do Trabalho, se-
nhor Parslfal Barroso determl-
nou que o Sindicato dos Enfer-
meiros e Erripwad.» cn. Uu_-
pitais e Casas . li*.d» .is aio
Paulo r^:'llze ele./.ís 3ii(>.(*-
mentar nn mosu co (lor,.
parn ipuci^ilo ¦-. .;*vs V"t
prazo de ÜO dia».

POS SAN

SA

AGENOR ROSA
TOS
3JSC CANAVACI
JOFFRE RAIMUNDO
RAIVA

CONSELHO FISCAL

EFETIVOS'

JOAQUIM ORLANDO GON
ÇÀLVES
.rOi:'.K ALVES CAMrOS

nõ ANTÔNIO VICENTE DE
'ANDRADE

E.iísr.são de Base do
Súulisato a Todo

o Ceará
Atendendo ao que r-jquerou o

Slndictito los ..'arnf. bu;..*u*í. .!c
Foi*talo::ii, n tlfiístr .I.i lr-un.'uo
concedeu wtunsJo d* s'i*. -i.ise
territorial n tod.. ¦ E_.tido do
Ccar.1.

O nror.t sso nbtcv-» pàrft,-i'
favo.-ável da Cji.fed • ..çao KT.c
clnnnl ria.- Pn.fiahõe. Iiiliira'» e
n. entrlarir pas ;'iâ c -i .nor..i-
n'ar-se Sinrilcátc d., F i. -.nvu-
ticos dò ' ¦stiid'-. do C". a.*', n ,c—
viwfio qui dev-i fl ^ i|ío'.í. ¦<¦(-
da na sua car't U rec.nlie,.'-
menlo.

mo fixado foi de 50 por cente
sôbre o referido salário mini-
nu»,

A homologaçfio da rt»olu-
çao, aprovada pele assembléia
Rjra! do Sínaicato dos Conta-
bil-sra*. do R'o dt- Janeiro, se-
ra realizada e™ reunião pro-
posta ao sr. Aliyro de Salles
O-dltio, diretor geral do De-
p^r ai-tento rvaciona! do Tra-
balr.o, co.n o comparecimento
das r-.preso.nt&ções das Fede-

ra d'versas empresas, j ta.õci do Coméicio e da to*
ptquepas escritas. I dústria tt-.T nssim da Confe-

Remiram-se, em seu Sin-
dicato, os profissionais da
cin _ibilid_.de c. tendo em vis-
ta o aumenta dc custo de vl-
da (.'.itab'.'l(. !.'.-i air r.ova tabela
de honorários pava os conta
bilis as Ml|e si' estÃo iniciati*
do r.o atividade, quando tra*
baih.OTi para urna sò emprê-
sa, dando ti.-mpc integral o
mínimo (!« Ciíá 11.400.0" foi
tixádo como remuneração.

Oh ciiniabuistas que raba
lliam pa
fuzíndò
mm síclcs üa; mesmas ou nos
seus pi.crilorior &a (.onlahili
dailp, tevãti os honorários mi
nimos rio (.':•$ iHPOnü O cri (•¦
ri 3 estai!'.>'".eV ido para os pro
fissionnis que dão tempo In-
trgnil to! o ce três vezes o
salário minnr.o em vigor nc
I »islrito Federa;, r o es abe
lecido pnrj. oí; contabilis as
qay fnzer.i serviços avu'sos
df!ii.>_rilnà.li)s çbi.cos> 0 mini-

leração
rais.

das Profissões Libe

PINTURAS UMAS
Encarregam-no de Serviços da
rinturn», Pedreiros. Colocaçflo
do Vidro em Vltrals, Kefor-
mas de ClarobAlas, Telhado»

em Coral.
SERViccr. r'„vr{.ANTiDOS

I.I9IA A UMA
Oficina: Tea. II de Junho, 1(1

Telefone: 4,1-321!)

Arrecadação Dos Segurados e Das Empresas (íj
A sra. Mary Benvlndo Lo-

pen, falando A """sa reporta-
gem, tambim ioi. menção e*
loglosa a m cativa do Sindi-
calo, achando que deveria ser
«eguian por ou.ras entidades
sindicais. Aquela senhora ain-
da írisou que a mulher tende
* ter u'a maior participação
nas atividades anronàuticas.
concluindo «unfc rápidas de-
ciarncOei, afirmou que o seu

Desmentida a "Trfyuna
do Imprensa"

A Bup»»'lnUndânc!a da Mocdo
a

Art. 164. As diligências procedidas pelo DNPS serão
custeadas pela instituição interessada, e quando realizadas no
interesse da previdência em geral serão as despesas rateadas
entre todas as instituições.

Parágrafo único. As despesas com diligências a que se
refere este artigo e outras que com o mesmo caráter, venham
a ser autorizadas pelo CD do DNPS, serão realizadas através
do Fundo a que se refere o artigo 74.

Art. 165. A Infração de qualquer dispositivo desta. Lei
para a qual não haja penalidade expressamente dominada,
sujeitará os responsáveis à multa de Cr* 1.000,00 (mil cru*
zeiros) a Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros) conforme a gravi
dade da infração imposta e cobrada nos termos dos artigos
88 e 89.

Art. 166. Apllcam-se as instituições de previdência social
os prazos e prescrições de que goza a União Federal, ressal-
vado o disposto nos artigos 58 e 165.

Art. 167. São privilegiados nos processos de falência,
concordata ou concurso de credores, os créditos das institui-
ções de previdência social relativos a contribuintes devidas pe- Z8-10&*J
las empresas, cabendo às mesmas Instituições o direito à res-
tituição de quaisquer Importâncias arrecadadas pelas emprê-
sas ao público a titulo de
gurados. '

Art. 168. Nenhum outro beneficio de caráter assistência!
ou prevldencíário, se nüo previsto nesta Lei poderá ser criado
pelos poderes competentes sem que, em contrapartida, seja es-
tabeleclda a respectiva receita de cobertura."" As verbas destinadas à publicidade de Inicia*

Informar

INICIA UVA LOITAVEL
"'! 

As solenidades levadas; a
•feito no Sin-ílcatOpírAero-
viários também eram alusivas

qne
a

iiisa
de Imprenia do CU 4 do c.rr<*n-
U, d* íu» firam noiinxiaa»
"cerca dc vlnU <10) funclond*
rie» pelo mu Direto» Fxecut!-
?o". Nenhum * ** íu-et. Titulo
foi * té «tora sumlU*! no* qui-
<Jro» da SUMOC 9**o Sr Pire-
toe».

O que será computado para efeito da apeseri-
tíidoria — Aos empregados domésticos será,
facultada a instrição nas instituições de pre-
vidênc?a — Pagr. mento de diferença de proven-

tos — Desconto de mensalidades

III —¦ o tempo de serviço prestado como extranumeráriu,
ou sob qualquer outra forma de admissão, desde que remune
rados pelos cofres públicos;

IV — o tempo de serviço prestado em Autarquia;
— o período de trabalho prestado a instituição de ca-

ráter privado que tiver sido transformada em estabelecimento
do serviço público;

VI — o tempo em que o funcionário estiver em dlsponi*
bilidade ou aposentado (art. 80 da Lei número 1.711, de ...""*). i

Sala das Sessões, 8 de dezembro de 1957 — Oscar Cor
Quota" d^"Prevrdtaciá",'"e .ãosrsõ- reia -Afano Arinos.

A apuração do tempo de serviço será feita:

a) o número de dias será convertido em anos, conside-
rando o ano como de trezsntos e sessenta e cinco dias;

b) feita a conversão, os dias restantes, até cento e oi
tenta e dois dias, não serão computados, arredondando-se parn
um ano, quando excederem êsse número, nos casos de calcule

facultada

Art. 109.
tiva das Instituições de previdência social só poderão ser utili-
zadas para fins de instrução, orientação ou esclar*.cimento para efeito de aposentadoria.
dos beneficiários e das empresas a elas vinculadas, observado .,_,,.. J < .,
o disposto no item XVII do artigo 92. Art- 174 -Aos empregados domésticos será

Art 170 A "Taxa de Previdência Social" criada pelo a inscrição na instituição de previdência social de profissional
artigo 6« da Lei n. 159, de 30 de dezembro de 1935, observadas comerclário, sujeitando-se, no caso, ao pagamento em dobro
as alterações da legislação posterior, será recolhida •ilretamen- das respectivas contribuições. •<¦-¦ -j,.-..
te pelos contribuintes antes do desembaraço dos artigos im- Art. 175. Aos atuais beneficiários, segurados e descen
nortadòs em guia especial expedida pelos órgãos alfandegário., dentes, da Previdência Social, ficam assegurados todos os bene
Tsob fiscalização destes ao Banco do Brasil ou às suas Agèn «cios das respectivas legislações, salvo se mais vantajoso*
cias, na conta especial "Fundo Comum da Previdência Social", os da presente lei.
ficando em conseqüência revogados os artigos 8» e 3» da reio- '" " ""

SINDICATO DE PEPBEIBAS;

DECtAM ELEITA A CHAPA
DO SR. S0STHENES FREIRE

de Previdência Social encarregar-se, desde já, da prestação do
serviços médicos a esses trabalhadores, na medida que as con*
dições locais o permitirem.

Art. 181. Para atender a situações excepcionais decoi
rentes de crise ou calamidade pública, que ocasione desemprfi*
go em massa, poderá ser instituído o seguro-desemprêgo, custea
do pela União e pelos empregadores.

Art. 182. O pagamento da diferença de provento, pre*
visto no Decreto-lei n. 3.769, de 28 de outubro de 1941, bem
como outras vantagens auferidas por servidores públicos da
União, passará a ser realizado a partir da vigência desta Lei,
diretamente, pelas repartiçõss subordinadas ao Ministério da
Fazenda.

ü i . Para os fins previstos neste artigo, as Institui-
ções dc Previdência Social fornecerão aós interessados uma
certidão eiaa importâncias cujo pagamento estavam a seu car-
go, de acordo com modelo expedido pelo Ministério da Fazenda

§ 2». A certidão a que se uefere o f 1' deste artigo
servirá para que os interessados se habilitem ao pagamento
das vantagens nele referidas perante âs repartições da Fazenda
Nacional.

Art. 183. Incorrerão na pena de destituição, aplicada peloMinistro do Trabalho, Indústria e Comércio, depois de apurada
a infração ou falta grave, os representantes dos segurados e
empresas que integrarem ost órgãos da previdência social e
que se tornarem incompatíveis com o exercício do cargo, porimprobidade ou prática de atos irregulares, bem assim os quedeixarem de tomar, por desidia ou condescendência, as provi-dências necessárias a evitar irregularidades prejudiciais ao bom
funcionamento da instituição.

Parágrafo único. O processo de destituição a que se
refere este artigo obedccoiá ao disposto no Estatuto dos Fun*
clonàrlos Públicos Civis da União.

Art. 184. Serão extensivas às demais instituições de pre-videncia social as atuais Caixas de Pecúlio destinadas a seus
servidores ou empregados e mantidas as atuais Carteiras íe
Acidentes do Trabalho.

Foi declarada eleita, -sába-
to último, no plcito.que vinha
te realizando no Sindicato dos
Trabalhadores em Pedreiras,
a chapa encabeçada pelo sr.
Sosthenes Freire dc Barro*
Os trabnilio- de apurado fo
ram presididos pelo sr. Djal-
ma da Cunha Melo Filho, prn
curador da Justiça do Traba-
lho, que, apó* * a contagem
dos votos, - declarou eleita
a chapa de unidade que está
composta dQs_j5fgiiintc« ttno-

rida Lei *"• wgurados facultativos.
Art 171 A arrecadação das contribuições dos segura- Art. 176. o valor das prestações, por força da redução

dos • das empresas para os IAP será feita de acordo com ou readaptação profissional prevista no artigo 54, poderá set
critério a ssr, estabelecido pelo DNPS em coordenação com os revisto, na forma estabelecida no regulamento desta Lei.
órgãos competentes dos IAP. Art. 177. As instituições de pr:videncia, mediante pro-

Art 172 Fica elevada em 2% (dois por cento) a per* posta do Departamento Naciona) da Providencia Social, pode
centagem'ora èm vigor das "Quotas de Previdência" e da "Ta rão ser fundidas ou incorporadas entre si, por decreto do Po

Art. 185. Os Diretores, Delegados e Chefes de Serviço
das instituições de previdência são co-responsáveis, com os

pârágraíoúnlco. Não se aplica o disposto neste artigo ***** Presidentes, em relação aos atos praticados no uso di

'dadoe: para a diretoria -
Sosthenes ' Freire de Barros,
Geraldino Brazlllensc, Mateus
Fernandes Costa Filho. Fell-
cio Carlog Plmentel e Osval
do Silva. « para o Conselho
Fiscal — Indalêeio Benjamin
da Silva, Olavo ds Souza San-
tos e ManooJ Parnandos da
SOra Junior,

A aoknklado 4c poso* desta
diretoria recém eleita está pre.
vista para o dia 4 de feverei
tO.* PVOBBAO* ; m-.iXtJmJ^.. "¦

xa de Previdência Soclal> destinadas a. atender à -.-contribui*
ção da União" a qu? se referem os artigos 4», 6«;e 7» da Lei
n. 159, de 30 de dezembro de 1935.

Parágrafo único. O acréscimo da "Quota de Previdência"
a qué se refere este artigo, não incidirá sôbre as contas de

jluz, gás, força, telefone e água, quando correspondentes ao
consumo domiciliar.— Art. 173. Aplica-se no que couber, aos servidores das
Instituições de previdência social o Estatuto dos Funcionários
Públicos Civis da União.

I 1'. Para «feito da aposentadoria oomputar-st-i inte
graJmantot

der Executivo.
Art, 178. O FCPS terá orçamento próprio, elaborado pelo

DNPS e aprovado pelo Ministro do Trabalho, Indústria e
Comércio.

I — •
Municipal.

prestado durante
«b npuaçCii d* tmtrtv,

Art. 179. O DNPS prestará contas do "Fundo Comum da administração das instituições de previdência social, atr»"/
da Previdência Social" ao Tribunal de Contas da União. de um Boletim de Serviço, de acordo com o que a x+*\-<"

* Art 180. Para a extensão do regime desta Lei aos tra dispuser o regulamento desta Lsi.
balhadores rurais e aos empregados domésticos, o Poder Exe Art. 188. As instituições de previdência podei ao s
cutivo, por iritermédio do Ministério do Trabalho, Indústria c der nas folhas de pagamopto dos aposentados em geral * ;
Comércio, promoverá os estudos e inquéritos necessáilos, qui- sionistas descontos dí mensalidades em favoi das aisod»
deverão ser concluídos e encaminhados ao Poder Legislativo, de classe devidamente reconhecidas; descontos para a «ar*
acompanhados de anteprojeto de Lei, dentro do prazo de um da própria moradia; descontos correspondente» a . aquu
ano, contado da data de sua publicação. de gêneros em cooperativas de consumo instituídas j>íia oU«

I 1*. Para custeio dos estudos e inquéritos de que trata ou classes, vinculadas à respectiva Instituição; d—eomw <•
êstc artigo, fica o Poder Executivo autorizado a abrir o crê prestações de empréstimos simples ou Imobiliário

"Público Federai, Bitadual ou

o oeriodo de sorvlço ativo nas Forças Armadas, dítõ <?spêcíãl"de dez"milhões de^cruzeiros (Cr$ 10.000.000,00). por Caixa Econômica e prêmios" de seguro de vWa M
ratííT * ml aoninukiuido^a nelo dobro do t«nno 5 2'. Mediante acordo com as entidades ássistenclais correspondentes a apólices contratadas «rtrt aomrua2r__ü2n 00O*wanw>,w' *— OOT,w ¦" ""P" tmMaaAai 

aos. trabalhadores rurais, poderão aa Iwtituksôe* seguros • m «obHms «moAom".

Ir

delegação de competência que lhes é deferida.
Art. 186. Quando por impedimento legal a empresa não

estiver filiada a associação devidamente registrada, ser-ihe-á
assegurada a designação de representante para tomar partenas eleições para membros dos órgãos de deliberação coletivr.
das instituições de previdência.

Parágrafo único. Na falta da designação a que se referi
este artigo, o Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio desig
nará, livremente, segurado de Instituição para representar o
empresa.

Art. 187. Será obrigatória a divulgação de todos o« «to
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Trabalhistas Britânicos Pedem
1 Demissão do Governo Nac Hillan
taflaçSo; a verdadeira razão da crise no gabinete inglês — Profundas divergências em

matéria de polític a econômica
*r.DU!á3, 7 tF.P.) —| mento entra o» partidários do i precisamente forer o pala aair

I 'ill.üllClíl till 11'.'• .'..'«' lmulill.«*mo a o» ila »XDiin««ai> ri.*, Imnliillsm.i ci>in necessà*
, *.n i ii Isicrlai ivu

Imutillit-mo • o» da expnn«Ho
,. ..'..,:-a, Cüliicamlo n doti-ra
ilu Ultra "acima de tini»", o
Mr. TIiihiiiyiTiili hiiv.ii uiiiii.i.lii
uma polltlcu econômica •lnnrO"
ra, •, negligenciando < a» ovou*
tual» i-imiii-i|ufni-lu» iiiiclul» trirt-
co do de«emprC|*o, doeeontenta-
mento operário etc.) Ievi>u*-i atí
tl min ronclusSo loRlea no il >ml-
nlo orçamentário. Insistindo no
i-iiiiin-liiiin-niii da» dcspoan» pu-
lilleiiü.

Denunciado pelo» trnbalhl**-
Ina, cesn política Jainali eo.it. u
com unanimidade. nJm do» on-
m-i-viii|iiii«m nem dou circulou
(«cuiiAinlcoa i- financeiro», .vi
hora atual, oh perito» ecõnlml*
eus, om eua maioria, pei-Riin-
iniu ho o vcrilndclramcntu pot-
nível lutar contra a Inflação rc-
Minriunflo ft expansão oconCml*
rn. O próprio ar. Mao Mlllnn
manifestou a «Ua Impaolenu n
uflrmunilo diverso* vezes qiw
i-rn deàojávol rolnlolnr o ni-tvJ«
mento dc expnnHÍlo o mali do
prensa poaelvcl.

ÈXr-ÀTCâAO G IMOBILISMO
O sucessor do sr. Thornog*

creft na Tesouraria, o Sr. iy-re-
lon lU-aooat /.Vgry, doca*
rou. ontem â nn-te, que a poli

, ..i na tíi'ti-uío, ,1-
,..,!.l «éiiOfiiil t.UIU.ll.*.li.

., ,i a .«.oii-i.ítlic tio go
i ,..,ip Mi iUIi. O Sr. Iiui'
t*,uiiips, i iit.uonie dc

„..j í.»*..iiliitia Ürliitlco
ft.i- i.., cn. iviiion». Uecu.o.
tiM.l ...anüiiie:

cv4C.ar.da um governo nfto
po».! -l.uttf "--lil UCO.liO cntrO
u„ p.*óp.'.<** m3mb.'Uii, lino pu-
uj à.uJ..v.o. LJ.is-*iiiú«iueiiK«n-

., immJ fcdíl.l.O u.ie uin n

lur o cm.iio ciL-uc.üi parn ua.
a pnu.ii.Jo u cporiumdadc
„t iiiuhuostor i pui* op-nlüo».
uo h^u íi.iio, o Üuoi ti'oba*
,.i... a Ili'.'>ii üaiit-kcll, Ucc.a
nu. <*»-• u*.vi..*o <-•<-•'*'» tsU
«.-iMivoimcriiO éc i.i-i.mo.oiiaii-
ao b' «:;i'«o que CiH-UOU u
n.ii.i-nti. lí unia tiunii*.o.ma
s-áa. A pos.Çfio da Gri-Breta*
,!...! I .< - •¦••-' -*¦ ** •* V U""

io mais impor.ante do que o
,u..i.-« ou ivia.i«u<.«' pu*.!-*"
,. ui.ee l;ti unico. lixiste ape*

',-,- «i«,ia toi.uvo: o governo
Mac M.«.mt tifvo Gem-tir-sc».

LUTA CONTRA A

,,t,1isF^A(?.pi  '«oa tica econômica e financeira do

ír,S^demissionário, quo- r.ovvii,. uu.* BM-Wla motlifi-
-i ,, 

'uiu* 
contra u Intla-M cação dos círculos. Mos, na opi

ia os outros, membros do i;a- n.uu a«jj círculos Into.mados,

blnetè iu**1 queriam eaaa «"in" e quasi corto o".**- i-jarefn tio

declarou bojo de manha o _;.
v;--el Birch, secretário o.-.u o-

mico do Tesouro, ue .o deputl-
ni ontem ft nulle, um comia-
ah*.a d» chanceler do Erário, Sr.

l-eicr Thorneyc: oft e do «secre-

10. io financeiro do Tesouro. sr.
lino. h 1'ovvell. Acrescentou Nl-

jei L..reli: "'Esta é a verdadeja
fazão tia ÇCÍ8B

DIVERGÊNCIAS NA
POLÍTICA econômica

LON i'RES. 7 (do Robert Del-
Haíiy, da France Pressè) — As
caiiãii-i profundas da exonera-
çüo do sr. Peter Thorneycroft
do cargo do Chanceler do Brft-
rio (levem ser procuradas .inlei
du tudo nas dIs3onç6oa oxlsteti-
tes no stlo do gabinete em nu-
tf-riá «Io política eoohOmlca, jui
ga-so nos círculos
deita capital.

A recusa do sr. Tliorneyiroft
de ultrapassar do SU milhosi do
lilnas as previsões orçamenta-
rins paru o exercício que come-
ca a .' do abril próximo riiln Çõt
eenao a. gota dágua uuo tez
transbordar o vaso, pois essa
quantia nlo representa senlo 1
por cento apenas ilae despesa:'
orçamentarias totais.

No plano governamental, o
drama deoenrolou-se essencial-

d) Imobilismo som necessà
rlnmcntc su emiicnhar no ca*
minho ilo um cxpnnslailsmo
lm '-lera-lo q;'.r poderia aten-
lm centra a cttabllidado do
linra

Ktsn tiphMfto t conflrmail*
'.«ln«. t-íl.çra.' no «StooU Ex*
chnnno*-, ondo a salda do
ar. Thorneycroft provocou pou
co i«"snr "sob i ex-clinnciilrr
do Ernrio. com efeito, os va-
lores bolaiülM nfto haviam
c.'*s.i<!o tlu ivcnor.

-j.jgur.do ns observailoros
(!i*Ma capital o aspecto mais
linul** --inte du demlrrao <hi
o*r. Thorneycroft 6 quo tle
r««'i«l,i ii.un pi otinda ins.üii.
IWaao na Tc&òürarln, O pos-• o do clmncitlcr no Eiurlo, com
eínlto, mudou di. titular qua

ro vezes em pouce mais Co
lois nnos Nfio sctL essa ins-
tabiild.itU-, pu-iuntom os ob
si-rviulo-es, Inioiiirctada no
estrangeiro como un. sinal dc
Iráauezá .lu libra cstcrl'riá?

hoje, ftt 10 horns * 10 mlnu*
toi, por via nfi^a. com des.l-
no a Nova l>lhl. Acreacnn
tou Mf,c Millant «O governo
proHr.cguIr-i firriir-nento a su.i
tinia. K' lt.ment.lvel, do pan-
tu 4o vls.a pinroai. que sur*
Iam dl\o*T(.' daa entre nom-
ca», mas ó a itiutpn que tem
malot imporlitnein E-jtou
multo cnbfoltn tf mo vlgo'
e u eficiiclu dessa equipe. Jitl*
im 'auolmonto que a molhor
colt-ft u ín«r 6 n,8olvor essu-,
nétiuènaí dlilcu'tlndes Inter-
uai c dirigirine c«>ota-P«jJ^
coiic-.lio mnls dniptn da Com-
menwcallh». Em seguida o
«pi*.-iii.'tr*> brilài.ito leu uma

moneagent quo 'lu* fora dlrl
i.lua p >r slr Wlus on Ohur
chill, quo (IvoltiVavá, «No mo
moino du vossu parildu paro
umn lonf.o "li.qf.n- uos pal«
noa ilu Cnptinon.vn.ltli. trans*
iiitl.ii-vob <i i.iõu Pimla o os
niuin culoiosos \ttoi- de òxi
io?. Diidurcu nkinr* Mac MU
!un («uo ns couvur.-avoi.s qui*
iilu manter com nhiíos chefes
do gjvòrno tln tommonwcal
th seriam «inala clicazcs do
que n.*'l«''i-i.s d>' telegramas,
mensaçcna c cattasi Coneiu-
indo. Ò8clnrn?tu Mac Mlllnn
quo o objetivo da sua viagem
aus imtlp-nlas era «ouvir, vei
i u*rcniicr».

i^wvw JANELA PARA O MUNDO ^

Novas Redução Nas Forças
Armadas da União Soviética

FALA MAC MIM AN
L,0NI3I-tf-:S, 7 (P.P.» - «Al*

gui:ui3 dificuldade.; recente
mente sur-jidaii em nossos as*
suntos Internos causaram cer*
tu arstcdfide, mits agora es-
tao u«sui>idas*. ttelarou o

.,, primeir.i ministro Mac Millun
novo chanceler do Erário seraantoa de oeixar «clo cap.tal

FRANCO QUER MAIS
DÓLARES DOS EE.UU.

Conversações visando ao estabelecimento «de

um laço mais estreito» entre a Espanha e a
N.A.T.O.

dor da Espanha em Washin».
ton, sr. José M""*-"* dc ^m*
r, o subsecretário adjunto para
Assuntos Econômicos. Sr. Dou*
glas Dllton,

CONSTITUI 
um passo noto v ulenttídor

em beneficio da pas a medida (|i<e a
União Sould.icn tomou agora, unilateral-
monte, pela terceira voa, decretando a dea-
mobilização dè Soo mil nonieitii de tuas for-
ças ormodus o ret-orrondo 4-tse enorme con
tingente da aaldado* ao r rui-.*o du produ-
ção civil no iHrfilstrla e nn uoricultiiro. Com
esla novo providência, sobom a » mll/iOos
140 mü honiniis ns reduções que, a partir
do tons, so verificaram nos cidroltoo «ouid*
tico», som flito a isto rAfii-assn obrigado. «
URSS ou qua decorresse de ujusto bilatoral
com aa j-olducid» ocidentais. Foram inicia*
tlvaa aem oontrapartidu, num acato ospon-
(d«eo do jidr em prática a vontado do pouo
aouidlico du contribuir e/etiwumonto para a«
titíHociaçdtis do desarmamento.

A potmicla quo estivor intencionada «J*
desencadear a guerra não segue «-«a ca-
minho úe (lesníobillzação psrlddico o suba-
tancial, a ponto do «uprtiulr cm dois anos
um linoiiio eadreifo do quasa * milhoos e
too mil soldadoi. Usanda-sc tias palavras do'¦ 
próprio general tíorstnd, do cvórcilo nofio

'amirleano, investido das Junrfca de coman-
dante supremo dos crdroltos conjugauo»
dos tu paises do Pacto do AíMuííco Norte,
tiode-so diier quo a massa humana *fos
exércitos de infantaria é quo decide a oa*
fritfui final. Como so podará então conceber
qut a União Boviélica tenha a vocação
àgressora se ola rapidamente vai-se desfa-
tendo do fator primordial na igmsãot
E' que o mito da agressividade amontoa
A URSS não passa de uma sombria vmtt
ficação sustentada polo sr. Fostçr Dulles
e seus apaniouados,deatinada a tentar en-
ganar a opiniflo pública para melhor in

rrr.nic-Htitr a corrida anmimonllila nasn
punição da guerra nuclear de nurnsslo, ao
gundo o desejo macabro dos bcllcistaa da
NATO.

O slnls.ro ocupante do Departamento do
Estado de Washington vive malhando na
batida tecla: — "provem boa té oom
fatos" — « a todo momen lo qur o» fatos
surgem nsslm espontânea o unilalaralnwn-
to, O mundialmente odiado político ianque
!.rií« com a desfaçatez do vellw rábula-"Bão palavras, d mora propaganda".

Ma* a verdade d quo o mundo vai com-
preondondo cada vet mais claramente u
que d uma política do paz, efetivamente lv-
vada a ofoito. eomo fas a União HovUtioa
a a política ae guerra-fria. provocação do
guerra ntwlear como praticam os Estado»
Unidos o sum parceiros.

A medida agora posta em execução pelo
governo sovWíjpo constitui «in ai dois atgnt
/(cativos passas- reduziu ainda maia oa aeua
contingentes armados fiara uma "OOOnvar
são do recursos-humanos e financeiros pu
ra a produção civil, como tambdm *-«aJi«oii
uma rednctlo substancial no contingento do
tropas ottaoionadaa na República Democrd
Mci-i Alemd e na Hungria, num total d* **
mil homens.

fisto gesto 6 uma contribuição notduel
para impulsionar as negoeiaçõea d* datar-
mamento e fortalecer o deiejo de alivio na
tensão européia.

At estão fatos concretos e exemplares,
verificados espontaneamente pela vontade
soviética. Todos oa povoa saúdam catoro
samento tal iniciativa.

WASHINSTON, 7 tPP) A«s
rolnçocs econômicas entro o.--

Estados Unidos c a Espanha
fr.ram, pela munha, objeto dí

n 11 introvts'a dc csrra rfe

vinte nlnutrs entre o embalas-

"O Egito Está Pranto Para Melhorar
Suas Rsloções Com os EE. UU."

Afirma Nasser, acrescentando qu«. seu país exige apenas respeito à
sua independência

Possível a Remessa de Seres
Humanos a Grandes Altitudes

CÀTP.CJ, 7 (FF) - «O Eji*
to o ut:: pequeno pai', que nüo

contou que os iji-tédbs Unidos
-wn:iiie piVçuraiiin*. dominar

quor so opor aoa
iiifoiiiiaiio.s [ tlniuos. Ls amos prontos pa

ra melhorar ps possas rela*
I.ÕÜS com a Amorlca. mas dei-
x.uv.os a i'.iii*,ativà an sr. Dul*
les». declarou o presidente'Nasser muna entrevista con-
c.d'«da ao sr. Gfrarc Ktizuva-
ma, consoJl.íiro do Ministério
.tjljoncs dos Neuí.cíos Es.ran*
giiiros e ex-ieiiator-cheíe do
jornal «Máíniclil».

O prciMente ííasser acros*

Estados o E.-iio ]-or melo '!•- um
.io militar ou financeiro. Afir ¦
mou que se os uo; ir-america
nos n i0 tai-üa&.sein a sua po*
llll.-a e não ie.-ii.'üitassem i
tndi:pi'nil«*'icia («Ripcin não po-
deria hnver «una melhoria nas
reiaçõis entre o.s dois paises.

Dep««is de ter desmentido'
as infoimaçOes do fone es-
trangeira, ?i«{*ui:£o -as quais
elo nmóiciohava tornar-se o
«imporac.or do inundo árabe>,

Iniciados os Trabalhos
Do Congresso dos Et'.UU.

Interesse pela mensagem de Eisenhower, em face da crise causada
pelos sucessos soviéticos

o ptobidenlf- Nascer declarou
.io sr. Kuzu-a;.ia que havm
¦jjitulóu* pnra eeirubar o sm
rcjíimu. "Mas •- acrescento-j
-"o nosso 5-o«v.'V secre o

sempre o*, tem ci «rroberto».
inierrÒBÜfl'*- »0Mt as ra'

zO-is pelas tiuais procurava a
União títiviétlca, u presidente
egípcio rt!>p.uídeu: *E' porque
oi soviéticos dia auxilio sem
cavlicOes. Enquan;.. a Unlllo
Sü.iétlea nt» dft um auxilio
econômico incondicional para
que possamos rtutoar o -nosso
Lm quinquifal de Induslrl-
Siizaçao, os Estucos Unidos
recusam no.- ver.Ucr trigo».

O p-es'<iente Nasser disse,
tamtcm. que esava descon-
t^nte co*.:i a cv-.iu-.an das con
SSos 

aar.glo-c-Sipclas de
Roma

Embora o diplomata espa-1 MOSCOU, 7 — 
JFP>

nlS não" tenha feito nenhuma Dejitre,^números.artlg^
d,cl„r.,ca0 ao termina,¦mi vi* 

^XoTou! nl STs.Zsita a„ Depanameto dc E^*, 
^^^^ram alusão à posslbili-

íeréncia da NATO em Paru. res da Atmosfera - para ra
Vsa conversações versaram,' messa de ,P'°«$|& «*gg;
ao mesmo tempo, sóbre o esta- ks» - e d. -gggsSSà^
bclcclmcnto eventual de um la- ca do An0 Geofisico interna

çc mais estreito entre a Esp:nhn j 
cional.

e o sistsmn defensivo (í*i NATO paiando da remessa, com
e sobre a3 ccnülções d; fornp- j regr(,sso *. Terra, de animais,
cimento a esse pais. do auxi* prjnc*palniente cães. nos pro-
lio mlliar e econômico dos *éte*s a aititudes que ultra-
Estadrs Unidos. . passcm de 200 quiiôme ros,

, ¦ , I realizada pelos cientistas so*
Acredita-se saber, prlnclca.. 

;^~a ePscrevia textualmen*
mente, que o chefe do Estado vie Kassalkln: 

«Os resul*
fi:0anhol teria parttóipado ao J^ 

° 
^ 

«^ fl
sr. Dulles o desejo de hcu país | 

tgg¦*£ 
^^ atua]men.

de receber um montante adlc.o. , 
é M ma,8 de

nal cie trinta milhões de dó-'ie

mens ao estado de lmponde* , provavelmente o
rabilldade, quando dc vôos. ,de um satélite,
em aviões sob regime espe* homem»,
ciai - revelava. Essas experl-
ônclas, cuja duração variava
entre 30 e 45 segundos, íoram
do maior in.erêssc, e frisava qa-st»
que, do 16 pessoas que Unham j-*-****---
tomado parte em tais v6os,l
8 nfio tinham sentido nenhum
mal-cs ar. e 5 tinham tido a
impressfio de que se encon*

travam em estado de queda
livre e de que estavam rea*
lizando um vôo de cabaço
para baixo, tendo uma outra
sentido uma espécie de enjôo,
como nas viagens por mar.

lancamenl*
lavando um

1HDUAS
PAL&VRÃ5

¦

WASHINGTON, 7 (FP) Sam
Bayburn, demecrata d0 Tcxas,
presidente da Câmara do Re-
presentantes, abriu a sessãc
desta assembléia, ao meiu oía
de hoje, com . a presença de
cerca de 300 representantes.

Alguns minutos antes, o r.
Rayburn declarara, numa en-
trevista coletiva, que a sessão
parlamentar 

"seria muito atl*
va e que nela »e manlfestàri*
«,m Inúmeras conti-cvérsias".

"Em geral, todos se sentem
Inquietos e Infelizes, em virtu-
de do que se passa no mundo.
8entiram*se realmente humi-
toados quando a URSS nos der

retou, no espaço" acrescentou
o sr. Rayburn.

No Senado, foi o viee-presi-
dente dos Estados Unidos, RI*
churd Nixon, quem abriu a se-
gunda sessão do 85° Congresso,
na qualidade de presidenta aa
Camara Alta.

Ambas as sessões foram bre-
vés e de pura forma. Nelas, «s
câmaras decidiram reunirem*
se, quinta-feira, ao mslo dia,
para ouvir a mema-jen. tradi-
cional sóbre o "Estado 'da

União" do chefe da Naçtto,
Esta mensagem, na qual

Eisenhower prestará contas
sobre o 

"Estudo da União" c
, dará as linhas gerais do pro-

grama legislativo governamen-
tal para 1958, é esperada cem
u maior interesse, em virtude
da crise que atravessam 03 ts-
tados Unidos, em conseqüência
dos sucessos cientifica mllita-
res d-i União Srviétlca.;

As medidas a tomar paru
tazer frente á situação criada
por esses sucessos serão, efe-
tivamente, o centro dos cTcba-
tes da sessão parlamentar que
acaba de ter inieio e que ter*
minara algumas semanas an-
tes de uma consulta eleitoral
tendo como objetivo a renova-
ção de um torço do Senado e
da totalidade da Camara dos
Representantes.

Auxílio Econômico
da URSS à Itália

ROMA. 1 (FP) —• "Propor-se
-la Kruschiov oferecer um au-
Mllo econômico ft Itália, estou-
ilendo a ísto pais o oferecimen-
to que o.s representantes ilu
t*niíío Soviética fizeram, no
Cairo, a todos os países «lo
Oriente MC-dlo", —- eis o ,|ue de-
clara hojo o jornal "II Popclo".
rm nota data do VarJôyljV.
Esclareço o orgüo democrata-

cristão quo esse oferecimento
¦figuraria em entrevista que o
secretílrlo geral do Partido Co-
múrilsto Soviético teria a lnten-
ção de conceder a um grãn-io
diário Italiano nao»eomunlsta.
Acrescenta "II Popolo": "To-
riam sido realizadas conversa-
ções em Moscou, nestes últimos
dlas, a respeito do assunto, en-
ire o Kremlin o os representan-
tes do Jornal da Itália".

lares, que se acrescentariam
acs quarenta milhões atribui*
dos A Espanha para o exerci*
cio 1857-58 a titulo de crédito
para o "apoio de defesa". -

Por oU>ro lado, a Espanha se
beneficia, no ano em curso,
com um crédito de 70 milhões
de dólares para a compra de
produtos iigríselas excedentes
nos Estados Unidos.

três semanas), testemunham
a possibilidade da remessa de
homens em projéteis destina*
dos a grandes altitudes»..,... .

Anteriormente, em 5 de no*
vembro último, 0 professor
K. Alexsnev escrnvo—*
«Trud** sobre a» experiências
realizadas quanto aos hon.£nn
prcpr\ando*as para íuturas
viag-rs ao Cosmos: cOs so*

i viéticos já submeteram ho*

Segrv.do o professor Alex-
secv, «foi es abelecido que o
organismo humano se habi-
tua ao estado de impondera*
billdade e que, em certo tem*
po, o homem é capaz de exe*
cutar movimentos bem coor
denados, orlentando-se períei
tamente».

De seu lado, o professor
Serguieiv, membro da Acade-,
min das Ciências da URSS, a*
firmou que os dados forneci-
dos por La-ka» - a cadell-
nha enviada no segundo «Spu*.
tnih» _ tinham demonstra-do
«a possibilidade de existência
de um organismo vivo, no es*
paço cósmico».

Finalmente, em dezembro
o geofisico Gussev declara*
va: «A próxima etapa, na
conquista do Cosmos, seria

NOVA DELHI — O píisliHl».
to Sukarno, da Indonésia, che-
gou a «sta capital As IS hera» «
45 minutos do ontem, procedtn»
te d» Calcutá,.

-till.-*

8ANTUOO —1 O "ComlM*
diretor do Banco C«ntral 9,0/
Chile concodeu, ontam. nova
desvalorização ao peso, fixando
720 pesoB por dólar, contra IOI
peBos anteriormente. No merca*

Ao livre o dólar acusa a flutua-
,;fl«*i!e -705 para o comprador •
800 para o vendedor

Discute o Conselho da N.A.T.O. a
Resposta às Propostas de Bulgànin

LONDRES, 7 (PP) — Um
portii-voz do -Foreign Office de*
clarou hoje que o Conselho
Permanente da NATO vai dis*
cutlr amanha, em Paris, a i-es.
posta dos chefes dos governos
ocidentais as raen:ag^ns do
marechal Bulgànin. O porta,
vez acrescentou que nã,o esta-
va certo de que o projeto de
resposta brit-mlca será apre*
sentado ao Conselho.

Por outro lado, o porta*voz
disse que era improvável que

um acordo, amanha, sobre ns
linhas gerais da resposta oci-
dental-

Em fonte autorlsada deela-
ra-se que o Conselho da NATO
deverá possivelmente realizar
uma nova reunião. Na mesma
fonte obteve-se ii impressão, d*?

aerá enviada a Moscou no ae*

m/cmiTZ — No bairro de
"La Negreese", o sr. Auguste
Belansa colheu em »ua hort»
um repolho gigante com a altu»
ra de quatro metros, aoroxlma-
dame*»**

—uiir .

"Batemo-nos Pela
Soberania

da Indonésia"

, MOSCOU — O doutor Mlchel
: Bómov, ohefe da expet-lfito an-

tlrtlca da Academia d» C|ên-
cia» da URSS, declarou, i«gun**
do a agãnola Tass, que a pro»-
¦a realizada pela expedlQio neo*>
¦selandesa dirigida por Slr Bi-
mund Hlllary, merece o respet-' 
to dos exploradores aovWtloo».
acrescentando que "esperamo»

que as pesquisas efetuadas peta
em equipa Hlllary apresentam no-

vas Informações a respeito da.

Conselho pudesse chegar a I correr do mês em ourso.

DIZ SUKARNO EM
NOVA DELHI

NOVA DELHI, 7 (FP)
'•Houve multa especulação
lOrno do que econteceu na.in- Antftrtl(la.
donfsla e das tazOos da mlnlia
vissem ao estrangeiro. Ora. *

um fato quo os mídlcos me.-

aconselharam há "¦""""^ ".' 
DJAKARTA - PM pMso.

que, de sua parte, c, governo | ^«J^ÍX -SS 
^^^-S^britânico n&o julga que a, res* )ierlB(m irremediáveis a que a ammed nan 

g^
posta à mensagem üe Bulga- | mlnha ^ estaria «P«»** '• SSdii a referida agêncl»
nin seja urgente. Mas acres- | rAo repousa.ise. Minha atuol s-esunuo

centa-se que proviivelmente v|lgcm me libertará. Porta"10'' 
rias minhas ocupações cotidla-
naa quo tinha na Indonésia

A CHINA QUE EU VI

>pular Mais
De Cinco Milhões de Toneladas de Aço 1

Reportagem de Alberto Carmo — (Sétima de uma série)

!^isra»rja*ssâ??s:
S JSSSSÍbS visitámos unia usina siderúrgica
íhinesa^is na impossibilidade, devido b. escassez de tempo, de
vSmioso norte da China, ondo está se erguendo um po*vlsitarnios o nu«i, «» 

süvemos em pequ m mesmo, numa
Sa \%ilTs$rt£^ *
pois de reequipada pelo atual governo.

Num dos bairros, está instalada a usina de SHI -

TrwrNG —• SAN. objeto de nossa visita.TC1Xlada 
em Í920 com o objetivo d8 produrir laminados

™o'^rini ii» imerra sua prodinfiao, até 1987, ioi quasi
SSta Zi aòeMs^oTdo planlflcXtinha sido montado.
^aP^ilSTs Japoneses Invadiram a China e ocuparam
Nessa oqaf"10. »s 

«SSito desenvolvê-la. E só em 1941 come.
ifSffi SSSinSto. Apetai de ter sua. tostai».
SrSa^nte dentadas, sua P"£4£d"£g^
fiável e em algtins casos, decrescla. Sua maior PFoauí^
foi no «nò rWMTatlngindi a cerca de 140 toneladas diárias
d6 

Tom Kndi^os Japoneses, «n 1945. ^ usln. Passou
K. mtóS do KuomUang. E. em 1910 e 1947. em que pesem
estorg de0sènvoWldos%elos detentoras do poder, sua pro*

V,Ys.: n-^n nHranassou áa 80 toneladat; diárias,

ç58S e as ven,Ua,nc^^^^4^0^ S£
a ocupou e a cnWÇgo-i »o• gover,nu , número
nchava-se Ç«^«^fflSwíífflffi a destruição cau*
%FpaÍ mpS'á! S53S&& em retirada, completa-

"-,- 
> Intitai-âcab do "sina siderúrgica. /

»m i"« , ;":,n, «os baixos sa'á:ios pagos aus operários,
. ii,v„v' , 1 ind uüo N»o tinham roupas nem allmen-

!,;•,.;.."• sú^'"™convertidos à moeda atual. era. em
' '!i'llT\iu,r'à '^."l^rcito 

Popular o é reequlpamento
, 2, inverno nopular, os opeÃrlos começaram

doràní para saltar a produção. Assim, em 1951. a ujins^ J6

jilanlficadí.

Com as mesmas instalações existentes antes de 1948, sua
produção diária atinge prcDintemente a 1,200 tons., o que slg*
nlflca um aumento de quasi quinze vezes sobre as últimas
produções no regime de ChlnagKalShek.

ConEcguiu-so esta vitória não só graças a segura direção
dada pelo Partido Comunista Chinês, como a ajuda fraternal
dos países socialistas, principalmente a União Soviética, quo
fornecei; um grande número de especialistas, mas ao esforço
e dedicação dos operários que elevaram sua consciência
política, sob a orientação do PCC. j

Com o aumento da produção e a Instalação do novo regi*
me popular, os salários que eram de 77 yuens anuais passa*
ram a côrca de 860, .,..,,,

Fizemos uma demorada visita pelas Instalações da usina
e pudemos constatar sua atividade e a segurança no trabalho,
Instituída pelo atual governo. Assistimos ã uma «corrida» e
fomos visitar as Instalações sociais construídas recentemente,

CASAS QUASI DE GRAÇA
Até 1948, a área construída para habitação era de cerca

80 mil m2, usada principalmente pelos Japoneses e posterior*
mente pelos chefes Kuomltanlstas. Eram habitações para
cerca de mil pessoas. Por isso, só as de posição superior as
ocupavam. . . ..

Atualmente, apesar do ritmo de construção ser lento. Já
se construíram mais de 180 mil m2, ocupados pelos que tra*
Imitiam na usina, dos quais 80% são operários. Ali Já resi-
dem mais de 8.000 pessoas. O aluguel é tão módico, um yuen
mensal, que se pode dizer que não pagam nada. É como os
que residem fora do conjunto da usina, pagam um aluguel
maior breve será feito um reajustamento nos dois alugueis
de maneira a faror a diferença a favor dos que ali habitam.

Não se pode dizer que as novas moradias sejam cxcelen*
tes Mas S3 levarmos em conta as antigas, que tambâm visi*
tamos, então podemos compreender bem quo o que 'se íaz
atualmente em beneficio dog operários da usina, e alguma
cousa do grandioso.

Assistência médica, Inexistente até 1948. hoje é uma rea-
lidade Interessante. Um hospital como capacidade para 850
pessoas Já se encontra em funcionamento, além de um posto
médico próximo à usina. Para o pessoal da usln* o trata*
mento ó gratolto. Para suas famílias há uma redução de 60%
sóbre os preços tabelados.

Hoje a usina conto coin 12 grande., restaurantes com
capacidade para atender de 5 a 6 mU pessoas, simultânea

«mente.-A alimentação básica do chinês é feito eom o arroz
e o trigo. Além disso, pode-se comprar, e a preço reduzido,
outros pratos dos vin to e" poucos diferentes que fazem. Com
20 centavos de yuen (Cerca de Cr$ 8,00) pode-se comer bem.
Fizemos uma refeição num dos restaurantes. E ali tivemos
que mostrar nossa inhabllldade no manejo dos dois palitos.
Mas assim mesmo não os decepcionamos, assim como a comi*
da não nos decepcionou. E não houve, como se costuma dizer,
nesse dia, uma alimentação preparada, pois nossa visita e
nossa refeição no restaurante da usina, não estavam «plani-
ficadas», Ali fomos inesperadamente, resolvemos comer e co*
memos. Ficámos muito satisfeitos e certos de que todos co*
miam satisfeitos, pelo que vimos.

9

permitirá recuperar a mlnha
saúde".

Tal foi a declaração quo o

presidente Sukarno fez hoje ao
chegar a esta caçltal, vindo de
Calcutá.

O chefo do Estudo indonésio
acrescentou que nao nonava que
as conversações que vat reall-
zar durante a sua viagem se
rçlaclonario, entres outra» col-
sas, eom a política, da Indonê-
sla a respeito da Holanda. "Ba-

tendo-nos pela Nova Quino
Ocidental - disse o »r. Sukarno.
a osso propósito — «Ss nos bate-
mos pela nossa soberania naolo-
nal".

¦r*:::t~

Nahar foi preso «ob a aousao»»
de ter publicado, sem autori*»-
c.ao. notlolna mllltare»

WASHINGTON — O Bflneral
James Oavln deolarou, ontem,
diante da comlssüo senatorial
da Preparação que havi» deol*-
dido reformar-se depola de •»-'
ber que nfto receberia mal»
oromoçao. O general atribuiu .
clrounstanola ao fato de se Ui

pronunciado a favor da »ub«U*
tulefto do ditema de eitadoe-
-maiores' «eparadoe por um Oiti-

.co estado-maior das art*!»». v

(re»umo d» noticia»
agencias FP • BIS).

«UM

«Ultrapassada a Era dos Motores
de Aviação a Hélice ou a Jato»
Afirma o engenheiro soviético Y. Moralevitch

CRECHES E ESCOLAS
Em nossa visita ás instalações residenciais da usina,

passamos por uma grande creche sob uma salva de palmas
dos garotos qus ali estavam. Cerca de 800 crianças ali ficam
sob ps cuidados de atenciosas chinesas, e, separadas por idade,
recebem cuidados especiais. Parques com divertimentos, re*
feitórlos, instalações sanitárias, etc. tudo novo. tudo limpo,
porém multo modesto, Poderíamos dizer que o objetivo é
atender às necessidades das crianças e nao de apresentar
instalações luxuosas.

Nunca os operários e suas famiiias dispuseram de esco*
las. Hoje cOrca 8 mil pessoas, entre crianças. Jovens e adultos
encontram ali cursos de alfabetização. ensino primário e se*
cuntlàrlo. Há tanibfim uma escola técnica profissional para
os que querem especializar-se.

Há sessões de cinema, duas vezes por semana, na pró*
prla usina, num dos clubes locais. Com 10 centavos de yuen
assistem a mn filme qiM, em cinemas comuns, custam 30.
üm conjunto teatral composto por operários e suas fami ias
tombam se exibe periodicamente. Além de ortltas de várias
especialidades, como acrébatas, cantoircs. ilansarlnos. mala
barlsta, etc. Todas as semnima há uni espetáculo de arte
dramática muilo apreciada pelos chineses. Campos esportl*
vos era regular quantidade, sobrcssalndo-se, lomo acontece
em todos os lugares que visitamos, os campos Je basquetebol.

Além de tudo, há um estábulo com cerca de 50 vacas l«*
telras que fornecem leite aos enfermos. Uma usina de lette
do soja fmiclonn dia o noite. O leite de soje é o pn*M-Wgm
chineses. O hi\Xp do vaca 6 fornecido aos hospitais, para os
doentes sob dieta

MOSCOU, 7 (FP) - A
sra dos motores de aviação e
helice ou a jato já está ul-
trapassada - opinou o enge*
nheiro soviéüco Y. Moralevit*
ca num artigo Intitulado «A*
viação do Futuro», publicado
pelo «Pravda-t, de Moscou.
. *E' possível que, possuindo
poderosas pilhas atômicas, se*
¦íamos ainda obrigados a con
tentamos com a PW"1^0'
por melo de hélice» pesadas,e
tragels. ou ainda a suportar,
orno nos aviões « Jato uma

cauda de gases lncandescen*
£" escapando dos turbo-pro*
pulsores». Pergunta 0 enge*
nheiro sovié:ico, que responde
observando que, doravante 6
"n<"*<vel obter a celeraçáo de
um fluxo de gás a frio.

1 « máginõmos, explica ele,
uma longa agulha incrustai*
,*a num pedestal e, a certa
distância dela, uma vela ace*

sa. Se se faz passar uma cor*
rente elétrica pela agulha, •
chama da vela se apaga poç-
que o ar, carregado de eletrl*
cidade, começa a «fluir rapl*
damente para a agulha. ,Ora,
calculou-se que a aceleraçlo
de partículas de ar obtida
desta maneira pode imprimir-
•lhes uma velocidade que é
dezenas de milhare-* de vezes'
luperjorá do fluxo da gás em»
tal de um motor a Jato».

- - Exstmtoando. nesta pewptsf»
tiva, as possibilidades ofere-
cldas pela energia atômica, o
sr. Moralevitch escreve, «lndat
«Tôdau-s-B possibilidades sto
atualmente reunidas para cri*
ar-pilhas atômicas capazes o*
íornecer - energia elétrica su-
ficiente para a propulsao de
diversos mecanismos e isto,
,-i-m interrupção, durantev*
rios meses e até mesmo «noM

mammmimuir^^
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A Poesia «m «O Balão Vermelho»
Paulo Perdigão

A 
história simples, singela o altamento poótku do me
nino oue encontra na* rua* do Wd.ii/woiilaiit um ba-

Mo vermelho o por Cia toma profunda o sincera amea-
da, 6 o veiculo para Albort-Lamorlsso criar um dos mal*
attmltivoi*. fllmr* mie conhecemos sobro o mundo Infan
til Lamóriaao eoirt sua simjiHcidado acaba por nos trans-
portar no neio da jxflueiiittu criatura quo Éle (aa percor-
rar as ruas úmida», o colâgio, a igreja, as vicias escura*
0 finalmente condus aoa céus, levado por todos os Ua-
hcs da cidade que vôm «iWstituir o scu balão vermelho,
pisado Mia* onlia* crianças. E' pela incomparavel mé*
tria aut passamos a viver no mundo da fantasia, que se
nos afigura, repentinamente, real e verosslmcl, brotanao
com naturalidade o tratamento ingênuo quo o realizador
dd ao fato do baldo corresponder à amizade qua o menino
lho ddica, acompanha-o á toda parte. E além de acenar-
mos éste mundo, scntlmo-lo vivo e palpitante. Justamente
sob éste prisma 6 que "Le ballon rouge" se constitui.um
filmo urgentíssimo para adultos. Quem não so idintificui
com o pequeno que vê na tela ndo se estd reconhecenuo,
não entende o mundo da Infância em que jd estive e vin
que jd viveu. Certamente que, se éle ndo existisse, nao
haveria mais alegria sobre a terra, o homem dele se ais-
ligaria e, tolidário-,-viria a~*e extinguir — essa o bcllm-
mo ensinamento de compreensão humana e espiritual
que nos dd Lamorittc.

Lamorisse, ante* de qualquer outra coisa, se reveiu.
— como havíamos sentido em teu* "shorts" anteriores:
"Crin Blanc" e "Bim Lo Petit Âne" — o filósofo que assi-
milou Intimamente a sensibilidade infantil, o poeta que
nos transmite algo dessa sonslbilidadc, o gênio que nos
fa* também compreendê-la.

Sob o aspecto cinematográfico, o filme não é menos
notável. Na construção poétioa e emocionai da narrativa,

o realizador so valei» da fotografia de Edmond Séclian
qual um alicerce inditpenidvel. A côr, extraordinàriamen
te bem empregada, tende sempre para o tom pastel, em
geral claro, tênue e acimentado, para que os diversos
elemento» conslituinte* do ambiente e da atmosfera onda
transcorre a ação apoiem, pelo contraste violento, a con
centraçflo visual ttíbre o baldo, éste de um vermelho vivo.
O balão, como centro da imagem, proporciona o ensejo
á Lamorisse de construir belos efeitos plástico-emocionais,
conforme *e pode averiguar em três cenas — o balão
procurando na fachada do edifício a janela de seu dono:
o menino fugindo do* colega* pelas vielas estreitas, quan-
to o balão *e choca com a* paredes num movimento de
"tig-zag"; a "morte" do baldo, apedrejado pela garotada,
a em estado de agonia murchando até ir ao chão qual
um ser vivo a ter esmagado. Essa concentração visu.n,
estimulada ainda pela roupagem — o cinza do macacão do
menino, o sobretudo preto do diretor da escola — outras
ocasiôe* cede vez à exploração intensa do colorido exu-
berante, Lamorisse transmite alegria e vivacidade q::::ido
fas atravessar a tela at criança* vestidas de azul, verde,
amarelo e vermelho, entrando e saindo da escola ou bri*
gando pela posse do balão, e também no instante cm
que condu* seu pequeno aos céus, juntamente com todos
os balões colorido* de Ménilmontant, numa das mais br-
Ia* cena* quo o cinema já no* mostrou.

Ü MJÊÍá \'S*lL m^Lmmmm\k 5 ^^^W *^^^^^

— Programaçfo do OBUPO de ESTUDOS CINEMA-
TOGBAFICOS d« UME.

Janeiro • fevereb» éa UM.

JANBIBO: — Dia M — Milagre em MUIo; Dia 17
— Os Sete Samormla; Din M — A Festa do CoraçSo. —
Sextaa-feti-M, fts M horaa.

FEVEREIBO: — M» 1 — O Mensageiro do Diabo;
Dte 8 — A Morto Vem Ml»; Dto K — Uma Noite na

Opera. — Bi9aà9\maM '

V _ — -"MAURICIO &> ALMEIDA

MMiyagom do Amor
Nn sim pi*.i|!i-anu.i,-iin pnrn 1008 o programa "Dns Do-

nas do Cnsa", iiprcs.ntiirA através dn «rçílo "AudlcOei Ks-
pecials», (li-illcndii.-i ft.-i notvns, Ah srrítnn-felnis nn hnbltunl
horário das 12,00 horns, n pAglna 

"MeniuiR.-iiH do Amor",
diinilo prômtos valioso» n mnls bcln cnrla envinda piu'9 ossu
sofiJVo, diiraate n «emiuin.

Carnuval na Mundial
Estreou nn PRA-3, umn novn nudlçflo do Rrnvnçfics pn-

rn o Reinado d; Momo qito so aproxima — Carnaval Mundial
sob a responsnl)'llilado do Itennn França, o que vnl no nr
dus 22,35 A» 24,00 horas, de segundii n sexta-feira, com iníi-
slcas rlgoroanmonto selecionadas, o qua prnpugna por uma
monUUüado carnavalesca mais sadia o ordeira

Palestra do Almirante
Almirante foi convidado pelo Sindicato dos BnncArlos

'do Rio dc Janeiro a fazer uma palestra sobre nossa música
popular. O convite foi aceito c serA no próximo (Ua IS, As
19 boras na sede daquela entidade sindica'

Ilrje, na Tupi
As 18,00 — Ave Maria; 18,10 — Hora da Saudade; 18,25

— Eu e o Mundo; 18,30 — Rapsódia da Melodia; 18,55 —
O Cacique Informa; 10,00 — Boa noite pnrn vocó; 10,05 _
No Reino da Bicharada; 10,15 — Parada dos Esportes; 2ü,oe
UtJ3tala de MAglco; 20,25 — Chute do Dia; 20,30 — Ro
colhendo o Folclore; 21,00 — Em casa dc familia dc todo
respeito; 21,25 — O Cacique Informa; 21,30 — Vamos dar
um giro; 21,55 — Chico Traça, o detetive; 22,00 - Grande
Jornal Tupi; 2SUW — Boletim Esportivo; 23,05 — Cassino da
Chacrlnha.

Revista do Rádio
Recebemos mais um número da Revista do RAdlo. Na

capa Dalva de Oliveira recebe uma beljoca de Ivon Cúri.
Lá dentro encontramos reportagem com a rcvelaçAo Maisa.

Heitor Dias Reformou Contrato
Heitor Dias, um dos mais perfeitos atores caract-srlstl-

cos do rádio, reformou seu contrato com a Tupi P°r mais um
ano. Além de intérprete de rádio, teatro, Iloltor Dias 6 as-
sisterite dc Júlio Louzada no Departamento Social da emis-
sora lk'i.- associada.

:

Após um programa dc televisão, onde foi apresen-
tado o lançamento da Copacabana «Ride Palhaço»,
aparecem o Comendador Cósar Bahar, Lamartine

Babo, Açrclia e Altamiro Carrilho

Calendário RCA
Kecotiemos o calendário para. o corrento ano da 

"RCA-

Vlctor. Multo bonitas as estampas, apresentando cm toem
calor seus artistas. ,

Eiadyr Porto Vai Homenagear
Eladyr Porto, conhecida Intérprete da música popular

c cantora do La Bohéme, vai homenagear os melhores do
rádio pertencentes ao elenco da Ri :llo Tupi, dia 31 de Janeiro
quando se realizar naquela "bolte" o jantar de conír»*««u-
«acAo dos Integrantes da emissora líder associada.

¦'¦'¦' • Carlos Frias CJonta Tempo
Transcorre amanha, o natalício de Carlos Frias, locu-

tor e narrador da Rádio Tupi e uma das mais destacadas
oorsonalldades' de nosso melo radiofônico.

1 Parada do Dia
Dia a dia maior é o Interesse dos ouvintes peio pro-

grama "Parada do Dia", da Rádio Tamôio, apresentada às 9
horas, diariamente, numa seleçáo das músicas proferidas
no mundo inteiro, a cargo de Paulo Gesta.

Rio, 8-1-19M

MILTON
DE MORAES

EMERY

«AH LOUCURAS IIK MAMÃE» OOM 08 AUTISTAS
UNIDOS — A comédia «As Loucuras do MnrnAc», dlv»..
lido espetáculo dado ao público pelo elenco de Ou Artistas
Unidos, no Teatro Copacabana, com poltronas a icmoiiu
cruzeiros, está alcançando éxlto e nos mostra u eitr«ft,
Honriotto Morlheau muna das bubs melhores criações co- (
micos. Participam do espetáculo Laura Suarez, DOlorgçi, ;
Caminha, Antônio Vlctor, Tcrczinha Amuyo e Virgílio üe ,
Andrade. Hoje, haverá sessõo única As 2U0 horas.

«NATAL NA PRAÇA» - ÚLTIMA SEMANA - Le- !
vendo ceder lugar a «iluu das Cabras», próxima apresen ,
taçAo da CTCA no Duic.nii, a peça de UlKOn, «Nalai n„ ;
Praça», serA apresentado somente ainda eula semana v.
reserva de lugares poderá ser feita pelo tolelonoí .,.-\>xi

ILUA DAS CABRAS - DIA 15 - Em 15 Uc j.u. ....
a CTCA apresentará ao público carioca suu primeira uo
duçAo paru 1958: «Ilha uns Cabras»; de Uno -Jelli, o ........
significativo autor dramático italiano dòstes uitlmos -;.••
Um dos primeiros divulgadores du obra de Uetti >i o
conhecido «metteur-en-sci.ne» iialiuno, Orazlo Costa oi
máo de Tulllo Costa, cenógrafo du CTCA». A seu respeuo
escreve Luciano Lucignnni em «Teatro», n. i: - *A

preferência que Costu tem por Botti sobre iodos os atuo-
rc3 contemporâneos nAo depende somente do lato üe
Bettl ter, realmente, superado todos o.s cutros, mas iam
bém do fato do Ideal dramático de Bettl ser semelhante
ao Ideal de espetáculo- de Costa. E, de fato, suas melho-
res encenações sáo «Vento nolturno», «Nottc in casa dei
rleo», de-Bctti e «O pequeno Eyolf* e «Hodda Oabler»,
de Ibscn, que é o modiilo do teatro bettlano».

No espetáculo dirigido pur Celi participarão os se-

gulntes elementos da CTCA; - Margarida ley, Glótia
Cometh, Tereza Rachel, Paulo Autran e Tarcísio /íano»
tn. Cenários e figurinos de Tulllo Cosia.
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EU SOU O TOSTÃO

Samba de Geraldo Crispim
e Podro Catlano

Gravação tíe Neuza Maria

Cursos do Conservatório
(Nacional ile Canto Orfeônico

!VSo ser abertas as matrículas no próximo dia
Ij 15 — CondiçSes exigidas aos candidatos
' De 16 de janeiro a 15 de le-

Súio 
próximo vindouro, es-

o abertas, na Secretaria
áo Conservatório Nacional de
Canto Orí(ónc'*o, alto na Ave-
fclda Pastcur, 35C - 3», andar
-- Praia Vermelha — as Ins-**riçGc3 para oe cursos de es--pecializaçüo c da praparacio.

jl »fX)NDIÇ0E8
PARA INSCRIÇÃO

\ 1 - - Curso Oa Especialização
w- a) certidão de Idade, pro-
Ruído o máximo de 16 anos
lompletos; b) atestado de va-
tina passado ptla SaAle Pú-
fcllcs; c) atestado de aaúde. de
prnferénda parsade por Instl-
|ui',*fio Oficial; d) certificado
Ão crt.clucflo dc segundo elclo
tm Conservatóiio de Música
•u Cer'if içado de coneluiio de
Prcpaiatbc cm Conservatório
le Canto Orfeônico.

II — Curso de Preparação -
Oa documentos referidos nas
letras a, provando o mínimo
de 15 anos completos; b e c.
acima e mais e ) — Certifica-
do de conclusão d* curso do
grau secundário e f) Certifi.
ficado de Teoria e Solfejo
passado por estabelecimento
iflcial equiparado ou reconhe.
Udo.

£ indispensável que todos
t* documentos «enham as fir
Inag devidamente reconhecidas

devendo os candidatos juntar
3 fotografias tamanho 3x4,
e pagar a taxa de inscrição na
importância de Cr$40.00 (qua-
rtnta cruzeiros). Os cândida
tos que sejam professores ofi-
ciais do Distrito Federal, dos
Estados ou de Municípios, es-
tarão isentos de pagamento
da taxa acima e deverão apre-
sentar além da documentação
especificada, requisição expe-
dida pelo órgão a que estive
rem subordinados.

Swn execeção, todos os can-
dídàtos estarão .sujeitos à pro-
va de competência musicai,
constante de Provo Escrita:
a) Ditado cantado e discerni
mento; b) Português, a quai
constará de uma dissertação
ou redação fôhre assunto a
ser sorteado no momento; c)
Conhecimentos de Teoria Mu-
sical. Prova Oral: a) Solfejo
a 1 e 2 vozes; b) Memória vi
suai e audiüva. prova Práti.
ca: Execução de uma peç£i
A escolha do candidato, no
plano ou noutro qualquer ins-
trumento, sendo que sô excep-
cionnlmente permitir-se á a
demonstração simplesmente
cantada.

Outros quaisquer esclareci-
mentos serão prestado,; aos in-
teressados na Secretaria do
C.N.C.O., no endereço supra
citado, de segunda a sexta-fei-
ra, das 12 às 16 horas.

Eu sou o t^slão
Que untlganit n é
Pagava caie sentado
Pagava bonde, comprava pãoMas hoje em dia
M»nha miséra í tamanha
Que cu cato
E nlr.üuém mi> apanha
Não tenho mais cotação

(Estou jogada no chão)

K nâo vou mais
Me levan ar
Porque n:nr,ucm
Quer se aba xar
P'ra me apanhai
Eu quo já fui
Do bons metais
Sou dez etntavis
Dn alumínio e nai^. mais

(Fui paisp.do p'ra trás)

ALA DOS GUARANIS
DO- TUPY DE BRAZ DE PIMA

No i-ní^.o i'oall7..t lc iiai"'n?r
último ria T;ib:i. ':¦¦: En.-? j.:
Pina, n "Ala dis n v.ia-.-..-. <U,
to) deu um yet-dadal.-u "tíhtw'*
ile passos e .uv.iiu"-' cà ^o? tt

credenciaram •¦ mo uir.n ('is
fOrcas da e.s;-ol.i de Samba Tupy
de 13.P. no próximo destile i!a
Praça On/.e, na r.ol'0 Jo dri.iii,-
BO de Cariaval.

Aniversada
aA.C.C.

Sábado próximo, a Asso-
ciaçSo de Cronistas Carna-
valescos completará o 15.'
aniversário dc sua fundação.
E' uma data que nf.o per-
tenec. exclusivamente, à crõ-
nica carnavalesca da cidade
mas, sim, à todos os clubes c
o.i£iciaõe3 peio muito que a
prestigiosa entidade tem fei-
to em prol do recreativismo
d -. n?:rópolc.

Êstc ano. cm face da da-
ta de sua fundaçCo cair num
domingo, as festividades co-
memorativas ao grato acon-
tccimer.to serio levadas a
efe-'to ro dia 11, sübado.

A diretoria da A.C.C..
festejando a ofeméride, ela-
jorou n -e..niutc programa:

As 10,30 horas, missa cm
memória dos sócios faleci-
dos, no Altar Mór da Igre-
|a dc Nossa Senhora da Boa
M***-*e. —i Rua dn Rosário.

An 12 horas. Hastcamen-
to do pavilhão e coquetel

t na sede da A.C.C.
As 22 horns, Baile de Ga-

la. Traje dc passeio com-
pleto.

As 24 — Homenagem da
diretoria r crôn-'ca carnava-
lesca ao Exmo. Sr. Emb^!- a-
dor Nesrão dc Lima, Pre-
feito da cidade.

Margarida M*;/ [Agcte.) c Paulo Aiitrun IÂngelo), ui úuãs ti-
' fiurns centrais dr peça de Bctti, "lha das Cabras"

«B031 MESMO, li' NULIIBU;..» - Com Sônia Ma-
mede, Araci Cortes o Joana D'Are a frente de um nume-
roso elenco lemos a revista <Bom Mesmo, é Mulher...>
que manca a reabertura do Teatro Recreio. Completam o
elenco feminino Helena Martins, Carmen Ubila, Tânia Ma-
ria, ' Julita Mendonça, Alma Bergh, Célia Mara, Maria
Quitéria e Valéria Mônteze, além de um Corpo ue Baile
constituído por 32 jovens que agora são lançadas na Pra
ça Tiiatíentes. A parte cômica está entregue aos atores
Jararaca, Manoel Vieira, Hamilton, Vicente Marchelli, Ma-
nula e Olinto Camargo, como atrações o público aplaudira
Ari Alves e Hugo Barçal. A coreografia é de Lauro Silva,
os cenários de r.iiguel Hochman e Dorloff e o guarda-roupa
de José de Alencar Aires. A supervisão é de Rosa Matheus
e o onsaiador do texto é Manuel Vieira. . ..

O TEATEO BBASELEIRO UE COMÉDIA — Remi
' ciará esla semana sua temporada no teatro da Maison de
' 

France. Apresentará «A Uama de Copas», de Abílio Pfc
reira de Almeida.

SERZIDEIRA
Edif. Darke, Sala £27

Quaisquer Consertos em
roupas e camisas

N

ENTRE -OS «BATUOUEIROS»

íHí?w«(Jo

Rancho União dos Caçadores)

CAETANO MARTINS, REELEITO
Sm r«oento assembléia, o

Conselho Dellbe-ativo do Han-
•ho Carnavalesco Unlftu dit Ca-
¦adores, deliberou èlS-Vei' Dirá "a
presidência do Conselho i sr.
Octacio Ferreira, e |)"ra « ^i-
retoria o Sr. .'aetani liaiUí.s.
(reeleito), para c biênio iia-69 -

OUTRAS RESOLUÇÕES
Entre outras rejoluqCCB de

importância, fo.-am apri. vclus
us seguintes: conceder o liti lo
de "Patrono d.ji, Esport.-j'.' hj
Sr Osmar Fei-elra atuu V.
Presidente, concessão de u-uios
de Beneméritos .«os svs. Eiluar
do Vaz da Conceiça-: e l-rpn-
cisco Jos6 e D. Oresllns, Atar-
quês Silva.;

OS CLUBES
A.C.C: Oferec-iu aos soiis írè*

quentadores, no último tóuado,
uma sabntlnu (^-nçunte. A ani-
maçao esteve a car-;- dc Pài-á
e seu soldados.

BOLA PRETA: Realizou
uma animada Hátall.p ile cn-
fetl, a turma do Edlficin iiun1-
cipal.

KMBAIXADA DO SOSSEGO:
Noitada prê-Cíit-navalejc i ft.i
oferecido, sftbado último, da.s 22
às 4 horas. Como seViiprtí .áii-iro
Netto íez as honras Ja c si<.

YORQUE: Em Bo. -tueim-ü nj.
síde do Yoi-que foi realizado o"Grito de Carna vai"

INDEPENDENTES: Anima-
da peln orquest-a dn -'K.isi.ii",
foi realizada outra noitaija pré-
iÇariiayulesca. A tur <ia ^c cs-
baldou das 23 As i l-.cras.

VILA DA PENH/v: Aniniíi-
da Batalha de (^ontetl foi ofere-
cida aos assoeivíos do a'.v!-i'e-
Bi-o dn estrada Braz de I' riu. A
moyada brinca -as 2". iU 3 ho-
ras.

INDEPENDENTES DO ^E-
BLON: Novo baile pré-Carna-
vnlesco foi oferecido ao run ir)

, social quo dur iu da? 22 ils 3
horas.

G.R. RAMCS- Tam .Cr. reali-
zou, na noite de s&baâo uma
animada "Batalha de Coníel!"
que se Iniciou as *í. Uiri*: ter-
minando quase ao r-lai dc dln.

EM T.IADUREIRA: Na fa-
mosa P-irtela foi realizado do-
mingo úi*inio um proveitoso
encaio. A Alf. dos Comp^si-
.ores, ti.ndn à frente o trio
Waldir Candeia e Alvaiado,
ehSivc em no>le inspirada fv
zendo (iasfilar lindas melo*
dias, Bcymi.anmdas com gar
bc pelas pasiorat. c ritmo im-
pccável da Ortiüeçtra de Be-
Unho e suus ri.mistas

- :.x::—

NA SERKTNHA: A ven.c e
branco tetra cainper- da Praça
O.w:, osicve reunida em mo
vimentado -iiibaio t pelo que

pudemos apr-èiai Eioy e sua
turma \ão dar duro nos pa-
põãs, no desfie da A>"mida
Rio Branco.

— :x::-

RM OLINDA: O mai» que-
rido de Nilóiiolis o G.R.E.
Samba Beija Flor realizou na
noi.e de d,'.m i.g0 um provei-
io-ío ensaio.

-- ..x-:—

EM JACARIUPAGUA: No
ter/eiro du A~-a Bugre houve,
uouilngo Oltiino, muUa ani-
ma..áo h cidi-m no decorrei
do ensaio.

I3dã.Rodrigues Madrinha
do dispo Artístico Guaran)

Em sqlehlnadé realizada sá-
bado úl imo, in. cede do CS.
do IAPC de Coelho Neto, foi
coitada mndi.nha do Grupo
Arristico Guaianí. a sra. lida
RDdrigues Cosia, com 4.425
votos.

Na festa, que teve no ter-'
mine um animado baile, com-
painceram as princesas Ma-
ri? Soares. Llolza Faieato,
Hcrminia Mciides, Iracema

AJUDE A
IMPKJlNSA
PUPILAR

Cuellio Girão t Eulma Gama,
bem corno os clubre G. R. Ibi-
rapuiídii Ar listas Associados
de Coelho Ntk. de C. de Tin-
guá Serviu .Je paraninfo o
sr Ubirajara Gama

A dire oiia rie Grupo Ar-
tisMco agradece as- princesas
e clubes çue ali comparece-
ram.

REPÓRTER
P0PILAR

22 «518

EM LlJCAr No famoso
terreiro Leopoltímense do
Apienclizes de Lucas., reali-
zou-se ns no* e dn domingo
nutro proveitoso ensaio. Ás
cáln-ociiiis ilènVoíis r*,ram queps So em foi rna tanlo na pai-te úo canto como nos reque
bros

- -:x: .

RM 
"NiLOPJ 

"LIS: O Unidos
d-_> Nilópolis vem ensaiando
com afinco lemlr. em visty o
desfile da Piík;;i Onze. !

EM BENTO RI1-SEIRO: Zé!
le Páiiiá reu: 'u seus coman-!

rlar.lo.s na ,ioitt ae domingo ,
paru mai3 u rr.ei-saio. A sua'
'<Da cria» e « Ala dos Com-
positores for.('o k frente o
tr'o Miguéià, Alfidm e Pindo, '
(lemonsüaram gratide pro- 

'

gtesso e mui a difcposiçãr) pa-
ra conquista dc titulp da
Praça Onze.

¦ *:x::-—

1 I
EM VAZ LOBO: O Unidos

ia Congonha ensaiou eom
grande animarão e ordem de-!
vendo fazer frente aos tmai-
orais» do tabiado na Praça
Or'Zf

ACADEMK-O.**' DO SAL-
GI/ErRO: A ve.'.tia Academia
vó,'ou o ensaiai com os olhos}
fito no título que por pouco
r.Ko conquisii i «in 57. A tur-
ma es.á aniniBria « disposição

! nüo falta pat'-- r. desfile do do-
mingo f**fdo, na Avenida.

PRIMiiRO UijRSO DE AS-
TRONOI.1IA DA AMÉRICA
LATINA — A Faculdade Na-
cional do Filcofia teve eon-
crctlzado o sonho dc longa3
dnlas cr:m a aprovação dn Cnn
grcgaçüo Ca. Faculdade da ins-
tituição dum curso cia Astro
nomia, com duração de quatr-i
anos, a s^r iniciado- no cor-
rorite ano cie 1D53. - O curso
terá '20 va,*;cs, t^nclo já ce ob-
tido o auxilio de l milhar de
cruzeiros para aquisição de
todo o aparelhamentn moder-
no indispensável. O. progra
ma ó o iesulnte: Io ano, Aná-
lhe Matemática, Física Geral
e Experimental - Geometria
Analítica e Projetiva -Química
— 2" ano: Análise Materna
tica. Física Geral e Exp^-ri.
mental, Geometria Diferenciai
Mueânien Racional. Funções
Anuiiíicas — 3o aiio: Equa-
çõos de derivadas pare.ais,
Mecânica Celeste, Ms.únlca
Analítica, Asu-onomia Gi-ral,
Física, Matemática — 4" ano:
Astronomia Geral, Geofísica,
Elementos de Artrofisica, Mi-
cânlca, Celeste.

O primeiro e segundo anos
coincidem com o curso de Fi
sica e o vestibular é o mes-
mo que para o curso de Fisl
ca, da Nacional de Filosofia.
0 curso de Astronomia se orl-
ginou dum curso similiar. da-
do na Nacional de Filosofia,
pelo prof. Alércio Moreira Go.
mes, estrímomo do Observa,
tório Nacional e patrocinado
pelo NEPEC (Núcleo de Ei,
tudos e Pesquisas Cientificas >
em colaboração com o Dire-
tório Acadêmico, qaundo pre-
sidente Constanlino Ménrâii,
do Barros. — Idealizadores do
curso foram, além do prof.
Alércio, o astrônomo Mário
Dias. do Observatório Nacio-
nai e o Diretor da Faculdade,
prof. Eremiido Viana. - Maio
rei informaçõe,= podem obter-
se na Faculdade Nacional de

Souza e Sllva
Filosofia, Secretaria ou NE
PEC (G° andar), ou ainda n«
Diretório Acadêmico (3o an-
dar).

PELO REATAMENTO DAS
RELAÇÕES COM A URSS-
Após o pronunciamento do
Conselho de Representantes
da União Metropolitana dos
Estudantes, favoráveis ao re%-
tamento das relações com o»
paises soviéticos como ins-
trumento de nossa libertação
econômica do monopólio doi
truL*i-s ianques, outras enti-
dades estudantis vêm-se pro
nunciando. A União Brasilei.
ra dos Estudantes Secunda-,
rios acaba de distribuir nota
a favor do reatamento das re
lações com a URSS. O mesmo
prevê-ce de tôdat as mais en.
tidades. A União Nacional dos
Estudantes promoverá, ainda
neste més, um ato público in.
teiramente favorável ao rea-
tamento, tencionado promo-
ver um apelo ao Presidente
da República para que não
permaneça em atitudes dú-
bias.

CURSO DE LÍNGUA RUS
SA — O Diretório Central do»
Estudantes da Universidade
do Brasil dará início, hoje, àa
20 horas, um curso de Lln-
gua Russa, na sua sede 1
Praia do Flamengo, 132. Fun-
cionará o curso às quartas,
e sextas feiras, às 20 horas.
O curso é gratuito, uendo po-
rém limitado o número de va
gas.

CURSO GRATUITO DE
ALEMÃO — Também de Ini.j
ciativa do D.C.E. da U.B., se/
rá com*çado na próxima se .
mana um curso de língua ger
mânica, a cargo da Embaixa
da da Alemanha. Horário: 2(
horas, das segundas às quin.tas-feiras. Número de matri.
cuias reduáido, sendo porém,
não limitado o número de alu -
nos ouvintes. /

• y

\

Todo o povo soviético et-
cbrou o 200.' aniversário da
\cadcmia de Arte da URSS

.orno uma grande festa da
Cultura Soviética. Profissio-
nais de Belas Artes, cientis-fns, trabalhadores destacados
lc empresas e da, agricultura
ie toda a União Soviética,
larticiparam da settéo de ja->it*a no Teatro Bolshoi. Uma'eltgmç*o dt artíttat ettrmm- ,-eirat «ornou também parte nt \stO*. Na foto. dt N. SU* \¦¦ham m~m * /A. # ft^,. |tm 4a ttttão 4a jaiuma.
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Sílvio Pacheco d., acusações - "Êke agu» «í"?!^^*

Dorta-voi oficial do pre.idei.te cebedenoe - Errônea, a. informações .6-

db 14 _Wt (ala .obre o. candidatos: "Carhto merecia. ma.s re.pe.to
.__.__.. a ., „ n.___fiAlln \4n-_mrt fll"

Bèm /tarem satisfeito* com o neflácio. Os {ogtdorcs, tambim

,0 sr. Silvio Pacheco fez
aquilo que achou quo dovla
í,v»*r. unnnntlo ns providOn*
cias que cti*it.Wcrou íundn-
montais, em rolado h presen-
ça do l>rn'.'il nns flnnls «la Co-
na do Mundo i- deixando pnrn
o íuturn wlmlnlstraçfto du
CBD n? démali piyvW6r<
Quem M»\rn falou, retutonuo
•u, ncusacOcs de qui' ntó ago*
ra n CB1» í.ada fw do prfttl-
co vlsindi) il pn-tençB dn Brn*
sli na Suécia. íol « sr. Mozart
Glor«glo. tupírlnlondcn e da
Conícwi!u;flo Brnf-lleira jlo I
Desportos c -nittti voz oficial
rto presidento Silvio Correia
Pacheco. ¦-.

NAO HA NADA COM FLA-
VIO COSTA»

t

Ouvido pelh. IMPRENSA
POPULAR. Mozuri Glorgirlo
operoso iiürtilhlsltàdor da
CHD iltclaiou que tuuo que
sc U-m divulgado n respeito
de Flavio Cnttn, como técni-
co já cscolhliio,' nüu corres
p'*nilo a veidodc, Isto por
que. quem pocieria tomar es-
sa iniciativa <-rn o presidente
Silvi.5 Taclieco que, entretan-
to deixou oLsc Jíssunto para

jser resolvido pelo futuro pre-

sl.lunlocclHd.uiKe. Mozart .ll«*| A esse rospelto, Mozart 01

fo Pacící ,í esco lher Fia- ..«ndldàCii alô MB» conheci,
vk, S3a. «Mulin coisa pbfeift»! João InvtfMjp ¦ i ...-¦
rft «ir pn ti. der \ocin*-
durou.

de-

AS
i)AS

MEDIDAS ASSENTA-

id-tou jicardin juiuitii'**- »*--»• - ¦•*-•  -- • -

O América em Grmdes Atividades
urto de movimentação em Campo, ^ales - Contratado o ponteiro Rai-

aadinho do Cheiro de Mina. - Leônidas nâo será emprestado a

ortueuêsa - Três jogos do. rubro ,m Belo horizonte sendo do.s con-

tra o campe 
*.o mineire

Esta -vivendo o América mo-
.--¦nlos de grande animação,
cm face da nova diretoria
munciat. sua disposição deca-
-licitara o clubs psra' as gran-
,;.s tornadas futebolísticas do
:ojT3.te ano.

Conforme anunciamos em
:io-.sa 

'edição de domingo, o
^:tor de profissionais do Ame
rica passará por grande rc
rripdelaçSo. rsnovnnrln-se a
¦¦quipe principal com a eon-
;rata*sjõ de novos ,io__adores

CONTRATADO
RAIMUNDINHO

Dando cumprimento à sua
promessa, o presidente Wol-
liey Braune autorizou o din-
tor de futebol Fernando Oje
<!a a contratar vários jogado
res para a reforma do grupo
Os primeiros a ingressarem no'-.mérica 

foram. Milton,. do
Singu, trocado *pol<J medio
Rubens, e o ponteiro Nilo. do
__.oiiaices.-0. alia», JA fizeram

sua estréia com a jaqueta ru
bra, domingo último, cm Gua-
ratinguetà. I

Foram também concluídas i
com êxito as negociações en- |
tre o América e o Cruzeiro
de Belo Horizonte para a vm-
da do conhecido ponteiro Ral
mundinho, do clube estrelado
das alterosas. Raimudinho ja
£e enconira nesta capital c «tri
estréia deverá verificar se, em
Belo Horizonte, onde o qua-
dro carioca atuará sexta-fel-
ra, contra o campeão mineiro

NAO SE COGITA
AINDA DA VENDA

DE JOGADORES
Tendo já contratado três no-

vos elementos e esperando ar
rebanhar outros mais, é na-
tural que se pense que o Amé-
rica vai se desfazer dc alguns
dos seus jogadores.. Entretan
to, o sr. Fernando Ojeda dis-
se que «por enquanto nâo so

cogita de venucr qualquer jo
gador, já que o plano a ar.
mar um grande grupo, para
depois ser feito o «peneira-
mento».

Ascim sendo, não é prova
vel, pelo menos agora, o em-
urtsttmo de Leônidas a Pot-
tuguêsa carioca, estando cer.
to por outro lado, que Edson'e 

Hélio náo serão vendidos.
TEMPORADA EM

BELO HORIZONTE
Conforme jà dlesemos. o

América deverá dedois de
amanhã, à noite o scu hom«
nimo mineiro que vem de le-
vantar o titulo máximo. No
domingo, haverá um segundo
jogo, estando prevista, tam-
bém, uma terceira exibição dos
rubros em Belo Horizonte,
térça-ftra, dia 14, entra o Cru
zelro, como parte da transação
feita corri o ponteiro Raimun-
dinho.

A tuna P'>'HUi'.t.. do repor
;*..r. o poitavca do sr. Snvlo
Pauheco dctla.ou que as me
dldas J.'. üKontadHH pela cuu,
.orn relação à seletüo brasi-
i,.ua. fornm: <a viagem de
lii8p-(.Ao do médico "'»0»
Goi-ling íi Slieçjs; plnno de
trabalho d0 supcivisor Paulo
de (.nrva.lio c, Íinalmente.
pro-Wçí<o o" transferencia de
quilqüci ntiota paro o exte*
rior ,vin "lcor <*'.íde o dia 31
de dciícmbro UUImo*. .

cCòrnò seu mandato vai
expirar, ncltou por 1*)emM«,°5.
Silvio Inrlieco - diz Mozait
_ deixar para o-i eleitos aa
demais providências que. cln
tlvnniniiic, fcráo as mals im-
portniites»,

ü íèpõrter petp.iinta se cio
não considerava pequenas as
prD.id.jniias a u agora tome
das, levando su mi conta a
imporiftiicía ilo.-s compromjs-

sos que c.*.pfrüin ti seleção
brasileira nn Suécin. Mozart
rc-sumide:

<Nil'j -Se O r.r. Silvio Pache-
cj p-oPtv.as-iL* s; adiantar, po*
d*>ria correr O risco de ser

I \-\' tritotprelado e, Inclusivi
ácüsàdo de antecipai assunto

• que não nais llie seriam atn
tniiiio-i. c:,i face das eleiçõM
Fie atlu criteririamente. Ca
bc. agora, aof que forem elei
tos c»mpie.iu.'iitar as provi
Uêiu.iis iniciais c é isso que ce
espeta >.

io dc Coivttlho «j Carlos Mar-
Uns dn Roclin cumo. ullfts. to-
dos sal)..rn. Ah Ok-içOoi deve-
rão w tonllzsr no curso iln
AsMfihiéla Geral, cuja conva-
caçüo dèvtrá «•! luhn Pnr" ,."-
17 horas doquolo cila. Caos'íedoroção terá innios votos
quantos íouni om esporloB
por cia rral Irados Nesse ra*
so. pur exemplo sA a Federa-
çio FlHi-vnenio-.de Desportos
tura «'.irrito t quinze vo.os.
pc s tal é o nftmbrb dc espor-
tes quu cl0 supMvlslona».
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O PLEITO DO DIA 14

I Em seguida, foi abordado o
pleito qur se inríia na proxi-
ma terça-fera. dia 14, quando
s-rfi-, encolhidos cs novos pre-
sidci*:e e vice, da CBD.

CARLITO MKHECÍA MAIS
RESPEITO .

Eml-ora «cja r.upoilntcndcn*
te du CBD, Mozart Giorgglo
não esconde m»s simpatias
p-.la chapa João iiiivclange -

Paulo dó Cai valho, por quem.
Mias, rralialhou bastante, usan

través do sous Vfirios anos de
ativiii-ule ua CBD.

«Aerirtllo muito m trlunto
do ir. João Hav^ianeo, ern
vlrtu.ie do'maciço npnln que™.u 

desde o ançamen o
dc sua candidatura» - diz
Mozart: «AKÍis. fttvátang? |um nóhie hem conhecido e |™i 

empenho .nas aUvWad*
esportivas coioea-o ft altuta
riu carro almejado*.

S6brf CarlUo Rocha, o opo*
nenVde.of,. .IaveJango-S

iirCSSOU. «1- -„,,*. i„. -,*,
uia nume »espei ablds- v
Pena é que tenha sido tao
mal amparado, budus ve por
peitas que agora estão vi
ando eu tlntitlo férias, pre
Sehtí. quíu-do C***;litoa?°'
cha mais precisava dos am
(•os e incí-mlvaooícn dc sua

unflltiatura».•xCsrll.o merecia mais res
peito' - concluiu c superin-
SSite da CBD, sr. Mozart
(iiora;si'>-

iva Apresentação Ao
Flnminevse em Belém

O vice-campeão carioca «nírentará h oje o Oube 3o R«mo - Domingo 1

WA dos tricolores do Pará ante o Mk^ Zizmho reforçar»
o clui e local ":m , •

Depois dc ganhar «vpí-ta-
cuWrmenlc do Tuna Luso Ob
mercial, na estréia, o l-lumi.

mmm.
/***-**«?*.

"Escurinho 
ponteiro do J-ltimi-

nense que estará em aeao, /io;*.,
em Belém

IS FEITOS 00 Bi
GRANDE SftLBO FAVORÁVEL AOS "Dl

61 EM 51.
, ROLETfiRiOS"

I* 
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Os Diretores do Bangu com-

nàrcceram. IncorpbraQoa. ã t>rn-
âenca Uo patrono Guilherme da

Silveira Filho, a lim de lho apro-

sentar cumprimentos. .pe__i_-;pas-

gaüein t"." ano. Nessa. ocasl&o. o

presiilente Fausto de A molcla
auraileceu todas as benfeitorias
oSaás em 1057 e .ollcitou

ao patrono a mesma simpatia

nara as pretensões quo Serão

apresentadas em 1008. Disse

o Vasco da Cama, Fluminense
o ltenner. respectivamente, cam-

neilo o vlce-campeão carioca c

vICe-eampc,1o gaücl.o, (tanhan-
llo jl-taça "A. J. Henner 1 .o o

tnt^naclonal do Equador (com"campeão 
o o vlce-campcto

Vuatorianos. respoétlvamente.
o límelèo o o Barcelona, dorro-

tados pelas expressivas coma-

cens de 5 x 1 e 8 x 1. (tanl.ai.do
f"ca do prata 

''ClnoBrâftca

MONTARIAS PROVÁVEIS PARA 5.-FEIRA
te -o.rtt.uin A. Pnrtlosn

lt TAnEO - As 14 hs. — 1 ÍOI |
metros - Cr» 15.000,00. 

^ ^ j
1-lMats Lindo. R. Martins 56 25

* 2 Peter Pan, A. G. Silva j6 dp
2^Jlrau, L.E. Castro ..56 40
. 4 .llck,*C. Paranhos .... 32 30
o_= circo, D. P. Sllva •••' 3<í il^6 

Mar?ischlno, F. G Sllva «o 45
4.._7 ClOltxm, O. Ullôa .... ^6 50

.8 Squvenlr, nio corre .. • •«' —

¦•'':"2f PAIÍEO — As U,S0 hs. —
1,500 mçtro.-Crí 10.000,0^ct

¦ti-lPernathbuco, R. Olsen . 56 35
2-2 Cidadão, O. .Ealertno-.. 

56 
^0v-3 Tero Tero, M. Teixeira 56 -15

^Í'FormlÉ5o.'A. O Silva . W 40
, 4*^-5 Altimetrp, n&o corre - 56 -

- 6 FIO de' Ouro, 3. Tinoco 56 •»

o ": -tl-
• 8» PAHEO — As 15 t,0™¦, ~"
i.SOO ietrp. - Cr« ".000,0^ 

^
1—1 Uléa. H. Vasconcelos . 56 30
3—2 Atalla. A. G. Silva .. 56 352 

I sea Vênom. F. G. Silva 06 eo
5I-4 Jontenes, J. Tinoco .. 56 40
^5 Jartbalaia, Ul E. Castro 56 45
il—fi Joraele, A. Cardoso ... »5 45

7 Real .Dell8hl,_J. Ramos 56 40

*4« PAREO — A« 18,30 horas —
iXmtSSSm - CT» 15.000,0^ ^

id-SS5K&. J, Marchant 56 40
4 Charmalnt I. Amaral . 56 -25

3—5 Supimpa, J. Ramos .
6 Januslü, C. Paranhos
7-InaKua. A. G Sllva

t—SiFlata, L. Vieira ....
.0 Frontcii-a, E. Steyka
10 Jçreba, F.VJ^1* • • •"

* S* PABEO — As 18 horat —
IMO VSíTo. - Cr» 55.000.00^ -

-l-X Kehny, J. Marchant .. W 33
2 El Vallente, nâo corre . 52 -

2—3 Quatlassu, O Ullôa .. 56 2»
2^4 Hannbu, 6. Paranhos . 52 4C
S_&: Vencimento, J„Ram„0» 52 S

6 Helvetlco, h. vaswinc, 52 50
f-TBorghese, F. O Silva M 40

8 Del Rio. H. Rebelo ... 56 50

8» PAREO — As 18,80 horas —
1.500 metros — Cr» 05.000,00 —
(BETTING) Rs a
1—1 Jonwls, P. libre •-•• 54 30

, Anchlta, J. Medeiros . 54 30
2 Hannah, J. Tinoco .... 58-10
3 zara, 11. Vasconcelos . [« 4U

» Loranga, n&o corre ... 54 —
Loira Clara, Caceres .. 52 50

3-4 Tavua, J. Marchant .. 54 -Ij)

Marítima, C. Paranhos 54 40
Ita do Norte, A. G. Sil. -TO 30

4—7 E\..i.ncla, G. Oliveira . 54 45
. 8 Tina, O. Ullôa 5» 30

Exaüst&o, S. Henrique . 58 M
8, PAREO — As 11,00 horas —

1.SOO metro, f- Cr» 65.000.00 -

(BETTING) —II— ,

5 Brevllle, A. Cardoso
3—6 Chananeco, H. Lima

Lateral, xx ... •
Equivoco, A. Marcai
Alysmo, n&o corre ..

4-10 Brooal, J. Tinoco .... -- --
11 Rol dò Nord , Medeiros 56 40
12 Ilossé, J. Marltns .... 5b jO

13 Ichang, H. Vasconc. .. 56 60

. üu 85
, 58 40
. GO 50
. 00 40
. R2 —

58 40

q'ue. TnWtoiente; no Rio e«n 
| 
N^-j 

0 preslüente Fausto
todo o Braall, M se conwurava Te^"cWa 

ncentUando que os
o campeio de profissionais, pois do Aimcuia

nem mesmo o vice-campo&o a o,

campeão da eficiência o <la<ls-

cinlina, tinham seus feitos cx.xl-

àilos. Numa coinpètléíló em nue

tomam parti I? concorrentes,
durante 2*! semanas com-ecuti-

L vezes, a vitória fina ve-

Fuí a de fator chance. Nossa

O dem de Idéias. o preslden e

Sb Bangu considerou boa a cam-

nanhB dos "prolet&rlos" «m

Ç95" cuias representaçes o»t-

veram as seguintes ¦&**&$:

pí-us- 5° lugar nos protlssionus,Ç° 
apenas das tradicionais

quadros profissionais do 
^ 

"

„ disputaram, cm JM. "-«¦»

S 44 partidas oficiais aspi-
• mes o profftsloWs) 

'ft«^ «

.mwiowí. num toffi a» m *»-
'..,,1 

assiin distribuído**:. cam-
.!¦"', áa. lornelo inicio 1;

SSMaS-'-^ Wrese^
d , Seleto da FMF em «uo-
1 Aires l e internacionais 17,
uus jui». ,.i,**.i.,u 20 empa-
colhendo 05 vltõi-ias, 1
M. e sofrendo aflatiw^ ^'™.
tas. Tendo marcado 250 t-ntos

e sofrido 124. nas 101 partidas,
saldo de 132 tentos.

1 nense volta a w apresentar,
hoje, cm Berém. «gora pars
enfrentar o forte conjunto d-. ¦
Cltihp tio Remo, uma âas tra.

I dieinnnls agremifrções do Pará' Reinn na capital paTaenSt;
grande interls-ce pot esta no-,
va exi-bicão àos comandado*-
de Silvio Pirilo, jà que a im
pressüo deixnda pelos ttlcolo
ras, na estróia, foi âas maitr
Tavoríivers. ¦. .rj

Para o prélio de hoje, plri.,
lo mandiirà a campo o me*.
mo time que começou o Jôgj ¦
rontra o Tuna, ou seja, Cas- ,
filho, Cnc& e Roberto; Sah
tiago Pino, Clovis e Altair;à
Telê, Léo Waldo, Robson e
Escurinho.

CONTRA O PAISSANDU
A DESPEDIDA

O vice-campe&o carioca fa-
ri, domingo, .sua despedida
da «terra dos marajoaras»
dando combate ao PnSss&ndü
clube que ptxrsui a maior tor.
cida de Belém.

Desde ja reina intensa es-
j.vctativa por êsse encontro,
sabonclo.se que o Paissandú
osta pretendendo conseguir o
concurso, por empréstimo oci
Zizinho, especialmente para;.
enfrentar o Fluminense. Çastr »^r"_*'_:;;:: . Â,-A-~:^i
o desejo do clube paraense Sf 2Hn¥o Tftto) c pretendido pc-
ja colimado, grandes homená lo Paissandú do Pará, esPfC1**
gens seriam prestadas ao vc~,, meSte para enfrentar o llumi-
terano jogador que vem •& *^«.-do^BO próximo. Se i*.
- sagrar campeio paulista to acontecer, Belém estará ea

ÍÊÊÊ^^W^tWS^^^^m

M»wtmmW^^âmt'^^^^^^Ê'
^ffrTfr §mw wSgmz*.

;

pelo São Paulo F.C ..*-. festas
'mim. 1

compre: ¦•¦ 
•.'

ramneão Pela Primeira Yez

Ks. Ct.
1—1 Tolete, O. UUfia 60 301 

ÍTáfulTF. G. Silva .... *W
2 El Faqul, P. Sousa ... «> w

9-1 Argentino. A. G. SI1V6 . 53 50
4 Blasé, n5o corre ««

1.600 metros — Cr? 55.000.00
(BETTING) Ks ct
1—1 Oviedo, J. Tinoco .... M 201 Í Bom Dia, H. Vasconc. ra 20

2 Porflador, A. Reis .... ->f, -Jp
3-3 Harlall, Ó. Ullôa gb 40

Moro, í. So^a •••-.:•• ^| 5g
Don Juan, A. G. S va S4 4 j

S_6 Bambinal, P. G. Silva 58 M
Galope, C. Paranhos . .-«1 40
Panta-kssu. A. Cardoso 56 40

4—9 Sol, J ,_Marchant  E>o 40

"-F"'"; 
_. í Wemla^:;0 de"'maiores possl

„. pabEO - man^SSat ~! 
a"oS financeiras, como se-

rnEoBr^oir=:'c 1

Cristov^, Madureira, Bonsu-11

SS", Olaria; 3» .«¦"£»«$£ i

"°os 
Juvenis, atras apenas do

LIMA, 7 (FP) - Pd» P1?"
mplfã vez, em seus 25 anos de
existência, o Centro Iqueno
clnssiricou-se campe&o profis-
sionaí de futebol do Peru, ven-
cendo merecidamente o Uni-
versltârio de Desportes, por
2 a 1 O Atlético Chalaco cen-
quistou o vice-campeonato,
enquanto que o Porvenir de
Mlraflores, após um ano de

militância nn Divièão de Mon-
ra, voltou novamente a seRun-
da divisão.

O Centro Iqueno não conta
com individualidades destaca-
das, porem seu triunfo deveu-
Se 1, seu Jogo coletivo e à «-
rcção que lhe soube imprimir
o treinador ufugUnlo Roberto
Scarone.

.

e ganhíí;:^;..'

Xi gsfe^Grffilns ü 
'iS, 

fornumlnense, Flamengo

Repórter Popular — 22-8518

DOMINGO NA GÂVEÀ

Excursionará às Amérka?
e a Europa, o Bangu J

tafogo, superando o^Va^ ^ | g ^ desses elementos EMBARQUE . gdia x" ua <".. , ,. „n A„ feWreiro»* -s_^_-=!f ,,Jf||ÍiSÍÍi^l
«nilta % in/int fi«l SaMÍl

uaiii-n **»-- *
ciai de 81 mil

BG 30
H6 43

, DB 50
, 5B 40
, 55 no
. 56 40

... , »• PAltKO — às 15 horas —
1* PAREO - à. M ho». -L ,2_CH 85.000.00

1.S00 metros — Cr| «•''¦-¦••'-?lu„09
55 1-1 Cltadelle

1—1 Ricaço  55 2_2 Rígla .-
2—2 Vlto  §g 3_3 Kovldara3 Ganduia  «? -r* •? ."—..

sõclos quites o

"""'" r'"úl 1 
fim âe proporcionar aos Jogadores a:lo™^ «» g ,

| .IWÍ!

I _.,

3—4 Penstoclt
5 Gurltfto .. «

4—6 Vcllte |
7 Plnky .. >ij **°

,.r00mrtro.-Cr$75.000.00uiiüg
1—1 Krlgla .. ..! «
•2—2 Chalama .'. jS
3—3 Karanda 2?

4 Boutlque .....••• 22
4—5 Kurana 2S

6 Vedeta *ss

. Veneta
> Vae ..

Quilos
a 55
5 55
1 51
4 55
3 55

nesta Capital*

terestaduals

¦noro a Europa esta morcauu /-.¦- -- 
^ 

%>
os in- -g so. il jíu.*.."-* J"-*'-*.1*^. T/et»,/. Mundo, jogarão na Grécia, %\
Alegra I m*o« f" ^^fflWíâmMtei af"anra° I

(oom o lTtern"aclonal e o K^-.|| Tcltecoslotlágitm, Unlflo Sowéhca. í;o_ ^.h.rôes fta Tur. |

ss&&£&1""°e TO a*"" *mA D0 mmo
^'"do^anelro (com§

At PABEO — fts '5.80 horus —

1—1 Cordeona ......
2—2 Umbria
3—3 Mabu • •

4 Fita Azul .... ¦
4—5 Slclliana •• •• •

6 Banzai .. •• ••

MUS DA GÁVEA
; BmbMearam eom destino *
Cidade Jardim os seguintes pa-
relhelros do Stud Seabra: Thes-
¦alia.- Bucarest e Francfort. So-
KUlrfto suas campanha» no Hl-

pôdromo paulista.

EÈGKESSOÜ

B9t4 novamente na <>*•»••*• •
lr,!nador- Pedro Gusscj.Fll ho

nu» se encontrava de féria*, no
PSmnl, m terra natól qus
unho ja-Wt* em atividade.

16 horas
100.000.00

¦8PBRADO

Waldemiro, de Andrade, aca
„a de «r operado de uma ftlÇ»-
? Vo Htómaàó. A delicada ln-
IZ*» cirúrgica foi «f» »»

ifÍ dt Caüde S5o José EstA'
•.¦..ndo »»m " -oamiselro

BI8TA DB VOLTA

.—»! Ó«x»«, que correu do-

JSTwUm» em Sao Paulo, en-
IT.I*. •* ««ceiro luçar na•"**• «arwlra de Cidade

4 ,«»*mou a «&v**a-
, *>«»<« acaba de re-

JA VAO TARDB
Oe parelhetroB Castel e OJuy

foram embarcados para sao Vi-
cente, onde prosseguirão suas
campanhas. Estes animais nada
vinham mostrando aos carrel-

\ ristas gaveanos. Assim, na>
mais venderão "poules" aqui
no Rio.

KíGA FOI/»

Voltou para aa #****3£:..
ranA a parelhelra N«ga Pü».
QUe flltlmamente nSo vinha
apresentando suaa rwile aptt-
dSeâ para a. pletaa^ ¦« Taw-
ma, vai melhorar eeta ÜU1 «gua.

Bt PABEO — *•
Z.iSOO metro» —.«•/»
CONDE DO PINHAL
Especial) (Si____

1—1 Tatel '•'• IZ
2—2 GllBlá»  °i
3—3 Nassau  2i

4 Quollr  2í
4—5 Bon. Solr °i

6 Caravan '.>• *• ou

De Volta o
CautodoRio

- já se encontra nuamente

émA;^s^^

AW&riRAO A COPA DO MUNDO

P Como pfSS. - *****£>^^ZS, |
1 da excursão, 6 ditíí ^;Içensa, a fim gevooe 

™ 
ú

I em Estocolmo, às partula. /mais da Co?ia *u J
........,«««\\\\\\\\\\\\*}SNSS!Si^^

ído.ooo.oo - Realizaram •*¦ 
w „._ (Handicap três exibições na naiu ,

milos cendo-as totofc

Constituída a Delegação do Vasw
..  ..,_. ^. «„„. Hello Ortunho, iJarbosa

TÔda a imprensa *¦*«"**'
unanime em afirmar que. h>

muito tempo n&o vai a Salva.

< Zê'a 
nonas o médio Vítor re-

b. vareo — a» 'o,30 i»oras — *!"¦"'"¦' „i„_/i!fin sendo sua
íXmS» - «5'» 80.000,0., - gressou contundido, sen
(betting) Quilos' inatividade prevista f

. -¦ 2 55 dias.
4 55
1 55,
6 55!

Para realizar uma série de
íogos, a parllr *> '••••, 12 em
Montevidéu, contra o Nacional,
lol, ontem, constituída oficial-
mente a delegação crttsmilti-*
na. m.

Na chefln, foi esoolhldo o
presldepte Arthur Pires, indo
cemo delegado o Sr. Edgar
Campos, técnico Gradlm o os

í seguintes jogadores: Carlos
Alberto, Paulinho, Belllni, La-
crte, Orlando; Coronel, Êcio.

I Rabàrá, Almir, Vnvft., Bubens

Pinga, Hélio Ortunho, parbosa
l Waldemar. O centro-avante
Wilson Moreira, por se encon-
trar em exames escolares, nao
seguirá com a delegação-

O embai-que dos vascainos
está, previsto par» sexta-feira,
às 12,30 hov.is, no aeroporto do
Galcfio. *. 

''

/i v__,..i_i hmiificacho ê 
'ttínacbr&vel « «le fabrl-

N0TA! " 
íSSmWmSSiiá VeMes, mm para
Si-U, «èhhbri^s.on crlajisas.

ÓTICA S& MÍGüEt
Largo de Sâo Francisco, 23 - Sob. - Sala 5

(Entre a Cm Fràilálíí *' Wrf^arla Nunea)

DR. A^ e#MP0S
(Clriirklio:»**^!») .

boc*. BRIDOl» FIX06 ¦a«"^D congultórlo: Boa *>
:,wnx,.tldo. PO. PJJ9- ~SSSir. 

quartos e aextoa-feln*

Na Venezuela:

1—i Cósmico
I 3—3 Lanllré ..
1 3 Prosperson

3-4 Vil&O ..'.•;.•
5 Kan-and .

4—6 Ni"-'" • •
I 7 Gu.-ibuldl

Si

¦roRPArni

»-«e*»*'
l**-**-**.******

Para a reunião d» qulnta-fet-
ra ja toram apregoados, na VI*

a Hípica, o» seguinte, fortalt.t
Souvenlr, Altimetro, El Vallen-
te, Loranga e Alysamo.

. .7. PAREO - k» 17,00 horas -
1 600 metro» — crí ~? 000,00 —
(BETTING) VÚ,'ií;
1—1 Silvino  * &
3—2 Ile de Franc» .. .

S Umbuzeiro ...» •
3—4 Canotler .. .. ••

5 Ibanez 
4—6 Relatfirlo .. •• ...

7 Belruth .. ¦-

a. parEO — a* 11,30 horat —
i.tooUSuS» - «W «"O0'00 -
(BETTINO)

1 i_l Nauta .. .
O CALOR I , sinistro ..

2—2 Urünlo .. •
COM o calor Q«e ^^«"^ 3 J ^Zw'e

„a Gítvea 8 o dasponUr do sol | 5 Ugand0 ..
mals cedo do que no Inverno. * i_Q jjitramar .
Z trabalhos o exercícios tim 7 Mnrajw ..
«abado 1* ***. U» *& 8 C3»^vaa

. »*» ta
mm *•

pública 
^^>.

r cònflcmcr* ^\

8 1* —l í

CAMISAS DE /l^OyKE K 
^'^PURO LINHO. CAMISAS bi OR

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
VERÃO. TUDO A

PREÇOS QUE SÔMEN-
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER.

yuiios
56
50
50>i 5(i
iro
58

li 56
55,
S6»

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

Rs da Carioca, 87 - Próximo à Pça. Tiradentes

FUTEBOL
CARACAS, 1 0PP) — Da'

nlan Gaudeka, emprestado coi
nhcoldo nos mels esportivo» j 

i
venezuelanos • Internacionais |
nouciou sua intenção de criar,
um clube esportivo nacional,
constituído cemo sociedade'
anônima, tendo por objeto a
Iormaç6o de uma poderosa
equipe de futebol que repre-
sentará a Venezuela nas par-
tidas internacionais. Danfctn
Gaubcka foi o organizador tia -
série .Internacional* conhecidn..]
sob o nome:cHi "PoqUena Oopaj

wm ] jp Mucdo". l

QEHtRORECREMimKPORTIVO
WOüStRIARIOS^BAHCÜ

A Jtmu Govma^i^S^lS:
dos ItidustriárioB *^.*^*tíS2*iSto. a se reuniwfti
dos em gozo ¦3*-^ur51iSÍ^^«-tfa.--26 de Janeiro de
em Assembléia ^-SS^pSp e às 11 horaa ,

w$m», -w^iisi^ *u *Aw¥

•) Indicação de uma «muastw ?<"•

A junta ^v^tjva^ p^*^^
Daurio SUveüuMartlns
Antônio -d* Pftdua •*- dÃ s,
Mtonio-Roarlgueií dos Santos

-,4. iÉ



.

..,¦ :m* bfti*»í ¦ '' '

Exonerado o Diretor da E.F. Leopoldina
V.H..c f r,,nifitas e. Foliões Falam Sôbre a Portaria do Chefe dc Polícia

Excewlvo Rigor Policial
Está Matando o Carnava

• -

4 
!

1

K

. wu .t~tn An Ride Ferroviária Federal exime*

rou,ontem,o SgffSS5Si4& MacM ' ™«
</«/« e oij«*"}«'"¦.™?Lolr"Ior Superintendentede Brito *ijWaB: />(.«. «,6».
• Wreíor de O*""*** S.m o. engenheiros VI*

-.ir.tân drixandò de muleta» o carnaval carioca» segundo o vetera-

nas ruas, nas praias e nos clubes
a j i«.„o« -,.,.,,n/i»wr oue o excenf.0 de regula- Calazana, velho cronlata *- i5 doloroso recmhecer que o « » «« . 

profundo conhece*
mfn.os dn /'o/icín rc{/o<c dc modo P^Mmaismrça ^ ^ éW[1||Whgta pMsn(l„H.

de

c/açno efe CronhícM Carnawi/ciJCOí e seu presidente até
M 
SS^ coropfe*o« o conftcc/do «tan*»

— o Wwr po/ic/ol qwnsc «<¦ tornou necessário nestes
últimos anos, face à aparição de Indivíduos perversos
e de baixos tnstitntos que se misturavam ao povo para
dar uasão aos seus recalques. De qualquer maneira,
porém, tudo depende do comportamento dos policiais,
cuia tmio durante a quadra momesca poderá trazer
pura o DFSP o mesmo clima de antipatia que o cn-
voltai em anos anteriores, quando espancou o povo
que sc divertia nas ruas- „.,.„.,

«ESTÃO MATANDO O CARNAVAL»
«ANTIGAMENTE EBA

.MAIS FACII» •
— Ao It-r a portaria do ge

neral Kruel, Icmbrcl-nu» Uus

Ano XI ft Rio, Quarta-Feira, 8 de Janeiro de I0tf ft X-'2-310
¦'Siwixmif.

mm
%

y\

O veterano cronista e fo*
Ilu..» (ii:i! í Isuf Moutinho, Jul-
«_a, porém, de mar,:lra mals
Vigorosa i» rècento portaria
lo Chefe dn Poliria.

.Mo di tias restritivas co-
nio essas eslüò deixando de
niulclas o carnaval carioca,
unia tradição da cldadr» quc,
Infelizmente, nüo 6 respeita*
da. Aos poucos assistimos
o desaparecimento das col*
•sas mais belas u expontâneas
do nosso carnaval, como eram
os banhos de mar â fanla
*ia, as batalhas de confctl e
outras mahlfi2staç5*js públl*
ms dos íüiiüfs. Quem sc
lembra tin liaiallw dõ «dim.
Zulmlra*) sabe tntiiío bem
quando o (.-.rnacal tem dc*
caido.»

Arremata, então, o velho
carnavalesco e também dire-
tor da ACC:

— Em lugar de dificultar a•brincadeira dos foliões, -as
autoridades deviam dar-lhes
plena liberdade «; colocar po*
ílcials para prevenir os «ex-
BCSS0S9.

carnavais doa outros tempos; .
principalmente dos banhos à
fantasia, dos batalhas de con* ;
fetl. A maior destas, a da i
dna. Zulmlra, reunia toda a
população de Vila Isabel e j
para la acorriam moradores
de todos os pontos da cida*
de. Os residentes nessa rua
construíam coretos, oriínul- j
zavem o corso e sc cotizavam j
para comprar prêmios para j
os melhores ranchos, blocos je escolas dc samba. Real-
nynte, ero mai* fneil brin-
car antigamente, quando bas-
tava uma licença do D.striio !
mais próximo para organizar*
•se uma fesía qualquer. Isso
atualmente nüo é mais pos*
sivel. em face das descabidas
exigências das autoridades,
cum o que estão matando o
carnaval, refreando o entu*
siasmo do folião c até intl-
midando-o.

, Essas palavras são de «losé

dos dos carnavais passados.
PENSAMENTO DA ACC

1'ara Rubens Rezende, pre-
sidente da Associação de Cro*
nistas Carnavalescos, o ato
do general Kruel, regulando
as atividades dos folIOcs na
fase pré carnavalesca. nSo
apresenta nada de diferente
em relação aos anos ante-
rio res.

— De um modo geral —
disse-nos filo — .i portaria so
parece com a dos anos ante*
rlores. Acho que a única Inn-
vução é a que se refere í« fi*
xação de datas para banhos
de mar ã fantasia e liata-
lhas de conretl. No mais, te*
nho a Impi.-.-swMi, embora não
tenha estabelecido confronto
com as outras, que repete as
anteriores, excepto as do tem*
po do Estado Novo, qunndo
existiam determinações drás*
ticas i? que tornavam quase
impossível a realização do

; carnaval.--
£ APENAS LEI

O presidente da Associação
das Escolas dc Samba do Bra
sil, sr, Ccrvanlcs, também
pensa como o seu colega da
ACC: lgt*«al fi dos anos unte-
riores é a recente portaria do
Chef.2 de Policia.

— Parecem drásticas de-
| mosiadamente e restritivas

do carnaval. Mas não são
tao rigorosas como parecem

1 primeira vislu. Afinal dc
| contas — conclui — com a
, habilidade tão comum aos fo*

liões, é fácil contornar cer-
tas arestas do problema e, no
final das contas todo mundo
brinca, toma banho de mar,
organiza batalhas de confeti
e se diverte a valer, apesar
das restrições regulamenta-
res quo possam existir.*>

_™«o.-*i nulâtoá.»" *s<**í*rf*£.*---tt -i. •*• <*¦'" 
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Nomeado o Novo
Presidente do IAP
dos Comerciários
O presidente ]usccllno

Kubitschek assinou decreto
nomeando, era comlsBo, pre-
sidente do Instituto dc Apo-
sentadoria c Pensões dos
Comerciários Eraldo Macha*
do de Lemos, cm virtude da
cxoneraçSo de Agenor Por-
tela Pedreira.

Q PONTO MAIS QUENTE DO DISTRITO FEDERAL

Suam e Sofrem os Moradores io Meier
Fí ze nio a alegria de Alguns!...

•. i Ana «-iihArbios* era face dacanícula impie-
jardim é o refúgio dos habitantes da «capital ^m^?S^^ «.» 0 Meyer - O dono
ía - Já comprou outra carrocinha desde.; ue *njuA*^*™™lm vida/

àa confeitaria acha que este e o meinor verau u
0
dosa
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Ainda Sem Solução
a Crise no Comércio do Café

\ Não funcionou ontem a Bolsa dn Café do Rio de Janeiro •— Os
\ comerciantes do café e algodão saíram otimistas da reunião com

o Secretário de Finanças da P.D.F.
Representantes do Comércio do Café e

do altjodão desta cidade, qstiveram com o
sr. Nelson Mufarej, Secretário dè Finan-
ças da Prefeitura, a fim de apresentar o
arrazoado dos exportadores de café e algo
dão conlra o aumenta de i por oento, aoi
imposto de vendas e consignaçôet, determ'-
nado jmla aplicação da Lei S99, recentemen
te votada pela Câmara dos Vereadores, e
que tem despertado imensa reação por par-
te dos comerciantes do ramo.

Em novo contato com o nr. Azaria» Var-
tins Villela, presidento do Centro do Co

\ mérico do Café do Rio de Janeiro, nosda
j reportarjem foi informada que í reunid.*
\ com o Secretário de Finanças da PDF dei
I xou boa impressão nos participantes do
I mesma, pela compreensão demonstrada j*-?
í 7o sr. Nelson Mufarrej, e pelo empenho mu-
\ nifestado no sentido do encontrar urna sa-
) lução razoável para o problema dos \mpo«.
\ tos que oneram, na forma da Lei 899, tt
1 das as fases de comercialização do café «*-•

Dtst?'ito Federal. ¦ P

f70íí O PREFEITO
%

Disse-nos ainda, o sr. Asaria» Mariint %
Villela que talvez ainda hoje os represen- f
tantes do comércio do café e do algodãn
venham, a te »sntreinsíar com o prefeito Ne &
grão de Lima, em audiência, onde outroti É
aspectos da questão serão abordados. p

Presume-se também que esteja u Secre- ú
taria de Finanças elaborando nova men- á
sagem a s»sr enviada peTo prefeito Vegrâo £
áe Lima a Câmara dos Vereadores, tratàn- Ú
do especificamente da questão relacionada ^
com a crise criada pela gravação do tm é
posto do café no põrtó do Rio de Janeiri. 0

HÃO FUNCIONOU A BÕLSã ú
. A Bolsa do Café, que funciona no Cen g
tro do Comércio do Café do Rio de Janeiro |
continua paralisada. O fato é decorfente da | j
obrigatoriedade de pagamento à PDF, de 4 11
por cento do imposto de vendas e consigna- |
ções, em cada operação realizada. Com tf i
so, tanto no mercado do disponível, como é
nas operações de termo, não se registra- ^ram contratos no dia de ontem. é

I

Soroetc. em casa ou na rua, é a idéia /tea do morador do Meyer, para enfreníar a canlcitlo

Ornanu-ntaoo por uma cap
reira de arvores que lm*
P^jcm <» penetrat-ât} de um
s.-.; cons:«iu e um numuro
«it-oru» dc c^rroclntiaa de
r-fresco!*, a -.'ardiir. do Me*
ler é. no wrão, o lugar mals
trcàuentatiõ poios morado-
r««s daquele bairrc*. que, na
sua residência ou trabalho,
nara ali ancirein. descan*
sàn'lo*se na «confortante
et ama t* sob tvotit osas ;i >('*
res O Meier, come se sabe,
neste-s «lias de canicula, 6 o
pomo míiis queiíé do Distri-
to Federal' corilorme diria o
Sahtlsta.

AUMKNTA O CONSUMO
DE SORVETES

E' o Meier, ?.cora. depois
de V-t í- do registrada a tem-
peratura máxima («10.2) dos-
tes tempos, o centro das a-
tenções «los mor.ult res de ou-
tios bairros, censo ps íeli-
zatdos do Jardim Botânico,
que se liroila d sei o con*
traste do primeiro, registran*
dD, sempre, a mínima.

Ko quur.'.e buitro, nossa
reporiagem, através, de co*
merciantes ei'ii»dedores am*
bulantes de rifrt-scos, veriíl-
i-úu aue. em rr"a*,*ao à venda
de três ínescsotTfts, o con-
sumo d** g«.'adt>s, incluindo
so.-vetes e reíugerantes au-

E' Possível Qub o Fanático
Tenha se Suicidado Após a Fuga
Fugiu das mãos da polícia o assassino do próprio filho - Acredita a polícia que o alucinado pai

tenha recorrido ao suicídio ,. v -.__ ,„

m*:r.'.ou em ciVca de 40

nSSscso de vento em
POPA

Em uma canoclnha que
e3*ava i>s!a«.*io-*«aa£. no jar*
dim, falamos ccir, o propn*
etário, sr. Manoel Dastos, que
disse.

._ Uà alguns meses pas-
lados, iia reg-cava no cen-
tro Mas, eomo lú nâo esta*
va dando t.ada, resolvi mu-
dar me par;l c»\. Lsta. em to-
da minha io'ai tol a mais
vantajosa maoança que ttz,
p.,i!, o calor d04«Jt me possi-
blUtou a CJmpfa dt- outra

^Tamliêin na Confeitaria
Pa«i /.mtticfna. conyv isamcs
com um dos teus sócios, que
d**eiarou estar sendo multo
salisfatória a venu. de sor-
vetss.

Portanto, concluiu: este foi
j o nú-lho v.. rão .qut já pus-

s"! .
Como se vi, no Meyer. o

ponto, mais quente ao Rio,

os aue rt-stjam a queda da
tempera.urauainii«oriaqi.<-
sua mas não sente, ouerendo
aproveliar o veièo ímpiedo*
s"0 pura íuirirrtai as sun
vendas «ie pelsdcs. . *

Novo Delegado
do Trabalho

Para S. Paulo
O presidente da Repübllci

assinou decreto nomeando, ei.1
comissão, delegado regional
do Trabalho* no Estudo de
Sao.Paulo, Carlos Grande, e»'-
virtude da exoneração (.¦¦
Mário Pimenta Se Moura.

Aumenta a Possibilidade de Greve
Com a Intransigência da Antártica

*> ¦ * i .

;'*e

Aumentaram as posaibiUda-
ias üe os trabalhaUure-i da Cia.
Antártica Paulista terem «la ro-
«orrer à greve como unlco meio
de conquistar oa 35% -do ' atlr
mento de salários quo reivlndl-
cam e que aquela companhia
desdo Janeiro - do ano passado
rem recusando concedei*..' On-
tem, na mesa redonda realizada
no Departamento Nacional do
Trabalho, era esperada uma ree-
posta definitiva sObre esta
questão, mas os representantes
dos trabalhadores ficaram de-
cepclonados: a Cia. pediu mals
ÍO dias de prazo para resolvsr
o assunto, condicionando a o*»-
«essão do aumento salarial ao
•mpréstimo que a mesma «st*
negociando com o Banco do
'.Hrasil.

.,•>"¦ JA ESPERARAM DEMAIS
¦].;Esta decisão dos dlretòres"dà
'Antártica foi comunicada, on-
tem, na reunião no DNT, pelo j
advogado do Sindicato da In

;,;.duKtriü de Cerveja de- Baixa |
/'"Fermentaqilo, sr. Nelson Azeve-'

,do Branco, qué ali estava re-
presentnndo a Cia.. Antfirtiça
Paulista, conjuntamente ,.com..-0
presidente daquela entidade, -ir.
Mlraheau Prado. 
',' Falando ém nome dos traba-
lliadores, o sr. Waldemar. Via-
«a, presidente do Sindicato da_
'Categoria profissional, condenou"
com a veemência*o procedlmen-
to dos patrOes daquela compa-

..-eàüa. Salientou que detele Ján«l-
i*o do ano passado, após a Cfi.
de Cervejaria Brahma haytr
atendido a. relvlndlcaQao 4<*
mus empregados, » Antártica
•fem at6 hoje protelando a con-
oessao do aumento salarial plet-
teado pelo Sindicato. Nesta cir-
çíunstnncla, os trabalhadores )»'
baviam esperado demais, nio
Mndo assim admissível aa qofl-
tar da concessão de qualqusr
çutro prazo, a menos qu« uma
assembléia geral dos operíxlos
•desse a concordar com Isto. _

DECISÃO HOJE
1 No tina! «Ias dlsçuisSesi 03 re--
K-j-eçataatse **¦ Antl^tlfia. «M

quiseram assumir um compro-
mlsEO so caso fosse concedido
mais o pfazo de 20 dias, no sou
término,,! a Cia. viesse a pagar
o aumento de salários, téníia uu
nüo conseguido o empréstimo.
Ficou, portanto, resolvido qua
a assembléia de hoje Iria .ipvflr
ciar a proposta da Cia., a. iini
Uo dar um pronunciamento de-

llnltlvo sObro o assunto.
O sr. Waldemar Viana decla-

rou quo apenas levaria ao cg-
nheclmento dos pperarlos a pro-
posto, da' empresa o que a as-
sembléia .Iria deliberar levando
em conta sua aceilagão, a ins-
taurag&o do dissídio, ou' deela -
raçilo da greve, se ps patrões
continuarem Intransigentes.

W&r-'%': á\ã~iiãmrwlr
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Roberto Morena Homenageado
Pelo Conselho da CrN.TI.

O 'tr. Roberto Morena, um
Mos mai» antigos* militantes

;indicai8 brasileiros, foi on-
:em alvo de significativa ho-
menagem- no Conselho "on-
sultivodaConfeãerição Na
cional dos Trabalhadores na
indústria pelo transcurso de
ièús 40* anos de atividade
.-.indicai. Estavam presentes
a este ato -os srs. Hurípedes
Aires de Castro, pmsidcr.te
("d Federação dos Metalúrgi-
-,-os. desta Capital e Eslado

o Rio; Os srs, Ari Canípis-
t, vice-presidente da <1NTI;

,loi'iano Maciel, presidente
tlti Sindicato dou Trabalha-
dorçs em Produtos Qtiimi-•os; Vicente Orlando, presi-¦ente da "federação dos Tra-'ialhadores da Construção «
.(o Mobiliário; Ad.au.to Rodri-
gues, presidente eleito do Sin-

dioato doa Alfaiates; Félix Cardoso, presidente -ío Sindi-
cato doa Têxteis; o sr. Benedito Cerqueira, presidente ao
Sindicato dot Metalúrgicos; Herdclides Santos, tecretário
deste mesmo Sindicato; Júlio Marques, presidente do Sin-
dicato dos Mestres e COntr amestres Têxteis;
Remo Forli, presidente do Sindicato dos Metalúrgicos dt
Sao Paulo; Nelson Bttsíic, presidente do Sindicato dos
Têxteis » tr. Vicente Bouzzo, ambos de São Paulo.

Exaltando a figura do tr. Roberto Morena, que on-
tem comemorava quate meio século de existência dedicada
àt lidet sindicais, em defesa das reivindicações prol-ndr
rias, falaram o* srs. Benedito Oerqueirn e Euripedes At-
res de Castro. . ¦ " «

BARRA MANSA (Especial ,
para a IMPRENSA POPU- j
LAR) — O delegado Wer- j
ther Losso. está esperando
deter, a qualquer momento.

assassino José da CtKta,
que matou o próprio filho,
de acordo com o que manda-
va a seita religiosa que pra-
ticava.

CERCADO
POU TODOS OS LADOS ..
Quando regressavam do lo-

cal onde íoi exumado o cor
po do menor Luiz Gonçalo,
vitima da fúria homicida d««
um pai alucinado, Sebastião
aproveitando um descuido
dos autoridades quc o vigia-
vam, pulou do jipe em que
viajava, caindo numa riban-
ceifa de mais de 10 metros
de altura. Em seu encalço
sairam os policiais que de-
ram vários tiros, sem, entre-
tanto, conseguirem atingir o
alvo, desde que, embrenhan-
do-üe pela floresta existente
no local, o criminoso tornou
difícil a' sua perseguição.

PODERÁ MATAR-SK
.Antes da caravana polioial

seguir para o local onde. ti-
nha cido enterrado o corpo
do menor trucidado, Sebas*
ti&o, seu pai, e sua mulher,
disseram que nada mais no
mundo interessava, preíe-.
riam morrer. Dito isso. 6e co-

i locaram na frente dos re*
vólveres dos policiais,' pedin-

.1 do que os mesmos disparas
«em suaá armas. O delegado
entretanto, mandou que eles

AVISO
DA Ü.S.M.

se compusessem e se prepa-
rassem para partir. Assim,
umnora nada de oficial tenha
sido declarado acredita-se na
hipótese de que Sebastião pos
sa ter se suicidado, logo após
«ua evasão.

ESTA AMEAÇADO
DE MORTE

O fazendeiro Ramiro „A1
ves de Oliveira, qut* deu a
pista às autoridades; para a '

descoberta de tão hediondo
tiomicidio, foi ameaçado de
morte pelo criminoso, o qual,
guando lhe contou o que ti-
nha feito com o filho, lhe
declarou que se êle contas
se qualquer coisa às autori-
dades, teria que ser morto
pois denunciara um fato «dc
ordem espiritual». A revela'-
í*ão do crime à policia, segun*
üo o assassino, era tida co
mo profanação. Agora, com
a fuga do assassino, o fa-
zendeiro, mesmo sabendo que
êle poderia ter se suicidado,
voltou a solicitar garantia»?
ao delegado Losso, pedindo
que f«sse designado, o quê
íol feito, um soldado para
euarnecer a sua casa.

SOLUÇÃO FLNAI.
ESTA MADRUGADA' Por toda a madrugada de

hoje, o delegado de Barra
Mansa, segundo rios decla*
roo, daria uma solução final
no assunto, prendendo Se-
bastião, ou descobrindo seu
corpo, se êle, realmente, se
suicidou. •
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O srdOthon Cancdo Lopes presidente'do'Sindicato Nacional dos Aeroviários, quando fazia enlrcfíã
dci prêmio a um dos três alunos distlnguidos .'pelos teus trabalhos sobre a vida 

' 
dè Santos Du

mont, assunto de que trata a reportagem estampada'na quarta página desta ediçáo

Pedem-nos n publIoaVjao""A. ÇdmlssUò de extranuniera.-!
rios, que funciona fia Üniâo dos
Servidores Municipais, à rua
Afonso . Cavalcante p<,,134, con*»
vida a todo» os colegas «xtranu-
merario» que foram prejudica-
doi pela Lei que reestruturou
as diversas Secretarias e, tam-
bém, os extranumerários iitripa-
rados pelo art" 242 dns Estatu-
tos dos Servidores Municipais,
a comparecerem a stde da re-
terlda Unlüo, das 16 as IS ho-
ras, ou a Avenida Presidenta!
AntOnlo Carlos, «lí, 3o antlar, jMtla 302, escritórios de nossas!
advogadas, a fim de preenche-:
rem os formulários de mandato
de eeguran«;a,. at«5 o dia 16 do
corrente.

Pela Comissão,
W-UdWB-v Marqu-w fitaog*".

yios
Esperados Hoje

São esperados, hoje,' no
Porto do P.io de Janeiro, os
seguintes navios: de peissag.»-'
ros.- longo curso, procedente
do nori-e: "Rio Jachal", "San-
in. r-Tl-i-l" e "Santos Marú",
proct«7*nte do sul, o navio dc
longo curso "Alioth". Navios
de longo curso, cargueiros,
procedente» do norte: "Cali-
fomin ", " Mofmacialé ", e"Equador"; e cto sul os na-
vlos "Issia" e "Gaasterland".

Para amanha, dia- 9, sáo
esperados os n:«vlos de longo
curso, passageiros, procedeu-
tea do norte: "Monte TJdale"
(. "Rio Belém". Procedentes
do sul: "Excamblon" e "Del
Sud". Navios de longo curso
cargueiros, procede-ntas do
norte: "Lalande" e "Anja":
e do sul: "Santos" e "El Gau-
<*oM.

GANHARA NOVO IMPULSO O CINEMA NACIONAL

Até Salas de Projeto Pretende
0 Instituto do Cinema Const

JÍS. ,ést(i. pronto o devera ser
encaminhado tt Câmara dos
Deputados dentro em breve, o
projeto 

' do Instituto Nac)onal
de Cinema que, segundo seus
elaboradores, funcionara como
firgao dlnftmlco e atuante na
produção e dlstrlbulsao clne-
matograflca, alim de prever o
financiamento de filmes naclo-
nais e a construção de estúdios
e até mesmo de «alaa <ta P**°-
JeçSo.

— O projeto que a Comissão
Federal de Cinema, integrada
por elementos dos mais desta-
cados entre estudiosos dos pro-
blemas cinematográficos, técnl-
cos • .dirigentes, elaborou, du-
rante váriaB semanas de acura-
do estudo, t o mais completo dt
que se cogitou em um pala do
nosso continente — informou &
reportagem o sr. José Geraldo
Santos ¦ Pereira — secretilrio-ge-
raí ]da,' mesma. O cuidado dos

ra do estatuto básico que ro-
gera o cinema nacional foi do
monstrado através de uma ri-
gorosa pesquisa sôbre o assim-
to, de modo a que i pudésremos
suplantar atí o recém-oriado
Instituto de Cinematografia Ar-
gentina.

ESTUDO ANTE» DB IR
PARA O DASP

 Antes de o projeto se-
guir para o DASP — prosseguia
o sr. José Geraldo Santos Pe-
reira 

'—. reall-amos • uma reu-
nlao no Ministério da Educa.;»!)
e Cultura, «ob a presidência do
prof. Celso Brant. que sempre
substituiu o ministro Clovls Sal-
gado na presidência da Comis-
silo, a cia imparecondo, além
dos membros do ôrgao, vâttos
•técnicos do próprio DASP, que
ofereceram, na ocasião, uma
série de sugestões. O alvo do
Instituto Nacional de Cinema
serti funcionar cuiuo um ôrgüo

membros d* Çomlssfto aa i«Uu-1 dlntmlgft Mme!*

pruduyilo e distribuição dt.- ICd»
a produção clheiniitugrAfiCH na-
clonal, além dè-.prever o finan-
clamento. dé filmes nncifjnnis e
das construções de estúdios e
outras ido gênero, o de incluir
nesse setor ' a feitura de salos
de projeções..' 
DEVERA SBR ENVIADO A

CÂMARA'DENTRO EM
BREVE .

— Temos "va Impressão
concluiu o sr. José Oerald.- s»in-
tos Pereira T <1e que. ao '*'"'•
rer do ano leglrlntlv» .t>•— ,l""*
tro em pouco nerA* ê«»n**".-.i-i«
projeto será enviad.» A .--*».,,»>
dOB Deputados para «. I**vi»li
exame pelo noni-o l'..rt»i l.*>:l--
letivo, em forma ft» m-n-Mf-ir
emanada do l'od»r Ej-c«!¦¦•.
que ae encon.-ra iBt»r«--««.í- o-
problema, pois orlou * ¦>.*-*¦>«¦
sio^ Federal de C!t>et-»a "-»»-• •»
tudar tildas essas qui-«to*ae e t<
formtl-lo dos ms*** pâjMW *>
w^â-ng*,^ — .

?«¦


